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44 anos ao serviço 
da comunidade

Conselho Regional da América do Norte/Conselho das Comunidades 
Portuguesas (CRAN/CCP) reunido em Washington, DC

Cortes no ensino de Portugu​​ê​s 
e ​ru​tura s​alarial dos t​rabalhadores 
consulares foram temas 
de debate e reflexão
Vida associativa e segundas gerações, apoio aos 
média étnicos em português e exercício do direito 
básico de participação eleitoral foram 
outros temas abordados

• 03

Ana Isabel dos 
Reis Couto deixa 
presidência das 
celebrações do 
Dia de Portugal 
em Rhode Island

• 09

Comissão do 
Dia de Portugal 
em RI atribui 
$6 mil em bolsas 
de estudo

• 07

Luís Silva 
Rodrigues 
deixa a SATA 
e assume 
presidência 
executiva e do 
Conselho de 
Administração 
da TAP

• 25

Aprovados projetos para a reorganização 
do Conselho das Comunidades

Parlamento aprova teste de voto eletrónico
não presencial para residentes no estrangeiro

• 24

Romarias quaresmais em 
Massachusetts e Rhode Island

As romarias quaresmais em Massachusetts e 
Rhode Island têm início dia 25 de março, com 
a romaria da Nova Inglaterra, que percorre as 
igrejas do Sudeste de MA durante uma se-
mana e romeiros de Taunton. Dias 01 e 02 de 
abril saem à rua em jornada de oração romei-
ros de New Bedford, Pawtucket e Bristol e na 
Sexta-Feira, 07 de abril, os romeiros de Fall 
River encerram este ciclo de romarias.    	   • 10

Jantar em benefício das 
Grandes Festas do Espírito 
Santo da Nova Inglaterra 
dia 01 de abril em Fall River

• 08

DESTACÁVEL

Filarmónicas portuguesas

Saiba tudo nesta edição sobre datas de concertos 
e historial das bandas portuguesas de MA e RI

						        • 11

Shawn Oliver eleito 
para o Conselho Municipal 
de New Bedford                   • 05

Suzane Pires, lusoamericana 
de Connecticut, integra seleção 
portuguesa de futebol feminino
que disputa mundial na Nova 
Zelândia e Austrália • 31

Governadora 
Healey 
propõe pacote 
de alívio fiscal 
de $750 
milhões em 
Massachusetts

• 03

Concurso 
para estágios 
legislativos 
da FLAD

• 06
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​Conselho Regional da América do Norte/Conselho das Comunidades 
Portuguesas (CRAN/CCP) reunido em Washington, DC

Cortes no ensino de Portugu​​ê​s e ​ru​tura 
s​alarial dos t​rabalhadores  consulares 
foram temas de debate e reflexão
Vida associativa e segundas gerações, apoio aos média étnicos 
em português e exercício do direito básico de participação 
eleitoral foram outros temas abordados

Apesar do discurso ofi-
cial de apoio à língua por-
tuguesa, a Coordenação de 
Ensino nos EUA tem vin-
do a sofrer cortes de orça-
mento, pese o aumento do 
número de estudantes. Si-
tuação igualmente preocu-
pante é a dos trabalhadores 
consulares que vivem em 
ruptura salarial, com salá-
rios abaixo do mínimo nos 
EUA. São dois casos gra-
ves que o Conselho Regio-
nal da América do Norte 
das Comunidades Portu-
guesas/CRAN debateu na 
reunião anual em Washin-
gton, DC, no passado fim 
de semana.

Num quadro de defesa 
dos direitos básicos dos 
cidadãos portugueses re-
sidentes nos EUA e Ca-
nadá, o CRAN fez ponto 
da situação dos grandes 
temas da vida étnica nas 
comunidades nos últimos 
4 anos e constata o adiar 
de soluções perante o agra-
vamento dos problemas, 
mascarado pelo desfasa-
mento entre o discurso da 
Secretaria de Estado das 
Comunidades e as respos-
tas para as situações mais 
críticas.  

A vida associativa na 
passagem às segundas ge-
rações, o apoio aos media 
étnicos em portugu​​ês, bem 
como o exercício do direi-
to básico de participação 
eleitoral, foram outros 
grandes temas em análise. 
Para cada uma das situa-
ções foram propostas solu-
ções e embora muitas de-
las tenham merecido apoio 
verbal dos dois secretários 
de estado nos últimos 4 
anos, as respostas tardam e 
os problemas agravam-se, 
sem que as questões de 
fundo se resolvam.

Fez ainda o CRAN uma 
cuidadosa análise a situa-
ções de empoderamento 
das comunidades, nomea-
damente ao surgimento de 
novas escolas por inicia-
tiva e financiamento co-
munitários, casos de Palm 
Coast, na Flórida, Gilroy 
e Half Moon Bay, na Ca-
lifórnia. ​De registar a pro-
gressiva integração ​​étnica 
com empoderamento cívi-
co-político que se verifica 
a nível geral dos Estados 
Unidos e Canadá, de que 
a comunidade de Santa 

Clara, na Califórnia, Eliza-
beth, em New Jersey, Palm 
Coast, na Flórida são bons 
exemplos. De salientar 
tamb​​é​m projectos de refer​​
ê​ncia ​como o ​Portuguese-
-American Digital Archi-
ves, na UMASS Lowell, 
e o Projecto Magellan de 
apoio à Terceira Idade, em 
Toronto.

A nível da reposição da 
equidade de direitos bási-
cos dos cidadãos portugue-
ses residentes nos EUA e 
Canadá, o CRAN manifes-
ta regozijo pela eliminação 
da sobrecarga fiscal - os 
não residentes pagavam 
quase o dobro - no imposto 
de mais valias.​ 

Finalmente, o CRAN 
manifesta o compromisso 
de continuar a trabalhar 
para corrigir a limitação de 

direitos básicos de cidada-
nia imposta aos cidadãos 
portugueses residentes no 
estrangeiro, tanto a nível 
da equidade fiscal, ​como 
no ​acesso à educação e 
participação eleitoral. Nes-
te sentido, o CRAN defen-
de soluções que permitam 
mitigar a enorme dificul-
dade de votar para milha-
res de cidadãos portugue-
ses que vivem demasiado 
longe das mesas de voto 
nos consulados. 

O CRAN defende tam-
bém que nas eleições le-
gislativas das Regiões Au-
tónomas dos A​​ç​ores e da 
Madeira, em equidade com 
as elei​​ções legislativas na-
cionais, deve ser aplicado 
o mesmo direito de parti-
cipação eleitoral de ‘voto 
em mobilidade’ (caderno 

eleitoral desmaterializado) 
aos cidadãos portugueses 
eleitoralmente registados 
nas Regiões Autónomas. 
Ainda a nível eleitoral, o 
CRAN exige que seja apli-
cado o princípio de resid​​
ência no círculo eleitoral a 
todos os candidatos a elei-
ções legislativas em repre-
sentação das comunidades.

Finalmente, o CRAN 
manifesta satisfação pelo 
diálogo alargado estabe-
lecido por iniciativa do 
Embaixador de Portugal 
em Washington, com uma 
reunião alargada a todo o 
corpo consular da Améri-
ca do Norte, onde se tra-
taram as grandes questões 
de cada área consular num 
quadro cooperativo com as 
instituições representativas 
das Comunidades.

João Pacheco, Bruno Machado, Nelson Ponta Garça, Pedro Bicudo, Daniel 
Loureiro, Manny Viegas e Paulo Martins, conselheiros das Comunidades Por-
tuguesas dos EUA, em Washington, DC.

Governadora Healey propõe 
pacote de alívio fiscal de $750 
milhões em Massachusetts

A governadora Maura T. Healey anunciou um paco-
te de benefícios fiscais no montante de 742 milhões de 
dólares que proporciona economias significativas a famí-
lias, inquilinos, idosos e agricultores de Massachusetts. 
A proposta, anunciada no Demakes Family YMCA em 
Lynn, também inclui reformas importantes no código tri-
butário que alinhará Massachusetts com outros estados, 
tornando-o um lugar mais atraente para viver, trabalhar e 
fazer negócios.

Esse pacote de reformas tributárias para o ano fiscal 
de 2024 (FY24) inclui o Healey’s Child and Family Tax 
Credit, um novo benefício que fornecerá às famílias um 
crédito de $600 por dependente, incluindo crianças me-
nores de 13 anos, pessoas com deficiência e dependentes 
idosos com 65 anos ou mais. 

O pacote combina dois benefícios diferentes, o Crédito 
Fiscal para Dependentes Domésticos e o Crédito Fiscal 
para Cuidados com Dependentes, remove o limite de 
dependentes e aumenta o benefício. A um custo de 458 
milhões de dólares para o estado, isso colocaria dinhei-
ro diretamente nos bolsos de 700.000 contribuintes com 
mais de um milhão de dependentes, ajudando as famí-
lias a acompanhar os custos crescentes de cuidados com 
crianças e idosos e trazendo as pessoas de volta ao mer-
cado de trabalho. 

Este pacote também propõe aumentar a dedução 
do aluguer, atualmente limitada a 50% do aluguer até 
$3.000, para $4.000. A um custo de 40 milhões, esse au-
mento ajudará a compensar o alto custo de habitação para 
880.000 locatários. Além disso, o governo propõe dobrar 
o crédito sénior de $1.200 para $2.400 para idosos de 
baixo rendimento com altos impostos de propriedade ou 
aluguer, ajudando 100.000 famílias.

Para impulsionar a competitividade económica de 
Massachusetts, o pacote propõe reduzir o imposto sobre 
ganhos de capital de curto prazo de 12% para 5%. 

Também eliminaria o imposto imobiliário para todas as 
propriedades avaliadas em até 3 milhões com um crédito 
até $182.000. A expansão do Programa de Incentivo ao 
Desenvolvimento Habitacional pode ajudar a construir 
mais de 12.000 novas residências multifamiliares no va-
lor de  4 biliões nos próximos dez anos nas Gateway Ci-
ties, referiu Joe Kriesberg, presidente da MassInc.

Proposta a construção de nova escola 
no Norte de New Bedford substituindo 
as escolas Ashley e Swift

O Comité Escolar de New Bedford aprovou unanime-
mente, na sua reunião de 13 de fevereiro, a proposta do 
mayor Jon Mitchell para construir uma nova escola no 
Norte da cidade, unificando as escolas primárias Charles 
S. Ashley e Jireh Swift.

A aprovação local é o primeiro passo de apoio ao im-
portante empreendimento.

“Construídas na viragem do século 20, as escolas 
Ashley e Swift serviram bem gerações de alunos, mas 
estão chegando ao fim das suas vidas úteis e queremos 
garantir que as futuras gerações tenham uma escola que 
atenda às suas necessidades”, disse Mitchell.

O superintendente Thomas Anderson observou que as 
escolas Ashley e Swift estão próximas, a cerca de 2,3 
quilómetros de distância., as suas matrículas combina-
das no ano letivo de 2019-20 foram de 433 alunos e a 
consolidação faz sentido educacionalmente e faz parte 
do plano diretor para substituir todos os edifícios escola-
res centenários e, ao mesmo tempo, atualizar as escolas 
construídas nas décadas de 1960 e 1970.
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Crimes que deram que falar

“Boston Strangler” volta ao cinema 
mas continua a não se saber quem foi

• Eurico Mendes	

A plataforma de streaming Hulu estreia dia 17 de 
março o novo filme “Boston Strangler”, o mais cruel 
“serial killer” de Boston.

Entre 14 de junho de 1962 e 4 de janeiro de 1964, 13 
mulheres solteiras entre 19 e 85 anos foram assassina-
das na área de Boston. A maioria das mulheres foram 
abusadas sexualmente nos seus apartamentos e depois 
estranguladas com artigos de vestuário. Sem qualquer 
sinal de entrada forçada nas casas, a polícia admitiu que 
as vítimas permitiriam que o assassino entrasse na sua 
residência, ou seja provavelmente conheciam quem as 
matou.

Baseado no livro de  Gerold Frank e realizado por 
Matt Ruskin, o filme é a história do Estrangulador de 
Boston contada através da investigação de duas repór-
teres do jornal “Boston Globe”, interpretadas pelas atri-
zes Keira Knightley e Carrie Coon, e que ajudaram a 
trazer o caso à atenção do público.

Há vários filmes sobre o Estrangulador de Boston, 
o primeiro dos quais data de 1968 e foi protagoniza-
do por Tony Curtis. Mas até hoje nenhuma revisão da 
história deu destaque às duas mulheres que ajudaram 
na investigação e inclusivamente deram ao homicída 
a alcunha de Boston Strangler, as jornalistas  Loretta 
McLaughlin e Jean Cole, ambas já falecidas. 

Albert Henry DeSalvo (1931-1973), ficou conhecido 
como o Estrangulador de Boston e é considerado res-
ponsável pelo assassinato das 13 mulheres, mas nunca 
foi formalmente acusado de todos esses crimes.

DeSalvo nasceu a 3 de setembro de 1931 em Chel-
sea, Massachusetts, tinha um pai alcoólico e violento, e 
cresceu cometendo pequenos delitos. Passou oito anos 
no exército e esteve na Alemanha, onde conheceu a es-
posa, Irmgard Beck, e tiveram dois filhos. Logo após a 
dispensa do serviço militar, voltou para Boston e, em 
maio de 1961, foi condenado a dois anos de prisão por 
arrombamento e assalto, mas a pena foi reduzida e foi 

libertado em abril de 1962.
Em 1967, quando estava preso por outros delitos, o 

seu advogado convenceu DeSalvo a dizer que era ele o 
estrangulador de Boston e foi condenado a prisão per-
pétua pelo assassinato de quatro mulheres. Deu entra-
da no Bridgewater State Hospital, um hospital prisão 
psiquiátrico, mas em fevereiro daquele ano, fugiu com 
outros dois reclusos. 

DeSalvo foi capturado em Lynn, aproximadamente 
a 70 quilómetros do hospital, e transferido para a pe-
nitenciária de Walpole, onde, em novembro de 1973, 
foi encontrado morto na sua cela, com várias facadas 
no peito e o seu assassino ou assassinos nunca foram 
identificados.

Alguns investigadores estão convencidos de que o as-
sassinato das 13 mulheres não foi levado a cabo somen-
te por uma pessoa. Embora todas as vítimas tenham 
sido mortas da mesma maneira, por asfixia, com meias 
e roupas íntimas, o “modus operandi”, assim como o 
perfil das mulheres, revelou a falta de um padrão co-
mum a todos os homicídios. Além disso, nunca foram 
encontradas provas nem testemunhas que implicassem 
DeSalvo.

Em 2001, os filhos de DeSalvo e da última das víti-
mas, Mary Sullivan, pediram a exumação de ambos os 
cadáveres para realizar um teste de DNA, tecnologia 
inexistente na época do julgamento. Foram encontradas 
amostras de DNA de dois indivíduos diferentes sob as 
unhas e roupas íntimas da vítima, mas nenhuma delas 
conferia com a amostra de DeSalvo. 

Porém, em 2013, foi possível determinar que as 
amostras de sémen encontradas na cena do crime cor-
respondiam às de DeSalvo. Assim, segundo a polícia, 
pelo menos no caso de Mary Sullivan o culpado seria 
DeSalvo, mas todos os outros crimes ainda estão por 
esclarecer.

Surto de Covid mata cinco 
residentes em lar de idosos 
de Yarmouth

Cinco pessoas morreram num surto de Covid-19 num 
lar de idosos (Windsor Skilled Nursing) em South Yar-
mouth, no Cape Cod.

O Departamento de Saúde Pública confirmou que até 3 
de março houve 74 casos recentes de Covid em residen-
tes e 19 entre funcionários, e cinco residentes morreram.

Aberto concurso para o programa 
FLAD de professor visitante 
na UMass Lowell

A Luso-American Development Foundation (FLAD), 
de Lisboa, e o Saab Centre for Portuguese Studies da 
University of Massachusetts Lowell College of Fine Arts, 
Humanities and Social Sciences anunciam o FLAD/Saab 
Visiting Professorship em Estudos Portugueses para o se-
mestre da primavera 2024. 

Este programa é uma colaboração de três anos que pa-
trocina um semestre por ano a um professor visitante de 
Estudos Portugueses na UMass Lowell. O programa está 
aberto a académicos portugueses que lecionem numa 
universidade em Portugal ou no estrangeiro.

Para o segundo ano do programa (Spring Semester 
2024), pretende-se um professor nas áreas académicas de 
História, Ciência Política, Sociologia/Antropologia ou 
Economia. 

Qualificações mínimas: doutoramento em História, 
Ciência Política, Sociologia/Antropologia ou Economia. 

O prazo para inscrições termina a 31 de março de 2023 
e a universidade anunciará o bolsista selecionado até 28 
de abril de 2023.

Para se candidatar à vaga, pode fazê-lo no seguinte 
link: https://careers.pageuppeople.com/822/lowell/en-
-us/job/518009/fladsaab-visiting-professorship-in-portu-
guese-studies-temporary.

Viagem turbulenta
A brasileira Camila Al-

ves McConaughey, esposa 
do ator Matthew McCo-
naughey, revelou que era 
passageira do voo da Luf-
thansa que enfrentou forte 
turbulência na noite de 1 
de março.

O voo 469 da Lufthan-
sa de Austin, Texas, para 
Frankfurt, Alemanha, foi 
desviado para o Aeroporto 
Internacional Washington 
Dulles depois que uma in-

tensa turbulência provocou 
uma queda de 4.000 pés 
que feriu vários passagei-
ros, sete dos quais foram 
hospitalizados.
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Localizado o naufragado 
barco de pesca Leonardo

O barco de pesca Leonardo,  que se afundou com qua-
tro pescadores a bordo em 24 de novembro, foi encontra-
do, segundo a Massachusetts Environmental Police.

“Localizámos e identificamos o barco de pesca afunda-
do”, anunciou o major Patrick Moran.

O Leonardo é um scalloper de 57 pés, baseado em New 
Bedford, que se afundou em mares agitados 40 quilóme-
tros a sudoeste da ilha de Martha’s Vineyard.

O major Moran disse que o barco foi encontrado a 60 
metros de profundidade, perto do ponto onde foi dado 
como desaparecido. 

A polícia ambiental levou quase cinco horas para en-
contrar o barco. Um pequeno submarino com uma câ-
mara foi usado para procurar e identificar a embarcação, 
mas as janelas da cabina do piloto estavam manchadas e 
não se podia ver lá dentro. Contudo, as janelas não esta-
vam partidas.

A posição do barco, que estava “perfeitamente ereto”, 
foi marcada e é no local de onde costumam pescar outras 
embarcações de pesca.

Dos quatro pescadores a bordo da embarcação, apenas 
um, Ernesto Santos, foi resgatado por um helicóptero da 
Guarda Costeira quando foi encontrado num barco salva-
-vidas cerca de uma hora depois do naufrágio.

Os outros três tripulantes foram dados como desapare-
cidos, o mestre da embarcação, Gerald Bretal, e o entea-
do, Xavier Vega, e Mark Cormier.

O Cape Cod Times relatou que o corpo de um homem 
branco apareceu na praia de Menemsha, em Martha’s Vi-
neyard, no dia 7 de dezembro. Uma mulher que passeava 
o cão encontrou o corpo por volta das 11 horas da manhã 
e telefonou para a polícia de Chilmark.

Segundo o Cape Cod Times, surgiram de imediato es-
peculações de que podia tratar-se de um dos pescadores 
do Leonardo desaparecidos, mas não é e também não é  
nenhum morador de Martha’s Vineyard. A identidade do 
homem encontrado não foi divulgada, sabendo-se apenas 
que o corpo já estaria no mar há algum tempo.

Relatório da queda do avião
no cemitério de New Bedford

O National Transportation Safety Board divulgou dia 
19 de novembro um relatório preliminar sobre o acidente 
de um pequeno avião em New Bedford em que perdeu a 
vida o piloto.

O relatório não tira conclusões sobre a causa do aci-
dente, mas descreve os relatos das testemunhas oculares 
do voo, as condições climáticas e as qualificações do pi-
loto para voar.

O Cessna 150 caiu no Cemitério Rural por volta das 
15h30 do dia  4 de novembro, matando Paul Vidal, um 
professor reformado de Westport que era o único ocupan-
te do avião. Em terra ninguém ficou ferido.

O relatório dizia que o avião partiu do aeroporto regio-
nal de New Bedford por volta das 14h50, voou ao longo 
da costa e voltou para o aeroporto.

“O avião começou a subir uma curva à direita para cer-
ca de 4.000 pés e depois desceu rapidamente num padrão 
circular esquerdo”, disse o relatório. Uma testemunha 
descreveu um som “como um motor acelerando” e viu o 
avião fazer várias manobras que o fizeram pensar que o 
piloto estava “fazendo truques”.

Segundo o NTSB, várias testemunhas disseram que Vi-
dal era um “piloto conservador” que nunca faria acroba-
cias. Tinha 1.356 horas de experiência de voo, com mais 
de 1.200 horas no avião que caiu e passou 10 a 15 minu-
tos fazendo uma inspeção antes do voo.

Os investigadores também disseram que a última ins-
peção anual do avião foi registada em 7 de junho e que o 
tacômetro indica 14 horas de uso desde a inspeção.

O restante do relatório descreveu o campo de destroços 
no cemitério. O gravador de dados de voo do avião foi 
enviado a um laboratório para análise.

Greta Thunberg é figura do ano da Time
e foi fotografada em Portugal
• Eurico Mendes

em outubro de 2018.
Este ano, a lista de can-

didatos ficou reduzida a 
cinco: Nancy Pelosi (líder 
da Câmara dos Represen-
tantes do Congresso dos 
Estados Unidos), Donald 
Trump (presidente nor-
te-americano), o denun-
ciante anónimo que está 
na origem do processo de 
impeachment a Trump, 
os manifestantes de Hong 
Kong e Greta Thunberg, 
uma jovem sueca de 16 
anos que, em agosto de 
2018, começou a protestar 
todas as sextas-feiras con-
tra as alterações climáticas 
junto ao parlamento sue-
co, segurando uma placa 
onde se lia “Skolstrejk för 
klimatet” (“Greve escolar 
pelo clima”) e deu origem 
a movimento climático 
que tem mobilizado mi-
lhões em todo o mundo.

Nos 16 meses seguintes, 
sempre a segurar o cartaz 
com a frase “Greve escolar 
pelo clima” – que a acom-
panha para todo o lado – 
Greta Thunberg deu início 
a um movimento global 
de combate às alterações 
climáticas. Fez-se ouvir 
nas Nações Unidas, em 
New York, reuniu-se com 
o Papa Francisco, esteve 
no parlamento francês, no 
parlamento britânico, e foi 
favorita para receber o Pré-
mio Nobel deste ano, se-
gundo as casas de apostas 
‘online’, num ano em que 
a lista de potenciais laurea-
dos foi a quarta mais ex-
tensa de sempre, com 301 
candidatos.

A revista norte-ame-
ricana Time elegeu a 
ativista ambiental Greta 
Thunberg como Perso-
nalidade do Ano de 2019 
e, sob o título “O Poder 
da Juventude”, colocou 
na capa da edição de 23 
de dezembro uma foto-
grafia da jovem tirada na 
costa lisboeta durante a 
sua breve passagem pela 
capital portuguesa a ca-
minho de Madrid, onde 
foi participar numa con-
ferência das Nações Uni-
das sobre o Clima.

A fotógrafa Evgenia 
Arbugaeva, uma russa 
siberiana que trabalha 
para a Time, chegou a 
Portugal dois dias antes 
de o barco onde viajava 
Greta Thunberg chegar à 
capital portuguesa e pro-
cedeu à escolha do local 
para a sessão fotográfica, 
“uma pequena e silencio-
sa praia perto de Lisboa 
com praticamente nin-
guém além de uns quan-
tos pescadores”. 

Antes da sessão foto-
gráfica, a jovem foi entre-
vistada a bordo do La Va-
gabonde, o caramarã em 
que atravessou o Atlân-
tico, por Suyin Haynes, 
correspondente da Time 
em Londres, e no dia se-
guinte partiu de comboio 
para Madrid.

A escolha da Personali-
dade do Ano é uma tradi-
ção da Time que dura há 
92 anos e faz manchete 
em todo o mundo. Anual-
mente, os editores da re-
vista escolhem a persona-
lidade que mais impacto 
teve nos doze meses an-
teriores.

Em 2017, a Time esco-
lheu como personalida-
des do ano um conjunto 
de pessoas, as quebrado-
ras do silêncio, mulheres 
que falaram do assédio 
sexual que sofreram e 
que deram origem ao mo-
vimento #MeToo. 

Em 2018, a escolha re-
caiu nos “Os Guardiães 
e a Guerra à Verdade”, 
um grupo de quatro jor-
nalistas e um órgão de 
informação cujo trabalho 
os levou à prisão ou lhes 
custou a vida, caso do 
jornalista saudita Jamal 
Khashoggi, crítico do po-
der em Riade, assassina-
do no consulado da Ará-
bia Saudita em Istambul 

Agora, aos 16 anos, 
Greta tornou-se na pes-
soa mais jovem de sem-
pre nomeada persona-
lidade do ano da Time, 
desde que a revista come-
çou a fazer esta escolha 
anual em 1927. A revista 
destacou o papel catalisa-
dor da jovem pela defesa 
do planeta, escrevendo 
que “conseguiu criar uma 
mudança de atitude glo-
bal”.

Mas Greta também foi 
alvo de críticas por líde-
res como Donald Trump, 
que a chamou de “histéri-
ca” e considerou “ridícu-
la” a sua nomeação como 
personalidade do ano. 
“Greta tem de aprender a 
controlar a sua raiva e ir 
ver um bom filme antigo 
com um(a) amigo(a)!”, 
escreveu Trump numa 
declaração divulgada na 
rede social Twitter. 

Michelle Obama, que 
se encontrava de visita ao 
Vietname, também usou 
o Twitter para deixar 
uma mensagem de apoio 
a Greta depois de Trump 
ter afirmado que a jo-
vem tinha “problemas de 
controlo de raiva”. “Não 
deixes que ninguém apa-
gue a tua luz”, escreveu 
a antiga primeira-dama.  
“Tal como muitas jovens 
que conheci no Vietname 
e em todo o mundo, tens 
tanto para nos oferecer a 
todos. Ignora os que du-
vidam de ti e sabe que 
há milhões de pessoas a 
apoiar-te”. 

516 Belleville Ave. - NB

CODY& TOBIN
SUCATA DE FERRO

E METAIS
Canos de aço usados

— Compra e Venda —

999-6711

HOMEM honesto, português,
trabalhador, procura senhora
entre os 55 e 65 anos de idade
para compromisso sério.
Responder:

Portuguese Times
Att: Box 55

P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746

FURNITURE
Seg.-Qua.: 10-7; Qui-Sexta 10-8; Sáb. 9-5:30

ABERTO DOMINGOS: MEIO DIA-5 PM

149 County St., New Bedford

 508-994-1550

Obras 
no santuário 
de St. Anne

O santuário da igreja de 
St. Anne, em Fall River, 
continua aberto e a pro-
gredir graças à dedicação 
dos voluntários da Socie-
dade de Preservação de St. 
Anne. 

O santuário foi reaberto 
a 4 de julho, no aniversá-
rio da inauguração da igre-
ja em 1906 e desde então 
mantem-se em funciona-
mento sete dias por sema-
na, das 8:00 às 17:00, pro-
movendo várias atividades 
como uma missa, um con-
certo e novenas diárias no 
verão.

Richie Affonso, que lide-
ra e dinamiza a Sociedade 
de Preservação, deu conta 
de um grave problema, a 
água que entra no santuá-
rio sempre que chove e as 
últimas chuvadas provoca-
ram inundações agravadas 
pelo facto de dois drenos 
cujos tubos desabaram e 
precisam ser reparados. 

Até agora, a Socieda-
de de Preservação de St. 
Anne fez reparações nos 
sistemas de caldeiras e 
sprinklers, instalou vi-
deovigilância, renovou os 
extintores de incêndio e 
mantém em funcionamen-
to uma pequena loja. O 
poblema seguinte é a dre-
nagem.

A sociedade precisa de 
colaboradores e quem esti-
ver interessado em dedicar 
o seu tempo como voluntá-
rio pode enviar um e-mail 
para st.annespreservation-
society@gmail.com 

Luís Santos 
acusado 
de assassinar 
namorada

Luís Santos, 23 anos, de 
Hudson, é acusado de ter 
morto a tiro a namorada, 
Karla Rodriguez, 20 anos, 
de Framinghan, no dia 12 
de dezembro, anunciou a 
promotora do condado de 
Middlesex, Marian Ryan.

Ryan disse que Santos e 
Karla namoravam há cerca 
de três meses. 

No dia 12, os dois foram 
vistos a discutir dentro de 
um carro e, depois de che-
garem a uma residência 
em Hudson, Santos saiu 
do carro e disparou sobre 
Karla, que continuava den-
tro da viatura.

Karla Rodriguez foi 
transportada para um hos-
pital local e depois, de 
avião, para o UMass Me-
morial Medical Center, em 
Worcester, onde foi decla-
rada morta dia 13.

Luis Santos andou al-
gumas horas fugido, mas 
entregou-se por volta das 
19h30 do dia 12 no De-
partamento de Polícia de 
Hudson e foi pronunciado 
por homicídio dia 16 no 
Tribunal Distrital de Mar-
lborough.

Sorte na lotaria
Kathleen Souza, de Pawtucket, RI, é a segunda pre-

miada com um milhão de dólares na lotaria instantânea 
“$1,000,000 Winter Ice” da Lotaria Estadual de Massa-
chusetts. 

Souza escolheu a opção de receber totalmente o prémio 
e recebeu $650.000 (antes dos impostos). O bilhete pre-
miado foi comprado na Sam’s Food Store, 1035 Newman 
Ave., Seekonk e a loja recebe um bónus de $10.000.

Free health screenings

Resources for:

Estate planning,

Veterans benefits,

medical providers,

and more!

Food & Giveaways!

acosta@whalerscove-asssistedliving.com

508-997-2880

OPEN HOUSE
SENIOR FAIR

March 11, 2023
10 a.m. -  2 p.m.

114 Riverside Avenue
 New Bedford, MA 02746

Come tour our beautiful community
and all we have to offer! While you're
here you can also meet some of our
partners and learn how together we
can provide an all-inclusive safe and
secure living environment for you or

your loved one!

Benefit From: 

RSVP by Friday, March 3, 2023
with Marketing Director, Amanda Costa

Visite a nossa linda comunidade e tudo 
o que temos para oferecer! 

Enquanto nos visita pode ainda 
conhecer alguns dos nossos parceiros 

e saber como juntos podemos 
proporcionar a si e à pessoa amada 

um ambiente seguro para viver 
com tudo incluído!

11 de Março, 2023
10 a.m. - 2 p.m.

114 Riverside Avenue
New Bedford, MA 02746

Beneficie de:
• Exames de saúde gratuitos
• Recursos para:
    - Planeamento imobiliário,
    - Benefícios p/veteranos,
    - Fornecedores médicos,
    - e mais!
• Alimentação & Ofertas!

Shawn Oliver eleito para o Conselho
Municipal de New Bedford

Dia 28 de fevereiro, os 
eleitores do Ward 3 de 
New Bedford elegeram o 
polícia municipal e guar-
da prisional Shawn Oliver, 
39 anos, para o Conselho 
Municipal, preenchendo 
o restante do mandato do 
ex-conselheiro do Ward 3, 
Hugh Dunn, que renunciou 
em dezembro para se mu-
dar para mais perto do seu 
trabalho no escritório de 
advocacia Kelly & Asso-
ciates em Boston.

Um total de 723 eleito-
res foram às urnas, 414 
votando em Oliver e 307 
votando na sua oponente, 
a administradora escolar 

Carmen Amaral. A partici-
pação foi de 6,83%.

Em novembro há nova-
mente eleições para um 
novo mandato.

Morreu Douglas L. Wheeler 
historiador especializado 
em Portugal

Douglas L. Wheeler, professor emérito de História da 
Universidade de New Hampshire especializado na histó-
ria de Portugal, morreu aos 85 anos em casa, em Durham, 
NH, após um ataque cardíaco. 

Além da viúva, a ex-senadora estadual Katie Whee-
ler, deixa duas filhas, Meme Wheeler e Lucy Goodrum 
e quatro netas, Emma Wheeler, Helen Wheeler, Cecily 
Goodrum e Katherine Goodrum.

Douglas Lanphier Wheeler nasceu em St. Louis, Mis-
souri, em 1937. Lecionou na UNH quase 40 anos, traba-
lhando em várias áreas – história africana, história por-
tuguesa colonial e moderna, história mundial e o campo 
atual da espionagem.

Além da UNH, lecionou no Morgan State College, no 
University College of Rhodesia (Zimbabwe) e no Granite 
State College.

Destacado estudioso americano da história de Portu-
gal, algumas das suas publicações mais notáveis incluem 
“Portugal Republicano: Uma História Política, 1910-
1926”, e “Dicionário Histórico de Portugal”.

O interesse inicial de Wheeler foi a história moderna 
da África, especialmente Angola e Moçambique e, poste-
riormente, a história ibérica, especialmente Portugal. 

Nas últimas quatro décadas, Wheeler publicou sete li-
vros e foi editor da Portuguese Studies Newsletter e da 
Portuguese Studies Review, agora publicada no Canadá.

Douglas escreveu poesia, drama e até publicou um 
livro infantil – “Rudolfoletto”, a história de uma rena 
amante da ópera.

Presentemente, estava a escrever um livro sobre Leslie 
Howard, famoso ator inglês protagonista de “Gone with 
the Wind” e “The Scarlet Pimpernel”. Durante a Segun-
da Guerra Mundial, Howard terá sido agente secreto dos 
Aliados e morreu em 1943, quando o avião em que via-
java de Lisboa para Londres foi abatido pelos alemães.

Entre muitas outras honrarias, Wheeler foi conde-
corado por dois presidentes de Portugal com a Ordem 
do Infante D. Henrique (1983) e a Ordem da Liberdade 
(2004). 

Uma celebração da vida de Douglas será realizada em 
25 de março, às 14h, na Community Church of Durham. 

Brasileira condenada 
por assassinato no Brasil 
presa por funcionários 
da imigração em Boston

Uma brasileira conde-
nada por assassinato foi 
presa por agentes do De-
partamento de Imigração 
e Alfândega (ICE, da sigla 
em inglês) dos EUA dia 
27 de fevereiro na cidade 
de Quincy, em Massachu-
setts. 

Contra Lenária Apare-
cida Pereira Sandoval, 29 
anos, de Campos Altos, 
Minas Gerais, havia um 
mandado de prisão pelos 
crimes de homicídio, vili-
pêndio de cadáver e roubo 
de veículo. O nome dela 
constava na Difusão Ver-
melha da Interpol.

Lenária foi condenada à 
revelia pelo assassinato de 
José Ribeiro de Lima, pai 
do atual mayor de Santa 
Rosa da Serra, Minas Ge-
rais, Brasil, José Humberto 
Ribeiro. 

O crime aconteceu em 
4 de dezembro de 2013, 
quando a brasileira tinha 

20 anos.
Segundo a acusação, Le-

nária matou, lançou fogo 
ao corpo de José Ribeiro 
de Lima e, em seguida, fu-
giu com o carro da vítima.

Foi condenada à revelia 
pelo tribunal da cidade de 
Campos Altos, por homicí-
dio, profanação de cadáver 
e roubo de veículo pelo tri-
bunal no Brasil em setem-
bro de 2021.

Em outubro de 2021, 
Lenária entrou com um 
habeas corpus no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). 
O pedido foi negado pela 
ministra Laurita Vaz. 

Na decisão, a ministra 
ressaltou que Lenária, após 
o crime, ciente da tramita-
ção do processo, mudou-se 
para os EUA sem informar 
a autoridade judicial.

De acordo com o ICE, 
Lenária tentou mudar o seu 
estatuto nos EUA cinco 
meses antes de ser conde-
nada pela Justiça mineira. 
Em abril de 2021, tentou 
obter um Green Card, mas 
não divulgou informações 
sobre as acusações cri-
minais que enfrentava na 
época. 

Lenária está sob custódia 
do ICE e aguarda o resul-
tado de uma audiência no 
tribunal de imigração, po-
dendo ser deportada para o 
Brasil onde deve cumprir a 
sentença de 17 anos de pri-
são a que foi condenada.

Faleceu Júlio 
Reis da Silva
conhecido 
músico

Júlio Jacinto Reis da 
Silva, 74 anos, faleceu dia 
24 de fevereiro em Nau-
gatuck, CT. Natural da 
Murtosa, vivia desde os 
14 anos nos EUA, era ca-
sado com Maria Simões da 
Silva e filho de Regina da 
Silva e do falecido Júlio da 
Silva.

Trabalhou na Heminway 
and Bartlett Manufacturing 
em Watertown, mais tarde 
Coats of North America, 
por 33 anos e na Biocom-
patíveis em Oxford até à 
sua aposentação em 2014.

Júlio foi um talentoso 
acordeonista e ganhou a 
Connecticut Accordion 
Competition em 1966. Fez 
parte da banda Nós, Vós e 
Elas e da banda Joe Bran-
co. Fez também inúmeros 
shows em toda a Nova 
Inglaterra e New Jersey 
angariando fundos para 
a construção da Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima 
em Waterbury.

Cartas de condução falsas
Duas pessoas de Brockton, Mia Cox Johnson, 43 anos, 

ex-diretora do Registry of Motor Vehicles e Estevão Se-
medo, 61 anos, proprietário de uma escola de condução, 
declararam-se culpados de esquemas para ajudar moto-
ristas a obter cartas de condução fraudulentas.

Cox Johnson recebeu dinheiro em troca de aprovação 
nos testes de licença de aluno para veículos de passagei-
ros e comerciais. Alega-se que, entre dezembro de 2018 
e outubro de 2019, ela aceitou os subornos e disse aos 
candidatos que fizessem um teste em papel em vez de 
testes de permissão de alunos computadorizados para 
que pudessem ser adulterados com mais facilidade.

De acordo com o escritório da procuradora dos EUA, 
Rachael Rollins, Cox Johnson aceitou dinheiro em troca 
de aprovação nos testes de alunos para cartas de condu-
ção de autocarros de passageiros e camiões comerciais 
entre dezembro de 2018 e outubro de 2019.

Em 28 de dezembro de 2018, presumivelmente aceitou 
$1.000 para ajudar a aprovação de um aluno que já tinha 
sido reprovado seis vezes. Também é acusada de acei-
tar $200 por ter aprovado outro indivíduo que nem fez 
o teste. Como resultado da fraude, o Departamento de 
Transporte de Massachusetts informou que o RMV havia 
determinado que 2.100 motoristas receberam aprovação 
no teste de estrada por dois examinadores no Brockton 
Service Center sem fazerem sequer o teste. Dois exami-
nadores de teste de estrada e dois funcionários do centro 
de serviços foram demitidos como resultado da investi-
gação do MassDOT e do RMV.

Rachel Silva é campeã de mergulho

Rachel Silva, do segun-
do ano da Durfee High 
School, de Fall River, sa-
grou-se campeã de mer-
gulho da Conferência Su-
deste no encontro estadual 
da Divisão I da MIAA no 
campus do MIT em Cam-
bridge com uma pontuação 
máxima de 312,25.

Rachel Silva está no seu 
primeiro ano com o clube 
de mergulho da escola, o 
South Shore, mas muitas 
das suas habilidades com 
o trampolim vêm dos seus 
primeiros tempos como 
ginasta. A jovem começou 

a praticar ginástica aos 5 
anos e aos 11 anos venceu 
o campeonato estadual de 
nível 8 de Rhode Island e 
chegou às regionais por 
dois anos consecutivos, 
ganhando a medalha de 
bronze nas regionais de 
nível 7. 

Novo filme de Ashton Pina
“Nana’s Boys” é a primeira longa-metragem de Ashton 

Pina, cineasta natural de New Bedford e de ascendência ca-
bo-verdiana. Pina, 34 anos, recebeu mestrados em Cinema 
do City College de New York e Gestão de Mídia do Metro-
politan College de New York e estudou Atuação na Florida 
International University em Miami.

Em 2019, Pina trabalhou ao lado de Radha Blank no filme 
original da Netflix, “The Forty-Year-Old Version”, como as-
sistente do realizador.

Pina também produziu e dirigiu a websérie “Bi” e as pre-
miadas curtas-metragens “In the Paint” e “Fayth”, protago-
nizadas por Jensen Atwood e Alexandra Gray.

“Nana’s Boys” é protagonizado por David J. Cork e Jared 
Wayne Gladly, e distribuído por Breaking Glass Pictures.

Depois de ser exibido em 10 festivais de cinema diferen-
tes, ganhando prémios no Black Alphabet Film Festival e 
no Baltimore International Black Film Festival, o filme está 
agora disponível em DVD.
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Califórnia

Liduino Borba oferece ao 
PBBI coletânea digital com 
20 mil imagens da diáspora

O editor e escritor tercei-
rense Liduino Borba, acaba 
de oferecer ao Portuguese 
Beyond Borders Institute 
(PBBI) da Universidade 
Estadual da Califórnia em 
Fresno uma coletânea di-
gital com cerca de 20 mil 
imagens da nossa diáspora 
na Califórnia.

Estas coleções de ima-
gens fazem parte dos livros 
que este editor tem publica-
do sobre a nossa presença 
neste estado. Desde livros 
dedicados a centenários e 
outras efemérides do nos-
so movimento associativo, 
às várias biografias de per-
sonalidades extremamente 
bem conhecidas da nossa 
comunidade, incluindo li-
vros sobre os Açores que 
tenham referência à nos-
sa diáspora neste estado 
americano onde a nossa 
presença, que segundo o 
censo dos Estados Unidos, 
está patente, em mais de 
500 cidades.    

Para Diniz Borges, di-
retor deste instituto, esta 
é uma oferta significativa 
que em breve começará o 
processo de análise pelos 

investigadores das cole-
ções especiais da universi-
dade, onde estão já vários 
trabalhos da comunida-
de, incluindo as histórias 
orais: “estas imagens são 
parte da história da nossa 
comunidade, dos nossos 
contributos ao multicultu-
ralismo californiano e daí 
a importância que têm para 
o nosso trabalho nesta uni-
versidade.  Estamos muito 
gratos ao Liduino Borba.”

Há vários anos que Li-
duino Borba se tem dedi-
cado a publicar livros dedi-
cados à presença açoriana 
na Califórnia, onde se en-
contra presentemente para 
lançar três livros.   

Liduino Borba

24 HOURS ON THE AIR 
News - Talk - Sports - Weather - Music - Interviews - Roundtables 

P.O. Box 9813, Fall River, MA 02720 
Frank P. Baptista (508) 207-8382     Email: fpbaptista@rvde.org 

SERVING THE PORTUGUESE-SPEAKING  
COMMUNITY SINCE 1988 

Frank P. Baptista 
Founder/Producer/Director 

Frank Baptista 
Helena Silva 
Maria de Lurdes 
Jose Aguiar 
Eduardo Rodrigues 
Fatima Moniz 

Lenny Gervasio 
John Carrasco 
Armanda Arruda 
Alvaro Antonio 
Sandra Oliveira 

Dia 24: Maria do Carmo Batista Rego Cabral, 83, 
Hudson.  Natural de Santa Maria, casada com Januário 
Cabral, deixa os filhos Ema Cabral Burke e George Ba-
tista Cabral; netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 26: Maria José Quiterio “Jacky”, 55, Fall River. 
Natural da Fajã de Cima, São Miguel, deixa os filhos 
Jessica Lynn Quiterio e Shaun Michael Quiterio; netos; 
irmãos e sobrinhos.

Dia 27: Odília C. Pavão, 94, New Bedford. Natural 
dos Ginetes, São Miguel, viúva de Manuel A. Pavão, 
deixa os filhos José Manuel Pavão, Carlos A. Pavão, Ma-
ria A. Bicho, Amélia Silva, Aida Arruda e Maria Borges; 
netos; bisnetos e sobrinhos.

Dia 28: João F. Ventura, 70, New Bedford. Natural 
de Santa Cruz, Lagoa, São Miguel, casado com Natália 
Ventura deixa os filhos Mark R. Ventura e Matthew R. 
Ventura; netos e sobrinhos.

Dia 28: António S. Gaipo, 88, New Bedford. Natural 
da Praia do Almoxarife, Faial, casado com Maria C. (da 
Silva) Gaipo deixa os irmãos José Gaipo, Maria Gaipo, 
Albertina Mendonca, Alice Nascimento, Lydia Martins 
e Berta Medeiros e sobrinhos.

Dia 28: Gina (Georgina) Silva, 75, Ludlow. Natural 
de São Francisco de Assis, Covilhã, casada com Fer-
nando A. Silva deixa os filhos Anthony, David e Mi-
chae; netos e irmão.

Dia 01: Liduina Conceição (Maré) Costa, 81, Fall 
River. Natural de São Miguel, casada com Arnaldo Cos-
ta, deixa os filhos Maria Grace Caetano, Natalie Ama-
ral e Arnold Costa; netos; bisnetos e sobrinhos.

Dia 01: Isaura (Maria) Calheta, 85, Taunton. Natu-
ral de São Miguel, casada com António Calheta, deixa 
as filhas Zurita Melo, Maria Chaves e Grace Krockta; 
netos; bisnetos e irmãos.

Dia 02: Maria C. Pereira, 70, Fall River. Natural 
do Faial, casada com Luís Pereira, deixa os cunhados 
Eduardo Pereira, José Pereira, Fernanda Gouveia, Ze-
lia Oliveira, Ema Melo, Arthur Pereira e John Pereira.

Dia 02: António R. Pacheco, 84, Fall River. Natural 
da Ribeira das Tainhas, São Miguel, viúvo de Maria 
Pacheco, deixa os filhos John Pacheco, Fred Pacheco e 
Michael Pacheco; netos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 02: José Capeto Carreiro, 75, Fall River. Natural 
das Capelas, São Miguel, casado com Anita (de Frei-
tas) Carreiro, deixa os filhos Lazaro C. Carreiro, José C. 
Carreiro, Jr., Solomon C. Carreiro e Verónica Marie C. 
Carreiro; netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 03: Maria Imaculada Furtado, 77, Fall River. 
Natural da Povoação, São Miguel, viúva de Luís M. 
Furtado, deixa os filhos Paula Furtado Amaral, Luís 
Furtado, Roger Furtado, António Furtado, Inês Furta-
do Alves, José Furtado e Rui Furtado, netos; bisnetos; 
irmãos e sobrinhos.

Dia 03: Maria Carvalho, 92, Natural dos Fenais da 
Ajuda, São Miguel, casada com Hilário Carvalho, deixa 
o filho Everett Carvalho; netos; bisnetos e irmãs.

Herlda Senhouse 
fez 112 anos e é a 
mulher mais idosa 
de Massachusetts

A localidade de  Wel-
lesley organizou dia 28 de 
fevereiro uma celebração 
especial para a moradora 
mais antiga de Massachus-
sets, Herlda Senhouse fez 
112 anos.

Herlda nasceu na Geór-
gia, mas aos 16 anos mu-
dou-se para Woburn para 
morar com uma tia e ficou 
em Massachusetts.

Na década de 1960, du-
rante as lutas pela igual-
dade e contra o racismo, 
Senhouse mostrava o seu 
ativismo por meio do jazz 
e fundou o Boston’s Cli-
que Club, um clube social 
de dançarinos e músicos 
negros.

Imigrantes 
indemnizados	

Um juiz federal aprovou 
dia 27 de fevereiro uma 
indemnização de mais de 
um milhão de dólares por 
alegada violação dos di-
reitos constitucionais das 
pessoas numa operação 
policial dos serviços de 
imigração a uma fábrica da 
Southeastern Provision em 
Bean Station, no Tennes-
see, em que foram presos 
cerca de uma centena de 
imigrantes hispânicos.

O juiz federal Travis 
McDonough determinou 
que o governo dos Estados 
Unidos pague $475.000 a 
seis queixosos e $550.000 
a um fundo coletivo de 
quase 100 trabalhadores 
detidos há cerca de cinco 
anos.

O juiz destacou, ainda, 
que os trabalhadores bran-
cos não foram abordados, 
detidos, revistados ou pre-
sos, e muitos ficaram do 
lado de fora fumando du-
rante a operação.

Michael J. Rodrigues renomeado 
presidente do Comité de Meios 
e Recursos do Senado de MA

O senador estadual 
Michael J. Rodrigues 
(D-Westport) foi recondu-
zido para outro mandato de 
dois anos como presidente 
do Comité de Meios e Re-
cursos do Senado de Mas-
sachusetts, o órgão que 
decide as alocações do or-
çamento estadual no mon-
tante de aproximadamente 
52 biliões de dólares.

A presidente do Senado, 
Karen Spilka (D-Ashland), 
fez o anúncio da recondu-
ção no dia 23 de fevereiro 
e Rodrigues, ao aceitar a 
nomeação, disse: 

“Estou muito honrado 
e grato por ter sido reno-
meado para outro mandato 
como presidente da Comis-
são de Meios e Recursos 
do Senado. Esta atribuição 
permitirá que os meus co-
legas e eu aproveitemos o 
progresso e o compromis-
so que temos com o futuro 
de Massachusetts. Temos 
o dever de continuar a for-
talecer a rede de segurança 

Morte de Leila Patrícia da Luz 
é suspeita e está a ser investigada

Nove semanas depois 
da descoberta do corpo de 
uma mulher no Carbuncle 
Pond, em Coventry, a mor-
te foi considerada suspeita, 
mas a Polícia Estadual de 
Rhode Island ainda se re-
cusa a divulgar quaisquer 
detalhes sobre o que acon-
teceu, incluindo o nome 
da vítima, contudo está a 
investigar.

Familiares e amigos con-
firmaram que a vítima é a 
cabo-verdiana Leila Patrí-
cia Duarte da Luz, 34 anos, 
e querem saber quem foi o 
autor.

Leila morava em Brock-
ton, Massachusetts, estu-

dou direito comercial e 
estava grávida de dois me-
ses. Os amigos deixaram 
de ver Leila em dezembro 
e o corpo foi encontrado 
no dia 21 de dezembro de 
2022. 

O funeral da jovem foi 
em 22 de janeiro. Leila 
tem duas irmãs, Dunia, que 
vive em Cabo Verde com o 
pai, e Katy Alves, que vive 
em Portugal.

do serviço social, explorar 
as muitas oportunidades 
de energia verde e limpa, 
construir o nosso desen-
volvimento económico e 
infraestrutura habitacional 
e oferecer bons empregos 
para famílias trabalhado-
ras”. 

O Comité de Meios e 
Recursos do Senado, jun-
tamente com o comité 
homólogo da Câmara dos 
Representantes, tem a res-
ponsabilidade de decidir 
toda a legislação financeira 
estadual e que no ano fiscal 
de 2023, que termina em 
30 de junho de 2023, foi 
um pacote orçamental de 
52,7 biliões de dólares, fi-
nanciando todas as inicia-
tivas e despesas do estado. 

Com previsão de aumen-
to das receitas fiscais, jun-
tamente com o crescimen-
to económico previsto, o 
orçamento do ano fiscal de 
2024 deverá ser maior do 
que o anterior.

Imobiliária americana instala-se 
em Portugal

The Agency, empresa imobiliária norte-americana com 
sede em Los Angeles mas com uma rede internacional 
em expansão, vai abrir quatro escritórios em Portugal, 
em regime de franchising: Lisboa, Cascais, Porto e Al-
garve. 

Da equipa portuguesa da Agency fazem parte William 
Smithson, Nuno Miguel Prata, João Paulo Mioludo, José 
Pinto Santos, Marina Somme, Rita Yen e Vasco Simões.

Concurso para estágios 
legislativos da FLAD

Está aberta a 2ª convocatória para Estágios Legislati-
vos da FLAD, programa concebido pela Luso-American 
Development Foundation, de Lisboa, para jovens ame-
ricanos de ascendência portuguesa dos 18 aos 25 anos e 
que será este ano alargado a sete estágios nos gabinetes 
de eleitos luso-americanos no Congresso dos EUA e nos 
senados e câmara dos representantes estaduais de Rhode 
Island e Massachusetts.

Os Estágios Legislativos da FLAD são uma oportuni-
dade para a nova geração de luso-americanos participar 
no processo legislativo e adquirir experiência de trabalho 
em cargos públicos.

São estágios remunerados e presenciais, e decorrerão 
entre abril e agosto com data de início, duração e horário 
de trabalho flexíveis.

Os estágios são nos seguintes gabinetes:
Congressistas Jim Costa, Lori Loureiro Trahan e David 

Valadão, Câmara dos Representantes dos EUA, Washin-
gton, DC.

Senador estadual Michael J. Rodrigues, Senado Es-
tadual de Massachusetts, e deputado estadual David T. 
Vieira, Câmara dos Representantes de Massachusetts.

Senadora estadual Jessica de La Cruz, Senado Estadual 
de Rhode Island, e deputado estadual Joseph J. Solomon 
Jr., Câmara dos Representantes de Rhode Island.

Justin Bieber cancela show em Lisboa
O músico canadiano Justin Bieber tinha uma atuação 

marcada para o dia 21 de janeiro deste ano na Altice Are-
na, em Lisboa, que foi adiada para nova data ainda por 
confirmar, mas o espetáculo acabou por ser cancelado.

Justin Bieber, 29 anos, actuou em Lisboa em novembro 
de 2016, na sua anterior digressão mundial.
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Dia de Portugal/RI 

Um êxito de celebrações culminando com a 
atribuição de 6 mil dólares em bolsas de estudo

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Cantando e rindo saimos 
da State House em Provi-
dence, que é só a terceira 
construção daquele tipo 
no mundo. Atravessamos 
a cidade e entramos no lo-
cal onde se desenrolavam 
os arraiais. Espaço de ex-
celência que recebeu em 
apoteose o Presidente da 
República, Marcelo Rebe-
lo de Sousa. 

Mas aqui não se pensa só 
em divertimento. A nossa 
juventude, que dança nos 
ranchos folclóricos, que 
faz parte das filarmónicas, 
opta pelo ensino universi-
tário e como tal tem direito 
a uma recompensa trans-
formada em bolsas de es-
tudo. Foram 6 jovens que 
receberam MIL dólares 
cada em apoio ao ensino.

LILLY NEVES, Roger 
Willimas University. Es-

tuda Direito e quer tirar o 
Major em Legal Studies.

MEGAN DO SOUTO, 
Roger William University. 
Estuda Direito e quer o 
Major em Estudos Legais.

EVA MATOS, Boston 
University. Quer tirar o 
“Major Undeclared/Pre-
-Med Track”.

RACHEL CABRAL. 
Boston University. Quer 
tirar prosseguir os estudos 
em Ciências Políticas e 
Relações Internacionais.

EMILY FASTESON, 

Assumption University, 
quer prosseguir os estudos 
universitários em Matemá-
tica.

SARA TERRIEN , Col-
lege of the Holly Cross. 
Quer seguir em Ciências 
Políticas.

A reunião teve lugar  
no Portuguese American 
Sports Club em West War-
wick e com duas finalida-
des: primeiro, agradecer 
o apoio à construção do 
Portuguese American Ve-
terans Monument no valor 
de $12.285.00, montante 

angariado de um donativo 
dos três clubes portugue-
ses de West Warwick. E 
depois numa tentativa de 
os atrair às celebrações do 
Dia de Portugal em Provi-
dence. 

O Cranston Portuguese 
Club e o Clube Social Por-
tuguês receberam uma pla-
ca pela sua participação na 
Feira da Gastronomia leva-
da a efeito em Cranston.

A reunião foi presidida 
por Al Nunes, presidente 
do Conselho de Adminis-
tração das celebrações.

Entretanto prosseguem 
os preparativos para o pro-

grama das atividades: 
Jantar e vinhos portu-

gueses no Capital Grille, 
Providence, Miss Dia de 
Portugal, Clube Juventude 
Lusitana, Cumberland, RI, 
Torneio de Tiro aos Pra-
tos, Cranston Portuguese 
Rod&Gun Club Exeter, 
RI. Torneio de Tiro aos 
Pratos, Pawtucket Country 
Club, Pawtucket. Hastear 
das bandeiras em vilas e 
cidades de Rhode Island. 
Cerimónias oficiais do Dia 
de Portugal/State House/
Providence RI. Arraiais 
do Dia de Portugal/Bank 
Newport City Center/Pro-
vidence.

Na foto acima, Anabela dos Reis Couto e Al Nunes, 
respetivamente presidente das celebrações e presi-
dente do conselho de administração, ladeiam a jovem 
Rachel Cabral, uma das contempladas com bolsas de 
estudo. Na foto abaixo, a mesa de trabalhos na reu-
nião preparatória em West Warwick.

Na foto acima, Anabela dos Reis Couto, presidente 
das celebrações do Dia de Portugal em Rhode Island, 
com Al Nunes, presidente do conselho de adminis-
tração desta manifestação sócio-cultural, com o juiz 
Luís de Matos durante a reunião preparatória em 
West Warwick.

Na foto abaixo, Al Nunes, Isabel dos Reis Couto, e o 
juiz Luís de Matos com três elementos da comissão 
organizadora das celebrações do Dia de Portugal em 
Rhode Island.
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Jantar de angariação de fundos para as Grandes Festas do Divino 
Espírito Santo em Fall River
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

 
Terá lugar sábado, 01 de 

Abril, no Centro Cultural 
em Fall River, 205 South 
Main Street, pelas 6:30 
da noite, um jantar de an-
gariação de fundos para as 
Grandes Festas do Divino 
Espírito Santo da Nova In-
glaterra, que têm lugar em 
Fall River, de 23 a 27 de 
Agosto de 2023. Da emen-
ta consta Sopas do Espírito 
Santo com cozido à portu-
guesa. 

O entretenimento estará 
a cargo de vários artistas 
da comunidade. O donati-
vo é de $35 para adultos, 
$15 para crianças até aos 
12 anos.

Como recentemente foi 
divulgado, Herberto Sil-
va, que tem dado provas 
de grande administrador 
associativo, assumiu a 
presidência das Grandes 
Festas, que bem se pode 
considerar o maior em-
preendimento comu-
nitário, trazendo a Fall 
River a maior demontração 

do poder de iniciativa das 
nossas gentes, numa con-
jugação única do religioso 
e popular.

Não se vislumbra nos 
meios comunitários dos 
EUA um espaço do taman-
ho que se percorre entre 
o parque das Portas da 
Cidade e o Kennedy Park 
unido por um quadro vivo 
de costumes e tradições 
e para completar um mar 
de gente que desde muito 
cedo ladeiam o percurso 
para presenciar o desfile. 
Falamos por experiência 
própria. Já presenciámos, 
fotografámos acontec-
imentos ditos grandes, 
belos sem dúvida, mas 
não com a grandeza das 
Grandes Festas em Fall 
River.

“A nossa diáspora aqui 
na América do Norte vem 
fazendo com que Fall Riv-
er seja um Portugal amer-
icano e uns Açores verda-
deiramente presentes nesta 
parte do Atlântico”, disse 

José M. Bolieiro, presi-
dente do Governo Region-
al dos Açores.

Mas se as declarações do 
expoente máximo do Gov-
erno Regional dos Açores 
são uma manifestação da 
grandeza das festas, reg-

istámos alguém a comun-
gar do mesmo espírito.

“Se não as maiores, são 
das maiores festas da co-
munidade portuguesa no 
mundo”, referiu António 
Maló de Abreu, deputado 
pelo Círculo Eleitoral Fora 

da Europa à Assembleia da 
República Portuguesa. 

Herberto Silva está 
ladeado por cerca de 100 
voluntários coordenados 
entre outros, pela esposa 
Susana Silva, Joseph Silva, 
coordenador geral; Márcia 

Sousa, vice-presidente e 
conselheira da Diáspo-
ra Açoriana e Francisco 
Fernandes, coordenador 
do cortejo etnográfico do 
bodo de leite.

“Nunca me havia passa-
do pela ideia um dia vir a 
assumir esta presidência”, 
disse Herberto Silva ao 
tomar posse como presi-
dente das Grandes Festas 
em que já se movimenta 
com vista a mais um espe-
rado grande êxito em agos-
to de 2023.

 O apoio do Portuguese 
Times, o único órgão de 
comunicação social que 
acompanhou o saudoso 
Heitor Sousa no lançamen-
to da ideia, tem-se refletido 
ao longo dos anos. 

Os suplementos são 
documentos históricos 
que imortalizam os feitos 
realizados por gente de 
um saber de experiência 
feito orgulhosos das suas 
façanhas.

Herberto Silva, presidente das Grandes Festas, com a esposa Susana Silva e Jo-
seph Silva, coordenador geral, Márcia Sousa, vice-presidente e Francisco Fernan-
des, coordenador do cortejo etnográfico do bodo de leite.

Perdeu-se um pilar de sustento dos marcos históricos do Clube Juventude Lusitana

A comunidade de Cumberland foi abalada pelo inesperado falecimento
aos 44 anos de idade, de Marco António 

Marco António foi cam-
peão pelo Lusitana Sports. 
Foi executante de trompe-
te da Banda do Clube Ju-
ventude Lusitana. E teve 
honras de ter sido recebido 
pelo Presidente da Repú-
blica, Mário Soares no Pa-
lácio de Belém, aquando 
da memorável digressão da 
banda a Portugal. A banda 
era na altura presidida por 
António Rodrigues e o 
alojamento foi facultado 
pela Câmara Municipal de 
Mangualde, então presidi-

da pelo advogado, Mário 
Videira Lopes. Foi aluno 
da escola portuguesa. For-
mou-se entre a juventude 
lusa que bebeu os ensi-
namentos de uma cultura 
cultivada por gente a quem 
sobrava no entusiasmo a 
falta de formação acadé-
mica.

Gente que com uma gar-
ra sem precedentes, entre 
os quais os pais, Mário e 
Maria António, deram um 
contributo relevante para 

que a “catedral erguida em 
nome de Portugal” cele-
brasse os 100 anos de exis-

tência.
Marco António, que resi-

dia em Bristol, RI, faleceu 
subitamente na passada se-
gunda-feira, 27 de feverei-
ro de 2023 no RI Hospital.

Deixa sua esposa Betha-
nie Maduro-António e os 
filhos Sloan Elise e Savio 
Elias António.

Era supervisor de manu-
tenção no Bristol-Warren 
School Department.

Trabalhou com o seu pai, 
tios e primos por mais de 

20 anos na Roger’s Ace 
Hardware, empresa fami-
liar em Cumberland. 

A sua forma de ser criou 
em sua volta uma onda de 
amizades que foi cultivan-
do ao longo dos anos. 

Iniciado no futebol, fi-
cou adepto da modalidade, 
sendo ferveroso simpati-
zante do Benfica. Adorava 
a família e era habitual no 
apoio aos filhos nos jogos 
de “soccer” e futebol ame-
ricano. Tinha orgulho na 
sua herança portuguesa, 
iniciada pelos seus pais, 
nas peças de teatro e mar-

chas populares junto do 
Clube Juventude Lusitana 
e tal como acima se refere 
que ele deu continuidade 
na escola portuguesa, ban-
da e futebol. 

Era casado com Betha-
nie Maduro-António, vo-
calista do conjunto musi-
cal Eratoxica, agrupamen-
to que abrilhanta festas e 
romarias da comunidade e 
com digressões além fron-
teiras. 

Por influência de sua es-
posa, subiu ao palco inte-
grado numa dança de car-
naval de sabor terceirense. 

Na passada sexta-feira, 
03 de março a camâra ar-
dente foi a demonstração 
pública da simpatia que o 
jovem disfrutava no seio 
comunitário, com largas 
centenas de pessoas a tri-
butarem-lhe uma última 
despedida. 

Chegamos antes das 
4:00. Quando saíamos pas-
sado mais de 1 hora a fila 
de espera para a entrada já 
dava a volta completa ao 
edifício. Além da simpatia 
do jovem, não podemos 
esquecer a popularidde da 
esposa, Bethanie Maduro, 
junto do conjunto Erato-
xica.

Paz à sua alma. 

Marco António

Marco António quando 
integrava a banda do Clu-
be Juventude Lusitana.

Marco António numa das danças carnavalescas.
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Ana Isabel dos Reis-Couto cessou funções na presidência 
do Dia de Portugal/Rhode Island mas mantém-se ativa
“Tudo isto é muito mais do que um festival! Será uma forma de todos nos encontrarmos como 
comunidade e mostrar como forte é a nossa língua, a nossa cultura, a nossa gastronomia, como 
nós somos pessoalmente”

- Ana Isabel

Dado o avançado do ano, 
face aos preparativos para 
as celebrações, Al Nunes, 
na qualidade de presidente 
do conselho de administra-
ção, adiantou-se nos pre-
parativos para 2023.

Entretanto, Ana Isabel 
dos Reis Couto, através 
de uma nota informativa, 
despediu-se e agradeceu o 
apoio que lhe foi prestado.

“Entre 2022/2023 estive-
mos perante um ano cheio 
de desafios. E mesmo sem 
ter que mencionar a pande-
mia. Contudo foi um fac-
tor de grandes desafios em 
tudo o que fizemos, execu-
tivos e comites de coorde-
nação. Será que podiamos 
fazer melhor? Absoluta-
mente. Tu podes ser o mais 
perfeito. Mesmo um ex-
celente jogador de futebol 
pode ser sempre melhor, 
com esforço e trabalho.

Resumindo tudo isto pa-
lavras chave: apreciação. 
Apreciação é a chave do 
que fazemos e todos os que 
estão envolvidos.

Para a minha comissão: 
Lina Cabral, César Teixei-
ra, Christina Santos. Agra-
deço tudo o que fizeram e 
que contribuiu para mim e 
Dia de Portugal/RI. 

Comissão de Planea-
mento: Orlando Mateus, 
Suzette Vieira Marques, 
Victor Rebelo, Danny da 
Silva, Jimmy Ferreira, MJ 
Martkins e todos os vo-
luntários que contribuiram 
para o sucesso dos festivais 
2021 e 2022. Todos foram 
instrumentais no sucesso 
dos nossos planos e obje-
tivos. Todos trabalhamos 
com afinco para atingir os 
objetivos! Conseguimos.  
Ao conselho de adminis-
tração: pelo seu apoio em 
todos os esforços dispen-

didos.
Clubes, associações, 

ranchos, marchas, bandas 
e todos os que deram e de-
dicaram o seu tempo para 
o Dia de Portugal.

Comunidade: Todo 
aquele que contribuiu para 
o Dia de Portugal, todos 
vós, foram instrumentais 
no êxito.

Augusta Costa, pelo 
apoio ao programa das 
bolsas de estudo. Manten-
do uma absoluta, confiden-
cialidade. Eu só conheci 
os vencedores depois de 
escolhidos.

Realizações:
Temos muitas. Adicio-

námos três cidades às ceri-
mónias do hastear das ban-
deiras. Içámos a Bandeira 
no Portuguese Discovery 
Monument em Newport, 
RI, com a presença do go-
vernador McKee e mais 
dignatários, como a secre-
tária de Estado das Comu-
nidades Portuguesas, em-
baixador de Portugal em 
Washinghton, DC. E além 
destes dignatários, estive-
ram presentes outras dele-
gações e muitos elementos 
da comunidade orgulhosos 
por aquele espaço de ex-
celência e de história rele-
vante. Pela primeira vez a 
bandeira foi içada em Co-
ventry. Em West Warwick. 
Será içada em Cranston.   
Tem-se melhorado o RI 
Day of Portugal Website.

Tudo isto é muito mais 
do um festival. Será uma 
forma de todos nos encon-
trarmos como comunida-
de e mostrar o quão forte 
é a nossa língua, a nossa 
cultura, a nossa cozinha, 
como nós somos pessoal-
mente.

Será que vai ser um de-
safio?

Tal como já o disse, ab-

solutamente! Será que se 
aprende muito? Eu apren-
di muito! É muito tempo 
e dedicação, mas o que 
ganhas vais ver que vale 
a pena. Eu encorajo quem 
queira assumir a presidên-
cia que o faça. Está perante 
uma forte comunidade e 
um forte grupo de volun-
tários. Tem o sucesso pela 
frente.

Responsabilidade. Tendo 
sido responsável por algo 
que fiz certo ou errado. Ser 
responsável pela coopera-
ção da minha ligação com 
a minha comissão.

Opinião. Aprendi e cres-
ci a forma certa de se abrir 
com os outros. Abrir o 
espírito e o coração nes-
tes três anos. Será impor-
tante ser capaz de apren-
der não tomar críticas 
pessoalmente. Será uma 
ajuda para seres melhor. 
 
Inclusividade/participação

Eu penso que os Por-
tuguese de Rhode Island 
optaram por uma maior 
inclusividade com outras 
comunidades que de ou-
tra forma nunca saberão a 
nossa história, a nossa lín-
gua, a nossa cultura a nos-
sa  gastronomia, quem nós 
somos como pessoas. Nós 
não somos simplesmente 
bons trabalhadores, somos 
mais do que isso.

E Ana Isabel conclui 
com uma mensagem de 
agradecimento:

“Nós devemos encarar 
um projeto como uma flo-
resta e nunca em uma ou 
duas árvores. Há la fora 
muitas árvores que não di-
zem nada mas que fazem 
o nosso trabalho difícil, 
numa tentativa de desmo-
ralização. Não é focar na 

grande floresta, se tomas 
situações de forma pes-
soal. Como tal eu penso 
que fizemos bom trabalho 
com a comissão focada no 
grande projeto.

Queremos agradecer aos 
clubes pela grande ajuda 
em tudo o que fizemos. 
Têm sido instrumentais 
e a chave do sucesso das 
celebrações do Dia de Por-
tugal. Tem sido sempre de 
uma dedicação extrema 
numa ajuda constante ao 
êxito alcançado.

Tem sido muito traba-
lho e dedicação. Os ran-
chos são um exemplo da 
nossa cultura.  Não serei 
a presidente para 2023, 
mas continuarei a aju-
dar em tudo o que possa. 
As celebrações do Dia de 
Portugal em Rhode Island 
serão um projeto a que te-
nho orgulho em pertencer. 
Quando vim para os EUA 
comecei a pertencer ao ran-
cho folclórico do Cranston 
Portuguese Club. Depois 
representei a organização 
no certame de Miss Dia de 
Portugal. 

Recentemente fiquei en-

volvida na organização das 
celebrações. Aconteceu. 
Casei. Filhos. E surgiram 
as dificuldades do tempo. 
Regressei mais tarde dado 
os laços que me unem às 
raízes portuguesas. Temos 
de compreender que as 
mudanças são salutares. 
Mas se não resultarem vol-
tamos ao antigo. Um pas-
so em frente é uma forma 
de aprender alguma coisa 
nova.

Nós somos gente única. 

Não interessa se viemos 
de Portugal Continental, 
Madeira ou Açores. Toda 
a gente tem a sua história. 
E eu pergunto, qual é a tua 
história? O que trouxeste 
para a comunidade.

Como ser humano. 
Como mulher em que um 
dos seus amores é a sua 
cultura e compreensivel-
mente se emociona, estou 
agradecida a todos pelo 
vosso apoio. 

Obrigado a todos!

Ana Isabel dos Reis Couto, na foto com Al Nunes, pre-
sidente do conselho de administração das celebrações 
do Dia de Portugal em Rhode Island.
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Romarias Quaresmais na diáspora

Romeiros de Taunton e Romaria da Nova Inglaterra 
abrem caminhadas de oração a 25 de Março

• Texto e fotos de Augusto Pessoa 

Romaria de Santo António de 
Taunton, mais de 20 anos

A romaria de Santo António em Taun-
ton, MA, já com mais de 20 anos de exis-
tência “terá a concentração pelas 6:00 da 
manhã de 25 de Março de 2023 (sábado). 
No salão paroquial será rezado o terço, 
após o que seguimos para a igreja, onde 
receberemos as bênçãos após o que da-
mos início à nossa caminhada de oração”, 
disse o Mestre Daniel Almas.

Romaria da Nova Inglaterra 
(uma semana)

Por sua vez, a Romaria da Nova Ingla-
terra para a duração de uma semana sai à 
rua no sábado, 25 de março, na St. Ber-
nard Church em Assonet, com concentra-
ção pelas 5:00 e partida pelas 5:30.

Domingo, 26 de março
Depois da visita a quatro igrejas o grupo 

de romeiros chega pelas 6:00 da tarde à 
igreja da Imaculada Conceição em New 
Bedford de onde parte pelas 5:00 da ma-
nhã já domingo, 26 de março. Após para-
gem em 10 igrejas os romeiros fazem uma 
paragem na igreja do Monte Carmelo em 
New Bedford, pelas 2:15 da tarde de onde 
parte às 3:00 da tarde.

Segunda-feira, 27 de março
Depois de pernoitar na igreja de St Julie 

Billiard, em Dartmouth, a romaria regres-
sa à estrada, já em segunda-feira, 27 de 
março. Após visitas a duas igrejas, os ro-
meiros entram na igreja do Espírito Santo 
em Fall River pelas 12:15 e saiem pelas 
1:15 da tarde. E no decorrer da romaria, 
ainda em Fall River, os romeiros visitam 
a igreja de Santo António de Pádua pelas 
3:45 e saiem pelas 4:00 da tarde. Pernoi-
tam na Holy Ghost. 

Terça-feira, 28 de março
E no decorrer do quarto dia, depois de 

mais duas paragens, os romeiros chegam 
à igreja do Senhor Santo Cristo em Fall 
River, pelas 8:00 da manhã e partem pelas 
9:00. Com mais três paragens pela frente 
a romaria chega à igreja de São Miguel 
pelas 12:45 e partem pela 1:00 da tarde. 
E já cerca das 6:00 da tarde o grupo che-
ga a Somersett onde pernoita na igreja St. 
John of God, de onde parte pelas 5:30 da 
manhã.  

Quarta-feira, 29 de março

Os romeiros entram no 5.º dia de pere-
grinação com paragem em quatro igre-
jas. Pernoitam na Our Lady of Queen of 
Martyrs, onde chegam pelas 6:00 e par-
tem pelas 5:00 da manhã.

Quinta-feira, 30 de março
No decorrer de uma caminhada que teve 

início pelas 5:00 da manhã, os romeiros 
fazem mais três paragens, chegando ao 
Santuário de LaSallette em Attleboro pe-
las 5:30 da tarde. Ali pernoitam e regres-
sam à estrada pelas 5:00 da manhã. 

Sexta-feira, 31 de março
E entre Dighton e Taunton o grupo dos 

romeiros faz seis paragens. A sétima é na 
igreja de Santo António onde chegam pe-
las 6:00 da tarde e onde pernoitam. 

Sábado, 01 de abril
Deixando a igreja de Santo António em 

Taunton os romeiros entram na parte final 
do trajeto. Igreja de St Ann (6:30), Holy 
Family (9:30). Pelas 3:30 a entrada triun-
fante da caminhada de oração e penitên-
cia, Romaria da Nova Inglaterra, na igreja 
de St Bernard em Assonet onde começou.

Romaria da igreja do Monte Carmo 
(sul de New Bedford) sai à rua 

a 01 de abril 
Com concentração pelas 6:00 da manhã 

e bênção na igreja do Monte Carmo, pelas 
7:00, terá lugar a romaria anual pelas ruas 
de New Bedflord. O mestre será Tobias 
Baptista. 

Romaria da igreja de 
Santo António em Pawtucket 

sai a 02 de abril de 2023 
em Domingo de Ramos

O ensaio de preparação foi o indicativo 
da adesão a mais uma romaria que já ultra-
passou os 25 anos junto da igreja de Santo 
António em Pawtucket. José Pimentel foi 
o fundador e tem sido o grande impulsio-
nador desta tradição junto daquela quase 
centenária igreja do Blackstone Valley. 

A concentração no dia 02 de abril, será 
pelas 6:00 da manhã, bênção na igreja pe-
las 7:00, após o que se inicia a caminha-
da de oração. O Mestre é Jorge Pacheco, 
Contra-mestre, João Pacheco, Procurador 
das Almas, António Leitão. 

Romaria da igreja de Santa Isabel 
em Bristol a 02 de abril

Bristol rodeada por um invulgar tipi-
cismo vai ver desfilar os romeiros a 2 de 
Abril, Domingo de Ramos.

 Possivelmente o novo pároco vai viver 
esta tradição pela primeira vez. O rancho 
de romeiros depois de percorrer os arrua-
mentos de Bristol, passa em frente ao Mo-
saico Park em direção à centenária igreja 
de Santa Isabel

Romaria de Fall River
Sexta-Feira Santa, 07 de abril

Concentração e bênção na igreja 
do Espírito Santo: 6:00 AM

Onde tudo isto começou
Gradualmente os grupos de romeiros 

vão-se constituindo nas diversas comuni-
dades.

Esta tradição conheceu a sua primeira 
edição junto da igreja do Espírito Santo 
em Fall River no ano de 1984, tendo por 
data da realização a Sexta-Feira Santa. 
Nestes, já cerca de 40 anos de realização 
em consecutivas edições movimentava 
mais de 300 romeiros. “Este número já é 
história difícil de igualar. Vinha o pai, os 
filhos e os netos. O pai morreu e já não 
vêm nem os filhos, nem os netos”. Mas 
vai haver romaria, “vão percorrer os cami-
nhos de Fall River mais de 100 romeiros, 

número excelente para manter a tradição 
em Sexta-Feira Santa, 07 de abril de 2023. 
João Jacob esteve na primeira romaria e 
ali mantém-se como coordenador geral. 
O mestre é José Soares e o contra-mestre 
Eduardo Ferreira.

A romaria vista por 
Dionísio da Costa 

“Vamos sempre dizendo as mesmas 
coisas. Vamos sempre repetindo. Eu acho 
que isto é uma forma de falar com amor. 
Quando namoramos não dizemos muitas 
coisas novas, quando estamos juntos mui-
tas vezes nem dizemos nada. Contempla-
mos a pessoa amada. Eu te amo muito. É 
isto que a gente quer ouvir. Nós não que-
remos ouvir falar do pai e da mãe. Não 
queremos falar de notícias. Só queremos 
ouvir palavras vindas do coração e da 
romaria, embora a gente vá repetindo a 
mesma coisa, vamos sempre andando da 
mesma maneira. E deixem que vos diga 
que isto é maravilhoso.

Temos de considerar que a presença de 
Deus entre nós é uma presença de amor. 
Quem diz que não, é porque ainda não 
descobriu o que Deus é para nós. Fomos 
rezando a Avé Maria. Fomos sempre can-
tando. Fomos embalados pelo som seme-
lhante, quando a nossa mãe cantava para 
nos adormecer”, disse Dionísio da Costa.
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BANDAS FILARMÓNICAS DA NOVA INGLATERRA

Uma tradição musical centenária por estas paragens 
e que a nova geração dará continuidade 
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Estamos perante um património artístico e cultural, 
que curiosamente só é conservado e projetado pela 
comunidade portuguesa. Como diz Paul Tavares, antigo 
tesoureiro estadual de de RI e músico fundador da 
Banda de Nossa Senhora do Rosário, de Providence, só 
há bandas portuguesas.

É uma profunda tradição musical muito penalizada 
pela Covid-19. Por esta razão contactámos estes 
agrupamentos musicais como forma de reconhecimento 
do papel que as bandas filarmónicas têm na vida cultural 
das suas comunidades.

Impecáveis. De instrumentos cintilantes. Na sua 
maioria jovens. As bandas desfilam pelas ruas das vilas 
e cidades, abrilhantando a procissão do padroeiro. O 
arraial da festa anual. Alguns deles no tipicismo de 
locais semelhantes às origens. Ou na excelência de 
locais conquistados pela nossa presença e integração. 

São as bandas filarmónicas da nossa comunidade. 
Curiosamente onde detetamos professores 
universitários. Contrastando com os primeiros músicos, 
onde lhes sobrava no entusiasmo, a falta de formação 
académica. 

Mas foram estes os pioneiros de uma tradição musical 
centenária, que teve honras de abrilhantar visitas 
presidenciais, banda do Clube Juventude Lusitana, 
na receção ao Presidente Mário Soares, na Brown 

University em Providence.
E aqui temos a fotografia que é um tema sobre 

a passagem do tempo, sobre memórias que ficam 
guardadas em papel e que, embora sejam impossíveis de 
recriar, guardam emoções eternas. 

Fizemos a imagem dos festivais de bandas de Heitor 
Sousa. O homem era criticado. Mas afinal nada se 
voltou a fazer de semelhante. 

As bandas existem. Mas as memórias ficam na 
fotografia.  

Banda Nossa Senhora da Luz em Fall River
Fundada por António F. Costa em 1969, apoiado por Manuel e José Costa 
António Carvalho (São Miguel) e João Ângelo (Coimbra), completa 54 anos
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A ideia da formação da 
banda Nossa Senhora da 
Luz partiu de António F. 
Costa  no ano de 1969, 
durante uma reunião na 
Sociedade de Nossa Se-
nhora da Luz. 

João Pinto Angelo se-
ria mais um bom e ativo 
elemento a juntar-se a 
esta iniciativa que hoje se 
enquadra no mundo co-
munitário como uma das 
mais significativas. 

Falar da banda de Nos-
sa Senhora da Luz é falar 
em António Carvalho, um 
homem que vive a banda 
como uma continuação 
da sua família. Em 1975 
levou a banda na primeira 
digressão a São Miguel 
e 25 anos após festejou 
os 31 anos de banda e os 
300 das festas do Senhor 
Santo Cristo no Campo 
de São Francisco. Ele tem 
sido um dos pilares de 
suporte daquele agrupa-
mento musical e uma das 
pedras bases do sucesso 
das Grandes Festas do 
Espírito Santo da Nova 
Inglaterra. A banda Nos-
sa Senhora da Luz não 
tardou a brilhar no firma-
mento comunitário ao ter 
o condão de passar a ser 
regida pelo conceituado 
maestro Manuel Canito 
que passados 31 anos se 
mantém à frente da ban-

da.
A primeira direcção foi 

constituida por João Pinto 
Angelo, Manuel Costa e 
José Costa, que em 1986 
seria o primeiro presiden-
te das Grandes Festas do 
Espírito Santo da Nova 
Inglaterra, que têm lugar 
em Fall River na última 
semana de agosto. 

O primeiro desfile acon-
teceu em maio de 1969. 

Foi precisamente na 
procissão do Espírito 
Santo em Fall River que 
a banda veio à luz do dia, 
dando inicio a uma jorna-
da que teima em se man-
ter através dos anos. 

Em 1975 fez a primei-
ra digressão aos Açores 
tomando parte das festi-
vidades solenes em honra 
do Senhor Santo Cristo 
dos Milagres. Passados 
25 anos regressou com 
todo o entusiasmo e uma 
experiência vivida nos 
meios lusos dos EUA.

A banda de Nossa Se-
nhora da Luz pode dizer 
bem alto que possui a 
mais moderna e ampla 
“sala de visitas da comu-
nidade de Fall River”. 
Um edifício moderno e 
espaçoso com um salão 
bem decorado e ilumina-
do vieram enriquecer o 
“património comunitário” 
de que bem nos podemos 

uma peça para o coral que 
foi interpretada perante o 
Cardeal Humberto Me-
deiros na sua visita aos 
Açores. Com 21 anos de 
idade frequentou a Aca-
demia de Música em Pon-
ta Delgada até ao ano de 
1952, tendo mais tarde 
posto os seus conheci-
mentos à prova junto de 
grandes nomes da música.

Foi aluno dos professo-
res Bernardo Nascimento 
e Margarida Magalhães. 
A sua classe musical em-
parceirou com os musicos 
madeirenses Humberto 
Abreu e o pianista Elídio 
de Andrade num progra-
ma músical em directo 
para a rádio.

Em 1954 como regente 

orgulhar.
Quem foi o Maestro 

Manuel Canito que viveu 
os mais êxitos da ban-
da de Nossa Senhora da 
Luz?

Manuel Canito, maes-
tro da banda de Nossa 
Senhora da Luz, nasceu 
em 1927 nos Arrifes. 
Começou na música aos 
14 anos de idade. Desde 
1943 que escreveu várias 
obras musicais algumas 
das quais que passaram a 
fazer parte do reportório 
da Banda de Nossa Se-
nhora da Luz nos Arrifes.

Escreveu várias partitu-
ras para teatro que veio à 
cena em Ponta Delgada. 
Como ponto alto do seu 
vasto palmarés consta 

A Banda de Nossa Senhora da Luz, uma das mais concei-
tuadas nos EUA, durante uma procissão em Fall River.

Gilberto Paiva da banda de Nossa Senhora do Rosário com 
o saudoso Manuel Canito, regente durante largos anos da 
Nossa Senhora da Luz

da banda de Nossa Se-
nhora da Saúde e com a 
idade de 26 anos conse-
gue o primeiro lugar em 
1957/58 durante um con-
curso de bandas.

Manuel Canito, figura 
incontornável no mundo 

das bandas filarmónicas 
nos Açores e nas comu-
nidades lusas da Améri-
ca do Norte, faleceu dia 
06 de janeiro de 2021 e 
contava 93 anos de idade, 
deixando um rico legado 
musical.

John Medeiros, antigo presidente das Grandes Festas, Joe Silva, coordenador geral das GF, com Paul Tavares, músico 
fundador da Banda de Nossa Senhora do Rosário.



Banda de Santo António de Fall River, com 119 anos, a mais antiga
nos EUA, tem por maestro e presidente Durval Duarte

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Durval Duarte assumiu 
a presidênia da banda de 
Santo António em Fall Ri-
ver, que data da fundação de 
1904, constituindo nos seus 
atuais 119 anos de existên-
cia a mais antiga, portugue-
sa, nos Estados Unidos da 
América.

Temos tido cuidado de 
referir a data da fundação 
das iniciativas lusas por esta 
costa americana, como for-
ma de mostrar que é aqui 
que se encontram as pre-
senças portuguesas mais 
antigas e todas em forte ati-
vidade.  

A Banda de Santo Antó-
nio foi fundada em Fall Ri-
ver em 1904 por um grupo 
oriundo da freguesia dos 
Mosteiros, São Miguel. Tra-
ta-se de mais uma banda 

com 124 anos recheados de 
grande sucessos e um inve-
jável palmarés de digres-
sões.

Manuel d’Arruda foi o 
primeiro maestro. Começou 

por executar marchas que 
as bandas executavam nos 
Açores, mais tarde alargou 
o reportório com a interpre-
tação de obras de autores 
como John Phillip Sousa.

Uma curiosidade da ban-

da de Santo António é o fac-
to de em setembro de 1979 
se ter deslocado ao Hawaii a 
convite da Portuguese Heri-
tage Foundation para parti-
cipar no Aloha Week Festi-
val. Em 1995 deslocou-se a 

Durval Duarte, presidente da Banda de Santo António, 
com Dennis Baptista, antigo presidente da banda e 
Joseph Silva, que foi presidente em 2016-2017.

A sede da Banda de Santo António de Fall River.
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Calendário do Advento O Calendário do Advento 
vem dos Luteranos alemães, 
que até o começo do sécu-
lo XIX, faziam a contagem 
regressiva para o dia da Vés-
pera de Natal.

Frequentemente, a con-
tagem era feita com um 
simples risco de giz na por-
ta a cada dia, começando 
em primeiro de dezembro. 
Algumas famílias tinham 
meios mais elaborados de 
marcar os dias, como acen-
der uma nova vela (talvez 
a gênese das atuais coroas 
do Advento) ou penduran-
do um santinho na parede a 
cada dia.

As velas também podiam 
ser colocadas numa estrutu-
ra, que era conhecida como 
“relógio do Advento”. Em 
dezembro de 1839 a primei-
ra coroa do Advento pública 
foi pendurada na capela da 
Rauhes Haus (um orfanato) 
em Hamburgo, apesar de ter 
sido uma prática familiar 
em regiões de língua ger-
mânica da Europa desde o 
século XVII.

O primeiro calendário do 
Advento conhecido foi ma-
nufaturado em 1851.

De acordo com o Austrian 
Landesmuseum, o primei-
ro calendário do Adven-
to impresso foi produzido 
em Hamburgo em 1902 ou 
1903. Outras fontes afir-
mam que o pároco Gerhard 
Lang foi responsável pelo 
primeiro calendário impres-
so em 1908. Lang certamen-
te foi o pai do calendário do 
Advento moderno. Ele era 
um tipógrafo na Reichhold 
& Lang de Munique que, 
em 1908, fez 24 figuras co-
loridas que poderiam ser co-
ladas em um cartão. Alguns 
anos depois ele lançou um 
calendário com 24 pequenas 
janelas.

Fonte: https://pt.wikipedia.org/

Ao lado apresentamos um 
exemplo que pode recortar 
ou servir de inspiração para 
o próximo ano.
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Montreal onde tomou parte 
na festa do Sagrado Coração 
de Jesus e em 1996 a Toron-
to para a festa de Nossa Se-
nhora da Luz. 

Em 1999 registou mais 
uma digressão aos Açores 
sob a responsabilidade de 
Liberto Pacheco. 

Mais recentemente e sob 
a presidência de Joseph Sil-
va, a banda  desloucou-se à 
Bermuda e a Ponta Delgada, 
onde tomou parte nas festas 

em honra do Senhor Santo 
Cristo. dos Milagres. 

“Temos serviços agen-
dados para o Senhor Santo 
Cristo em Fall River, Igreja 
do Espírito Santo em Fall 
River, Grandes Festas do 
Espírito Santo, Fall River, 
Senhor da Pedra, New  Bed-
ford, Mordomia do Bom Je-

sus de Rabo de Peixe, East 
Providence, Centro Cultural 
Santa Maria, East Providen-
ce, Espírito Santo da banda 
de Santo António Fall River 
e várias domingas”, diz-nos 
Durval Duarte que conclui: 
“A banda foi fundada para 
abrilhantar festas, romarias, 
paradas e procissões”.
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Banda do Senhor da Pedra, digna e relevante presença 
musical em New Bedford, com 32 anos de existência e 
Mário Almeida, o grande pilar de sustento
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Fundada em 1991 por 
Carlos Silva, natural de Li-
nhares da Beira, a banda do 
Senhor da Pedra de New 
Bedford foi chamando a si 
um lugar de destaque nos 
meios comunitários. 

A banda surgiu ligada à 
Sociedade do Senhor da 
Pedra e teve Carlos Silva 
(fundador) como primeiro 
maestro e que não obstan-
te o atarefado da sua vida 
profissional nunca deixou 
de prestar o seu contributo 
àquele agrupamento musi-
cal. Fazem parte da histó-
ria como fundadores, Ma-
nuel Almeida, Jaime Am-
bar, Louis da Silva, Victor 
Macedo e José Matos.

  
Depois da passagem 

pela regência de Carlos 
Silva e Alfredo Pacheco 
passa pela banda Eduardo 
Almeida, natural de Água 
de Pau.  

A sua estreia foi feita 
com apenas 37 elementos 
sendo hoje uma das bandas 
mais solicitadas para as 
festas e romarias de sabor 
português nos EUA e dis-
pondo de 67 elementos. 

Com sede própria em 
New Bedford, festejou 
com toda a pompa e cir-
cunstância os 25 anos que 
foram mais uma demons-
tração do poder de inicia-
tiva comunitária. 

No seu palmarés cons-
tam deslocações ao Cana-
dá e aos Açores onde em 
São Miguel tomou parte 
nos festejos do Senhor 

da Pedra, Vila Franca do 
Campo.

Falar na banda do Se-
nhor da Pedra temos obri-
gatoriamente que referir 
Horácio Tavares, que foi 
responsável pela Socieda-
de do Senhor da Pedra e 
presidente daquela banda 
de New Bedford.

Maestro Eduardo 
Almeida, um 

maestro que passou 
pela banda do 

Senhor da Pedra 
em New Bedford 

O maestro Eduardo Al-
meida faz parte dos vete-
ranos das andanças musi-
cais pelos EUA. Soma 50 
anos na música. Começou 
na Banda de Agua de Pau, 
São Miguel. Veio para os 
EUA em 1968 enriquecen-
do o mundo comunitário 
musical com os seus co-
nhecimentos. 

Nos EUA iniciou um 

longo palmarés começado 
na City Band de New Be-
dford. Fundou a banda de 
Nossa Senhora dos Anjos 
em Fairhaven tendo pas-
sado pela Banda Açoriana 
em Fall River, Banda de 
Santa Isabel em Bristol e 
Banda do Senhor da Pe-
dra em New Bedford, onde 
se encontra actualmente 

Bem hajam todas as 
nossas bandas!

como regente. 

Sobre as dificuldades de 
reger e ensinar uma banda 
nos tempos atuais, salien-
ta: “É um bocado compli-
cado dado termos muita 
juventude na banda. Mas 
vale a pena todo este traba-
lho dado que ele significa 
a continuidade das bandas 

nos EUA”, conclui Eduar-
do Almeida.

“Somos uma presença 
anual nas procissões de 
Nossa Senhora do Ro-
sário em Providence.RI; 
Espírito Santo, Fall Ri-
ver Sports; Senhor Santo 
Cristo, Fall River; Espírito 
Santo, West Warwick, RI; 
Nossa Senhora dos Anjos, 
Fairhaven, Ma; Senhor da 
Pedra, New Bedford, Ma e 
Grandes Festas do Divino 
Espírito Santo da Nova In-
glaterra”, diz-nos o presi-
dente Mário Almeida, que 
prima pela forma impecá-
vel, assim como todo a sua 
comissão desfilam à frente 
da banda nas procissões.
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Banda Nossa Senhora do Rosário em Providence, com 43 anos de 
presidência de Gilberto Paiva nos 55 anos de existência da banda

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Banda Conceição 
Mosteirense, Banda de 

Santo António, Fall River, 
Banda Nossa Senhora da 

Luz, Fall River, Banda Santa 
Cecília, Fall River, Banda de 
Santa Isabel, Bristol, Banda 
Santo António, Pawtucket 
e Banda de Nossa Senhora 

do Rosário, Providence.

582 Warren Avenue, East Providence, RI — Tel. (401) 434-8399

Contacte hoje mesmo a

MATEUS REALTY
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA NOSSA COMUNIDADE.
OBRIGADO POR MAIS UM ANO DE SUCESSO”

Não deixe para amanhã o que pode fazer hoje! Contacte-nos e verá porque razão a
MATEUS REALTY tem uma excelente reputação

Boas Festas
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Bem hajam as bandas filarmónicas!

E começamos com uma curiosidade:  A banda de Nos-
sa Senhora do Rosário foi fundada quando o padre Luís 
Diogo era pároco no Rosário, tio e padrinho do empresá-
rio Luís Mateus, que por sua vez era familiar do tenente 
José Francisco Dias, primeiro maestro da banda, e fami-
liar de José Soares, maestro da Banda Nossa Senhora da 
Conceição Mosteirense de Fall River.

Gilberto Paiva é uma figura incontornável no campo 
das bandas de música portuguesas. Paroquiano da igreja 
de Nossa Senhora do Rosário.

Foi à sombra daquela igreja centenária que fundou a 
Banda de Nossa Senhora do Rosário, juntamente com 
Miguel Torres e José Cordeiro (este já falecido).

Mas seria Gilberto Paiva que assumiria a presidência 
de 43 anos consecutivos de presidência da banda de Nos-
sa Senhora do Rosário.

“Rodeado de grande entusiasmo inaugurei a primeira 
sede e por motivos de requalificação da área no India 
Point, onde se encontrava, foi demolida. (Em foto inse-
rida nesta reportagem, temos a inauguração da primeira 
sede na India Point)”.

Não podemos esquecer que a banda foi fundada em 
1968 na igreja de Nossa Senhora do Rosário, quando ali 
desempenhava as funções sacerdotais, o padre Luís Dio-
go. Dei início à banda com Miguel Torres e José Cordei-
ro”. E é o mesmo Gilberto Paiva, deixando transparecer 
um entusiasmo invulgar, que acrescenta:

“Ver a banda atingir os 55 anos é uma satisfação des-
medida, para quem a viu nascer. Não foi uma tarefa fácil, 
mas chegar-se a este ponto é o resultado de uma grande 
dedicação”.

A digressão aos Açores é uma meta que todas as ban-
das gostam de concretizar. E a banda de Nossa Senho-
ra teve honras de desfilar na procissão do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres em Ponta Delgada, numa digressão 
preparada por Gilberto Paiva.

“Assumi a responsabilidade de levar a banda aos Aço-
res em 1973. O mestre era Manuel Remígio Fernandes. A 
banda tinha cinco anos e estivemos uma semana em São 
Miguel. Foi uma visita memorável e a confirmação de 
uma grande banda a desfilar entre as melhores existentes 
pelos Açores.

Voltamos em 1990 em mais uma memorável digressão. 
Foram duas semanas com concertos em Vila Franca do 
Campo e Ribeira Grande. 

Mas as digressões não finalizaram e regressamos em 
2005. De novo a Vila Franca e Ribeira Grande. Tal como 
o Portuguese Times, noticiou todas as digressões, foram 
sob a minha presidência”.

É este Gilberto Paiva, que com todo o todo o mérito foi 
43 anos presidente dos 55 anos de existência da banda 
de Nossa Senhora do Rosário. É atualmente o gerente 
de um projeto que fundou e que levou ao mais altos pon-
tos da sua existência, que lhe proporcionou bons e “não 
tão bons” momentos. “Recordo aquando da formação da 
banda, aparecerem músicos, mas sem instrumentos, mas 
com vontade de querer fazer parte do projeto. Nós com 
os fracos recursos que tinhamos ajudávamos na aquisição 

dos instrumentos. Chegávamos a arranjar casa e trabalho. 
A “coisa menos boa” foi sair da sede da India Point. 

Trabalhamos muito para aquela sociedade. E havia uma 
grande ligação sentimental”, concluiu Gilberto Paiva, 
que foi até hoje o presidente mais concretizador daquela 
banda. Não obstante as atitudes pouco simpáticas de que 
foi alvo, nunca esqueceu a Banda de Nossa Senhora do 
Rosário, que viu festejar 55 anos de vida, com 43 anos 
sob a sua presidência e porque não dizê-lo, uma presi-
dência de grandes sucessos.

“Isto não parece uma banda, parece um 
piano, tal é a afinação dos seus elementos”

- Miguel Torres, fraseando as palavras do mestre de 
cerimónias, num concerto em Bristol 

Portuguese Times ouviu Miguel Torres, que, com Gil-
berto Paiva e José Cordeiro (já falecido) assumiu a fun-
dação da banda. “Nunca me passou pela ideia, quando 
assumimos a responsabilidade de formar a banda, que 
não obstante todo o entusiasmo esta atingisse os 55 anos 
e com possibilidades de continuação. Começou-se, como 
que, por uma brincadeira. Mas a finalidade, foi tirar os 
jovens da rua. E conseguimos. Não foi uma tarefa fácil. 
Mas quando se consegue contaminar o jovem com o “bi-
chinho” da música, este fica para sempre”.

Mas a banda precisa de um regente que a ensaie no 
salão e acompanhe nos desfiles. “Na altura residia em 
East Providence o tenente José Dias, que havia sido re-
gente na Banda Militar em Ponta Delgada. Foi professor 
de música  e maestro. Passado um ano, precisamente em 
dezembro de 1968, demos o primeiro concerto no salão 
paroquial de Nossa Senhora do Rosário. Tinhamos ape-
nas 18 músicos, mas foi o princípio de um grande suces-
so. Em 1969 fomos dar um concerto a Bristol. Embora o 
repertório fosse curto, mereceu do mestre de cerimónias 
um curioso comentário: “Isto não parece uma banda, pa-
rece um piano, tal é a afinação dos seus elementos”. Nós 
começámos. Deu-se-lhe continuidade. E agora é manter 
para mais 50 anos”, concluiu Miguel Torres.

“Estamos a ensaiar para poder fazer as procissões de 
São Francisco Xavier, Centro Cultural Santa Maria, Nos-
sa Senhora do Rosário, Irmandade do Pico, Parada do 
Dia de Portugal, Clube Teófilo Braga, Espírito Santo do 
Rosário, Grandes Festas em Fall River. Foi esta a razão 
fundamental da criação da Banda e de todas as bandas”, 
disse Gilberto Paiva.
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Banda de Santa Isabel, Bristol RI: 33 anos

A Banda de Santa Isabel 
surgiu em 1990, graças ao 
esforço de meia dúzia de 
entusiastas que teimaram 
em trazer o colorido mu-
sical à acolhedora vila de 
Bristol.

José Vieira, David Cor-
da, Sérgio Matos são no-
mes que ficaram ligados à 
fundação da banda, cujo 
entusiasmo rapidamente se 
propagou e ateou a chama 
que mantém viva tão popu-
lar atividade musical.

O recrutamento dos mú-
sicos não foi fácil. Tiveram 
de recorrer a executantes 
na ordem dos 60 anos, para 
despertar o entusiasmo dos 
mais novos.

Jorge Costa, executante 
da Banda de Nossa Senho-
ra do Rosário de Providen-
ce, foi o primeiro maestro. 
Seguiu-se durante um ano 
Eduardo Almeida, mestre 
da banda Açoriana de Fall 
River. Até ao momento já 
passaram pela regência da 
banda João Pacheco, Ma-
nuel Xavier e Eduardo Al-
meida (2.ª vez).

Aqui a banda começou 
a atravessar um momento 
menos bom com a falta de 
um maestro permanente. 
José Vieira, um dos funda-
dores e mantendo a presi-
dência, aproximou o jovem 
de 21 anos, Manuel Araújo 
para assumir a regência. 
Trata-se de um jovem es-
tudante universitário ini-
ciado nas lides musicais 
aos 12 anos junto daquela 
banda. Depois de certas in-
certezas acabou por aceitar 
a posição de regente e com 
ele o rejuvenescimento da 
banda que orgulhosamente 
apresenta hoje 43 execu-
tantes.

José Vieira (presidente); 

Fernando Lopes (vice-
-presidente); Artur Pláci-
do (secretário); José Alves 
(tesoureiro) foi a primeira 
direção ao que se segui-
ram: José Vieira (presiden-
te); Fernando Lopes (vice 
presidente); Norberto Pa-
checo (secretário); Manuel 
Rufino (tesoureiro).

Hoje a banda tem sede 
própria no coração da nu-
merosa comunidade da-
quela pitoresca vila e tem 
sido uma presença assídua 
em festas e romarias de sa-
bor português. A banda de 
Santa Isabel chamou a si a 
responsabilidade do VIII 
Festival de Bandas Luso-
-Americanas da Nova In-
glaterra e que teve lugar no 
Bristol High School.

Manuel Araújo o maestro 
mais novo das bandas luso 

americanas passou pela 
regência da banda 

de Santa Isabel

Manuel Araújo é o atual 
maestro da banda de Santa 
Isabel com a particularida-
de de ter assumido aquela 
posição aos 21 anos. Natu-
ral de Vila Franca do Cam-
po, S. Miguel, veio para os 
EUA com oito anos de ida-
de na companhia de seus 
pais José Araújo e Sofia 

riador, grande defensor da 
comunidade, no Mosaico 
Parque uma oferta da Vila 
da Lagoa.

Para o lado esquerdo e 
em frente à centenária As-
sociação D. Luís Filipe, a 
terceira mais antiga nos 
EUA ergue-se imponente a 
centenária igreja de Santa 
Isabel.

Para o lado direito está o 
Bristol Sports. 

Os sons musicais da 
Araújo, que se radicaram 
em Bristol. Foi para a ban-
da com 12 anos e aos 21 é 
o regente. Aluno de músi-
ca no Rhode Island Colle-
ge, hoje é o regente do pai 
José Araújo, executante da 
banda tios e primos e de 
um bom lote de músicos 
nos 50/60 anos que vêem 
no jovem a potencialidade 
de um grande maestro.

A ele se deve o rejuve-
nescimento da banda, que 
não atravessava um bom 
momento e hoje está no 
auge com todas as suas 
forças musicais.

“Não foi fácil ultrapassar 
os difíceis tempos da pan-
demia. Mas conseguimos 
graças à força de vontade 
dos seus sócios e simpati-
zantes. 

Temos sede própria no 
distrito histórico de Bris-
tol”.

E senão vejamos: mes-
mo ao lado a pedra/monu-
mento em homenagem ao 
ativista comunitário, Fede-
rico Pacheco, em frente o 
busto/monumento a Lucia-
no da Silva, médico, histo-

Joseph Paiva com josé Vieira, 
grande impulsionador da Ban-
da de Santa Isabel de Bristol 
durante o corte de bolo de 
aniversário da passagem dos 
20 anos da banda.

Fundada em 1990 por José Vieira, David Coroa (São Miguel) e Sérgio Matos (Faial)

35

Agora em novas instalações na

PAIVA PLAZA
501 Warren Avenue, East Providence, RI 

Tel: 401-438-0111
(Cruzamento da Brightridge Ave. e Warren Ave.)

• Os melhores preços 
• As melhores companhias • O melhor serviço

• CASA • CARRO • MOTOS 
• BARCOS • RV’s • NEGÓCIOS

Seguro de todo o tipo
RESIDENCIAL 
& COMERCIAL

Saudamos todas as danças carnavalescas que desfilaram
pelos salões das coletividades portuguesas de MA e RI

“Estamos VIVOS e ATIVOS. Os nossos trabalhos espelham-se 
nas festas do Senhor Santo Cristo, festas do Espírito Santo, na 
centenária igreja de Santa Isabel em Bristol” 

- Joseph Paiva, president da Assembleia geral

Banda de Santa Isabel são 
um elevar de todos estes 
marcos históricos de real-
ce único numa vila de con-
tornos únicos, superando 
grandes superfícies onde 
não há lugar para este viver 
de realidades lusas. 

Mas Joseph Paiva, que 
fez parte da comissão cen-
tenária da igreja de Santa 
Isabel, que desfilou à fren-
te de um deslumbrante, 
carro alegórico a merecer 

a distinção de o “Melhor” 
na famosa e visionada por 
milhares de pessoas parada 
do 4 de Julho em Bristol, 
tinha uma surpresa: “Fer-
nando Lopes que já passou 
pela banda de Santa Isabel, 
regressa como presidente”.

Por aqui se conclui que 
a banda de Santa Isabel de 
Bristol tem estrutura, tem 
direção, tem músicos tem 
trabalhos tem vida.
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166 Central Street, P.O. Box 427, Hudson, MA 01749

Tel. (978) 562-3495

A Hudson Portuguese Band foi organizada por um grupo 
de 22 portugueses oriundos de Santa Maria, em 1914
Em meados de 1920 mudou o nome para Hudson Portuguese Club
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A primeira banda em 
Hudson foi organizada 
por um grupo de 22 por-
tugueses no inverno de 
1914.  Depois de um ano 
de preparativos e ensaios, 
a Hudson Portuguese 
Band fez a sua estreia 
pelas ruas de Hudson 
em maio de 1915. O pri-
meiro regente e líder foi 
Fred Byron, um velho 
solista da Hudson Mili-
tary Band. A banda mili-
tar esteve sob a regência 
do músico e compositor 
Peter Morse. A banda 
tomou parte nas celebra-
ções dos 50 anos da vila 
de Hudson. A Hudson 
Portuguese Band juntou-
-se ao Hudson Portugue-
se Club pelos meados dos 
anos de 1920 e mudou o 
nome para Hudson Portu-
guese Club Band. Depois 
de manter viva a música 
por mais de quatro dé-
cadas, a banda cessou 
funções.   Em 1977 e no 
decorrer da chegada de 
mais portugueses a Hud-
son, José e António Frias 
Figueiredo, que haviam 
sido músicos por longos 
anos da Banda Recreati-
va Espirituense em Santa 
Maria, foram contactados 
por alguém em Cambrid-
ge, informando-os que a 
Santo Cristo Band havia 
cessado funções e que 
iriam vender todo o ins-
trumental e partituras. 
Pediam o montante de 
1.500 dólares. Os dois 

intervenientes, ao que se 
juntaram muitos outros 
músicos, decidiram ar-
rancar com o projeto da 
formação de uma nova 
banda em Hudson. Mas 
havia um problema. Era 
o montante pedido. O 
grupo aproximou o en-
tão presidente do Hudson 
Portuguese Club, Antó-
nio Chaves Resendes, 
que procedeu ao emprés-
timo necessário para a 

compra. Foi contratado o 
maestro José Pontes, de 
Cambridge, por 50 dóla-
res, importância paga por 
José Frias Figueiredo.  
Foi concordado que a 
banda faria parte integral 
do clube e que em caso 
de cessar funções todo o 
património revertia em 
favor do mesmo.

A designação daque-
le agrupamento musical 
passou a ser “Hudson 

Portuguese Recreation 
Band”. 

A direção ficou assim 
constituída: António Ed-
mundo Braga, António 
Dias Chaves, António 
Chaves Frias, Claudi-
nor Salomão, Humber-
to Melo e José de Melo 
Correia. Sob a nova dire-
ção procedeu-se ao paga-
mento do empréstimo ao 
clube e compraram-se os 
primeiros fardamentos. 

Verdes com detalhes em 
verde e botões dourados.  
A banda abrilhantou as 
mais diversas atividades 
da comunidade. Paradas, 
procissões. Deu concer-
tos em várias cidades 
da Nova Inglaterra. Em 
1997 a Hudson Portugue-
se Club Recreation Band 
efetuou uma memorá-
vel e histórica digressão 
à ilha de Santa Maria, 
Açores. Durante a esta-
dia que aconteceu no mês 
de agosto, efetuou vários 
concertos. Mas a falta de 
elementos levou à abertu-
ra de uma escola de onde 

os jovens conheceram a 
arte da música e de onde 
foram saindo gradual-
mente os novos músicos. 

Este serviço era fa-
cilitado gratuitamente. 
Constituiram os corpos 
diretivos: José Ferreira, 
presidente; Douglas Al-
ves, vice-presidente.

A última atuação da 
Hudson Portuguese Club 
Recreation Band aconte-
ceu em 2012 aquando da 
memorável visita do Pre-
sidente da República de 
Portugal, Cavaco Silva, a 
Hudson.  

A centenária Banda do Hudson Portuguese Club sob a regencia de António Frias Figueiredo que viria a ser alvo de homenagem em outubro de 2011 
durante o sétimo convívio dos naturais de Santo Espírito na ilha de Santa Maria. Na altura era presidente do clube José Monteiro que se vê na foto.

António Frias Figueiredo regendo a banda do Hudson Portuguese Club
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OBTENHA 
FUNDOS PARA 
AS COMIDAS 
PREFERIAS DA 
SUA FAMÍLIA.

Saiba se você é elegível.

O SNAP fornece fundos para comida.

GettingSNAP.org1.800.645.8333

Banda Nova Aliança de Santo António Pawtucket: 29 anos
A apresentação da banda ao público aconteceu a 23 de 

maio de 1994, precisamente em Dia de Pentecostes na 
igreja de Santo António. Depois de ter desfilado pelas 
ruas que circundam a igreja tomou parte na missa tendo 
recebido as benções sob invocação do Dívino Espírito 
Santo e protecção de Santo António. 

Em fevereiro de 1995 viu aprovados os estatutos e a 
9 de Setembro ficou registada oficialmente na “State 
House:” em Providence. José Ponceano foi o fundador e 
mantém a presidência nos dias de hoje.

Manuel Remigio Fernandes foi o primeiro maestro 
desta banda de RI cujos profundos conhecimentos mu-
sicais constribiuiram para o sucesso da iniciativa. Arthur 
Medeiros, antigo maestro, fez brilhar uma das bandas 
mais solicitadas para abrilhantar procissões, festas e ro-
marias nos meses quentes de Verão da Nova Inglaterra.

A banda Nova Aliança de Santo António
Pawtucket desfilou em 1998 na procissão 

do Senhor Santo Cristo

A Banda Nova Aliança de Santo António de Pawtucket 
recebeu as benções do Senhor Santo Cristo dos Milagres 
em 1998 no decorrer da primeira digressão a terras aço-
rianas.

Depois de uma viagem um tanto ou quanto atribulada 
face às más condições atmosféricas que levou ao desvio 
do voo em primeiro para a Ilha Terceira e depois para 
Lisboa e finalmente Ponta Delgada a banda, formada à 

sombra da igreja de Santo António de Pawtucket, foi su-
cesso nos Açores.

“Podemos considerar esta digressão aos Açores, to-
mando parte na procissão do Senhor Santo Cristo dos 
Milagres, como a coroa de glória da nossa banda. Os 
músicos e direcção vieram encantados pela forma como 
foram recebidos e guardam bem fundo esta passagem da 
sua vida como músicos” disse, na ocasião, ao Portuguese 
Times  o ativo José Ponceano.
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Banda Recreativa Portuguesa 
de Peabody: 47 anos
Fundada em 1974 pelo grupo formado por João 
da Silva, Manuel Bettencourt, Arlindo Silva
José Isidro, Norberto Espínola, António Melo, 
José Silva e David Bettencourt

Banda Nossa Senhora dos 
Anjos de New Bedford
Com 41 anos, fundada por membros da 
Irmandade de Nossa Senhora dos Anjos
Fairhaven, oriundos de São Miguel
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Dizia o Portuguese Times 
pela Páscoa de 1974:

“As firarmónicas que abun-
dam pelas comunidades por-
tuguesas dos EUA são bem o 
símbolo de uma raça, que ama 
desmedidamente a sua cultura 
popular. Os portugueses ra-
dicados na cidade de Peabdy, 
seguindo o exemplo de outras 
comunidades, meteram mãos 
à ob para a formação de uma 
filarmónica portuguesa e à cus-
ta de muitos sacrifícios eis que 
esse sonho é uma realidade.

O programa da inauguração 
começou com missa solene na 
igreja portuguesa. Após a mis-
sa, seguiu-se desfile pelas ruas 
da cidade com visita aos clu-

bes. No Clube Luís de Camões 
foi servido um ligeiro copo de 
água, tendo o presidente em 
nome da direção, oferecido 
uma valiosa salva de prata.

Durante o banquete, o senhor 
José Gomes Silva, mestre de 
cerimónias, apresentou indivi-
dualmente todos os elementos 
da banda e regente, senhor João 
Cordeiro Bettencourt.

Seguidamente descreveu de-
talhadamente como nasceu a 
ideia da formação da filarmó-
nica, tendo distinguido o nome 
dos seus fundadres, senhores 
João da Silva, Manuel Bet-
tencourt, Arlindo Silva, José 
Isidro, Norberto Espínola, An-
tónio Melo, José Silva e David 

Bettencourt. 
Continuando, afirmou com 

muito trabalho e sacrificio e 
com a extraórdinária ajuda da 
comunidade portuguesa de 
Peabody, no espaço e dez me-
ses, conseguiram uma receita 
de 15.333.00 dólares, tendo em 
contrapartida feito uma despe-
sa de 14.355.00 dólares. 

Seguidamente apelou para 
que a juventude desse o seu 
contributo na aprendizagem da 
música para que a filarmónica 
tivesse continuidade.

O banquete de apresenta-
ção da banda teve lugar no 
salão de Nossa Senhora da 
Ajuda. Usaram da palavra o 
senhor padre Saudade, o se-
nhor Américo Melo e por úl-
timo o senhor Lurival Melo.  
Todos tiveram palavras de elo-
gio para com a Banda Recrea-
tiva Portuguesa Portuguesa de 
Peabody, enaltecendo o mérito 
daqueles que tiveram ânimo de 
levar a cabo mais esta iniciativa 
portuguesa na cidade de Peabo-
dy. A sessão terminou com um 
abundante copo de água.

Na continuação da nossa re-
portagem, conversando com o 
senhor João Silva, um dos fun-
dadres registámos apenas estas 
palavras “É minha alegria, ver 
tudo isto realizado, que não te-
nho palavras, para exprimir o 
que sinto”.

Trabalho publicado por Mário 
Costa no Portuguese Times em 

1974. 

Nasceu a banda por von-
tade e persistência de um 
grupo de membros da Ir-
mandade de Nossa Senho-
ra dos Anjos, sita à Jessey 
Street em Fairhaven, Ma. 
Começaram por contactar 
nesse sentido o presidente 
da irmandade, João Ferro, 
que de imediato apoiou a 
ideia tendo assumido a res-
ponsabilidade de primeiro 
presidente. Para começar 
uma banda é necessário um 
maestro tendo a escolha re-
caído sobre o conceituado 
Eduardo Almeida que tinha 
sido primeiro cabo músico 
da Banda do Regimento de 
Ponta Delgada e maestro 
da Filarmónica de Água de 
Pau, São Miguel.

Lançada a ideia começa-
ram a aparecer músicos al-
guns afastados há anos das 
lides musicais que em con-

junto com a juventude cons-
tituíram um total de 15 no 
primeiro ensaio. Os ensaios 
prosseguiram e em abril de 
1982 a banda aparece em 
público com 27 executantes. 

Criada a escola nas insta-
lalações próprias, na Acush-
net Avenue, a banda foi re-
cebendo lufadas de ar jovem 
que têm mantido bem alto 
os acordes musicais de uma 
das mais solicitadas bandas 
lusas nos EUA.

Passaram a fazer parte do 
historial como membros da 
fundação e da primeira di-
recção, António Caetano, 
Eduardo Almeida e Vic-
tor Medeiros(fundadores) 
Eduardo Almeida, (regen-
te); João Ferro,(presiden-
te); Evaristo Carreiro,(vice 
presidente); Kenny Silva 
(secretário); Henrique Pa-
checo,( tesoureiro). 

José Almeida, Jeremias da 
Costa, João Barbosa, Billy 
Arruda (directores). Artur 
Matos (primeiro membro). 

Presidentes: 1.º João Fer-
ro, 2.º António Miguel, 3.º 
João Monte, 4.º Henrique 
Pacheco, 5.º António Ca-
bral, 6.º João Monte, 7.º Au-
rélio Grota, 8.º Abel Rapo-
so, 9.º António Cabral. 

Depois de Eduardo Al-
meida, chefiou a direcção 
musical Aniceto Cabral da 
freguesia dos Mosteiros, 
que havia sido músico mi-
litar. 

Além de abrilhantar festas 
e romarias de sabor portu-
guês pelos EUA a banda 
conta no seu palmarés des-
locações ao Canadá para 
participar nas festas do Se-
nhor Santo Cristo em Mon-
teral e na festa do Senhor da 
Pedra em Toronto. 
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Banda Filarmónica de Santo António de Cambridge
Uma conceituada filarmónica que espelha a sua classe musical perante milhares de pessoas 
em paradas e procissões dignificando a sua existência 
Os ensaios começaram em novembro de 1972 e a primeira atuação aconteceu em 1973
• Fotos e texto de Augusto Pessoa 
 
A Banda Filarmónica de Santo António de Cambridge 
enquadra-se no contexto musical da comunidade como 
uma digna e relevante presença a desfilar perante um 
cordão de milhares de pessoas na parada do Province-
town Portuguese Festival no Cape Cod, a maior demon-
stração de integração da comunidade portuguesa no 
mundo luso nos EUA. 
Não esquece a sua participação na procissão do Senhor 
Santo Cristo dos Milagres, na igreja de Santo António 
em Cambridge onde se encontra sediada, assim como a 
sua participação no Boston Portuguese Festival. 
Aqui há sentido musical. Aqui há sentido de portugali-
dade. Aqui mantém-se a finalidade para o que foi criada. 

A nossa banda filarmónica
Fundada em 1972, a banda dispõe de 45-50 músicos de ida-

des compreendidas entre os 10 e os 60 anos.
É dirigida pelo maestro John R. Feitor. Tem viajado por vá-

rios estados dos EUA e Canadá, Açores e Portugal Continental 
em competições, concertos exclusivos, como também nos me-
lhores encontros de bandas portuguesas. O alto custo deste tipo 
de deslocações, o número dos artistas, centenas de quilos de 
instrumentos, papéis de música e equipamento de apoio, tor-
nam estas deslocações muito dificéis. A nossa prioridade é ir a 
qualquer parte do mundo para concertos perante quem aprecia 
a música e a cultura de uma banda filarmónica.

Breve história da 
Filarmónica de Santo António

Um certo dia em agosto de 1972 na barbearia portuguesa 
na Cambridge Street em Cambridge, José Arruda Ponte e Ma-
nuel Pereira Silva, abordaram o tema de uma nova banda em 
Cambridge. 

Optou-se por colocar um anúncio na rádio portuguesa local. 
Como fundador e primeiro maestro José Arruda Ponte, abriu a 
inscrição para músicos e verificar se seriam suficientes para se 
iniciar o projeto.

Com a mensagem através da rádio e entre amigos surgiram 
17 músicos.

A primeira reunião, aconteceu na velha igreja portuguesa 
para discutir os detalhes do futuro da banda. Desta reunião sur-
giu a primeira direção Manuel Silva (presidente), Amândio G. 
Silva (secretário) e Manuel Tavares (tesoureiro). Nesta reunião 
por votação unânime foi dado o nome à banda “Filarmónica 
Santo António”. 

Foi ainda decidido que o maestro não iria usufruir de qual-
quer salário, enquanto a banda não tivesse instrumentos e uni-
formes. Foi contraído um empréstimo de 750 dólares ao banco 
português para aquisição de instrumentos para os músicos que 
os não possuiam. 

Os ensaios começaram em novembro de 1972. O primeiro 
trabalho oficial aconteceu a 6 de julho de 1973 no Somerville 
Civic League, Somerville, Ma.

Sem instalações próprias nos primeiros 7 anos, a banda de-
senvolveu as suas atividades musicais, em várias associações 
portuguesas da área. Copa, igreja de Santo António. O sonho 
de lugar próprio acontece em 1979 com a compra de um velho 
edificio na Cambridge Street, Cambridge, Ma. 

João Correia, presidente atual da assembleia geral da Banda de Santo António de Cambridge.
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PEABODY
(978) 532-5435

CAMBRIDGE
(617) 354-4499

LOWELL
(978) 934-9262

SEGUROS • INCOME TAXES • VIAGENS

José Azevedo (Cambridge)

Para mais informações telefone para uma das nossas
agências, onde lhes serão dados pormenores sobre o
leque de viagens de férias que temos para 2019/2020!

VIAGENS E SEGUROS É CONNOSCO!!!

Trabalhamos com as melhores companhias de seguro
pelo que podemos oferecer os melhores preços!

Luís Azevedo (Peabody)

Saudamos as bandas filarmónicas
existentes pela Nova Inglaterra!

Bem hajam!

2023/2024

Banda Espírito Santo, Lowell: 54 anos
Fundada em 1969 tendo como presidente/fundador Manuel Correia 
conjuntamente com Manuel Félix, ambos naturais da Graciosa, tendo sido 
formada junto do Portuguese American Center

A Banda do Espírito San-
to de Lowell surge 1969 
com a estreia em 1970. O 
presidente/fundador foi Ma-
nuel Correia em conjunto 
com Manuel Félix. 

O primeiro maestro foi 
Luís Gomes. A banda tem 
atuado por toda a Nova In-
glaterra e conta já no seu 
palmarés com digressões ao 
Canadá, Toronto, Montreal.  
Visitou em 1994 a ilha Gra-
ciosa, Açores e as festas do 
Senhor Santo Cristo dos Mi-
lagres em Ponta Delgada fa-
zem parte dos planos desde 
que se consiga algum apoio. 

A direção em 2001 era 
constituída pelo presidente, 
Manuel Silva; vice-presi-
dente, Mário Lima; secretá-
rio, Joel Espínola; tesourei-
ro, João Bettencourt. 

A banda é para ter con-
tinuidade e cada vez mais 
forte mostrando a toda a 
comunidade que pelo norte 
também temos boas bandas 
de música.  

John Robert Feitor
um maestro que passou 
pela Banda do Espírito 

Santo de Lowell

John Robert Feitor é o 
exemplo do jovem luso 
americano sobre quem recai 
as responsabilidades de dar 
continuação às tão popula-
res bandas de música. Co-
meçou com 12 anos de ida-
de no mundo musical junto 
da banda de Santo António 
de Cambridge. Com o en-
tusiasmo sempre crescente 
foi para o Conservatório de 
Boston onde se formou em 
regente em 1998. 

A “febre” da música vem 
do tempo do avô, que foi 
músico militar em São Mi-
guel e que viria a encon-
trar eco no jovem John R. 
Feitor, filho de John Feitor, 
ativo elemento comunitário 
da zona de Cambridge, que 
foi presidente do Cambrid-
ge Portuguese Credit Union, 
agora Naveo Credit Union.

“Optei pela música pelo 
amor que tenho por esta 
arte”, disse ao Portuguese 
Times John R. Feitor, que 
além de regente é um bem 
credenciado professor de 
música.    

A Banda do Espírito Santo de Lowell foi uma das que abrilhantou o arraial do 
Boston
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Filarmónica de Santa Cecília (antiga Banda Açoriana)
Fundada em 1913 por António Pacheco Silva (Furnas, S. Miguel)
Nome inicial da banda: Lealdade Açoriana
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A Banda de Santa Cecília 
(outrora Banda Açoriana) 
surge no firmamento comu-
nitário em 1913, no prosse-
guimento de uma onda de 
entusiasmo trazida das Fur-
nas, São Miguel, por Antó-
nio Pacheco Silva em 1912.

Teve como nome de bap-
tismo, Banda Lealdade Aço-
riana, designação que foi ali-
geirada para Banda Açoriana 
e hoje para banda de Santa 
Cecília.

Como nota curiosa va-
mos encontrar no leque dos 
executantes cinco filhos do 
fundador: António (trompe-
te); José e João (clarinetes); 
Artur (saxofone) Manuel 
(trombone).

António Pacheco Siva as-
sumiu a regência da banda 
até meados da década de 
1940, altura em que entre-
gou a batuta a seu filho, José 
Silva, que manteve até 1954. 

Tal como as restantes ban-
das, consta do seu historial 
uma crise que aconteceu por 
volta de 1976, que quase le-
vou a seu desaparecimento. 
Mas no seio de todas as cri-
ses há sempre uma mão pro-
tetora que não deixa que o 
“barco” da tradição se afun-
de e neste caso foi um grupo.

Passaram à história como 
“salvadores” da banda, o 
grupo constituído por Eduar-
do C. Pereira, José Pavão, 
Álvaro Barreira, Manuel 
Saraiva e Manuel Santos. O 
maestro foi Gualter Guilher-
me.

António Silva e José Cos-
ta, mais dois maestros ao 
serviço da Banda Açoriana, 
quando da doença do maes-
tro Gualter Guilherme.

O saudoso Silvério Santos 
foi mais um dos que regeu a 
banda. 

A banda conta no seu pal-
marés de digressões, Canadá 
(Toronto), e em São Miguel, 
nas Festas do Senhor Santo 
Cristo em Ponta Delgada.

O primeiro maestro da 
nova banda, em 2005, foi Pe-
ter Câmara, onde o sucesso 
foi uma constante. Sucedeu-
-lhe em 2009 John Pacheco, 
até o regresso de Peter Câ-
mara em 2010. A banda de 
Santa Cecília inicia os seus 
trabalhos e anualmente no 
primeiro domingo depois da 
Páscoa e termina em meados 
de setembro. 

Durante este período a 
banda tem brilhado no fir-
mamento comunitário. Os 
músicos e corpos diretivos 
constituíram uma família 
que se tem passeado pelos 
caminhos de uma diáspora 
que devota grande apreço 
pelas bandas filarmónicas 
portuguesas. 

A banda tem instalações 
na cidade de Fall River e 
como a maioria tem uma 
sede capaz de ajudar nos en-
cargos financeiros. Tem um 
bar onde são servidas bebi-
das, um salão para grandes 
iniciativas, e uma grande 
cozinha de apoio. Ali tem 

havido grandes festas nos úl-
timos 14 anos. 

A Banda Filarmónica de 
Santa Cecilia é uma das mais 
respeitadas e conceituadas 
com nome nacional e inter-
nacional. 

A banda é tida como a ban-
da da casa, junto da igreja de 
São Miguel em Fall River, 
assim como a primeira ban-
da a atuar nas celebrações do 
Dia de Portugal/Fall River. 

A banda de Santa Cecília 
tem como uma das suas co-
roas de glória a abertura ofi-
cial das Grandes Festas do 
Espírito Santo da Nova In-
glaterra em Fall River, assim 
como desfilar no cortejo et-
nográfico e procissão peran-
te mais de 200 mil pessoas.

No ano de 2016 abriu rela-
cionamento com uma banda 
em New Jersey e em 2017 
aventurou-se a ir a Bramp-
ton, Canadá, para participar 
nas festas em honra do Se-
nhor Santo Cristo dos Mi-
lagres. Os ensaios decorrem 
desde setembro a abril.

A banda tem uma escola 
de música, aberta a novos 
músicos e ao aperfeiçoamen-
to de jovens já mais avança-

dos. 

TABACARIA AÇORIANA

Tel. (508) 673-5890
408 South Main St., Fall River, MA

Serviço de
qualidade
a qualquer

hora

Os proprietários Fernando e Kevin Santos
saúdam o escritor Luís Miguel Rodrigues

Martins pelo lançamento
da coletânea de sete livros

“Famílias do Vale das Furnas 1671-2017”

Os melhores
pratos da nossa

cozinha
portuguesa!

Saudamos todas as bandas filarmónicas 
portuguesas da Nova Inglaterra em especial 

a de Santa Cecília, de Fall River, por manterem 
bem vivas as nossas tradições musicais! 

Peter Câmara, regente e executante da banda de Santa Cecília em Fall River durante a 
procissão do Espírito Santo da igreja de São Miguel em Fall River.

Peter Câmara, regente da banda de Santa Cecília em Fall 
River, na procissão de Coroação das Grandes Festas em F.R.

A banda no cortejo etno-
gráfico das Grandes Festas

Peter Câmara quando foi distinguido no âmbito das ce-
lebrações do Dia de Portugal na State House em Boston, 
vendo-se na foto o antigo ministro português da Defesa, 
Paulo Portas e os senadores estaduais de MA, Michael Ro-
drigues e Marc Pacheco.
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10 Chase Street, Cumberland, RI   (401) 726-9374

BANDA DO CLUBE JUVENTUDE LUSITANA

A todos os nossos músicos
sócios, simpatizantes

e comunidade em geral
votos de

BOAS FESTAS
E FELIZ ANO NOVO

Mais de
90 anos de existência

e digressões
a Portugal

Ângelo Correia
presidente da Banda

do CJ Lusitana

Bem hajam a todas as filarmónicas!

Banda do Clube Juventude Lusitana, Cumberland, RI 
mantém-se ativa nos 97 anos de existência 
Jaime Rodrigues de 40 anos de idade soma 13 de maestro da Banda do Clube Juventude Lusitana
O fim de semana de 24/25 de Junho é inteiramente dedicado ao S. João do CJL

Jaime Rodriguês é o jovem maestro da Banda do Clu-
be Juventude Lusitana com 40 anos, 13 de regente e já 
nos 97 de vida daquela conceituada filarmónica musical. 
Angelo Correia iniciado em 2005, perfaz 18 anos de pre-
sidência e num suceder de digressões a Portugal, uma das 
quais acompanhada por Daniel McKee, então mayor de 
Cumberland, hoje governador de Rhode Island. 

Jaime Rodrigues nasceu em 1983 em Cumberland, fi-
lho de Joaquim Rodrigues da ilha da Madeira e Ana Ma-
ria Lopes Rodrigues da Moradia, Viseu. 

Iniciou-se na música tocando saxofone aos 10 anos de 
idade no Sistema escolar de Cumberland, RI.

No decorrer da sua educação académica, frequentou a 
Universidade de Rhode Island onde concluiu o bacharel 
em Música/ Music Education em 2005 com Summa Cum 
Laude. Estudou saxofone e tuba. 

Concluiu o Cumberland High School, Cumberland, RI 
em 2001. Desde 2018 que é Elementary Band Director 
no Lincoln Elementary School em Lincoln. 

Desde 2018 que é Musical Instrument Repair Techni-
cian no Robert’s Musical Instruments em West Warwick, 
RI.

Experiência Musical Portuguesa
Desde 1997 que faz parte da Banda do Clube Juventu-

de Lusitana como saxofone alto.
Desde 2001 como saxofone tenor
Desde 2005 tuba
Desde 2007 Diretor Assistente
Desde 2010 Maestro.
Acompanhou a banda em digressão a Penalva do Cas-

telo, Portugal nos anos de 2005, 2009, 2013, 2018.
Alta experiência musical: Steve Smith and Nakeds, 10 

Piece Rhythm and Blues Band, desde 2006 até ao presen-
te, executando os instrumentlos: saxofone alto, saxofone 
barítono.

Manuel Sebastião, trompete tem 84 anos. Jaime Rodrigues com 
bacharel em música da Universidade de Rhode Island é o maestro

“O fim de semana de 24/25 de junho é o trabalho, desde a 
fundação da banda, dedicado ao S. João do CJL”

Antero Correia, presidente
A 17 de janeiro de 1926 surge a banda no Clube Juventude 

Lusitana. Não obstante os tempos dificeis que se atravessa-
vam não foi difícil recrutar músicos, pois a maioria dos só-
cios eram executantes de um ou mais instrumentos musicais. 

Desde a fundação que o clube conta com um grupo de 
tocadores de instrumentos de corda, ao qual uns chamavam 
“orquestra” e outras teimavam em designá-los por “tuna”.

Indiferente ao nome o seu trabalho foi de excepcional va-
lor no campo associativo, onde não havia as facilidades hoje 
existentes. 

No primeiro semestre de 1926, a banda depois de bem afi-
nadinha e sob a regência do maestro António A. Lança fez a 
sua estreia a 10 de outubro daquele ano. 

Mas como tudo precisa de ser rejuvenescido não havia ou-
tra alternativa senão criar uma escola, que rápido se tornou 
um viveiro de novos executantes.

António Lança foi o primeiro maestro numa onda de entu-
siasmo que ficou gravado com o desfile pelas ruas de Cum-
berland, ao que se seguiu o concerto inaugural. 

Daí para a frente não havia festa ou romaria em que a ban-
da não estivesse presente dando o seu contributo musical 
para um sucesso que ainda hoje se repete.

A banda de hoje é constituida por 53 elementos, três dos 
quais membros há mais de 50 anos. A maioria dos execu-
tantes são jovens nascidos nos EUA, cujo gosto pela música 
mantêm viva a chama lusa em terras americanas.

No decorrer da memorável visita do então Presidente da 
República, Mário Soares ao Clube Juventude Lusitana a 24 
de maio de 1987 este por gentileza convidou a banda a visi-
tar Portugal. Claro está que tudo não passou da gentileza e 
só graças ao trabalho do então presidente da banda António 
Rodrigues e o apoio do então presidente da Câmara Munici-

Na foto acima, Luís Martins e Jaime Rodrigues.

Na foto abaixo, Manuel Costa.

Ângelo Correia, presidente da banda durante o festival de sopas do C.J. Lusitana, ladeado por Bela Mar-
tins, Cristina Correia, Maria Costa e Emília Sebastião.

O mais velho da família Costa. Na foto abaixo, Gary 
Sebastião e o pai Manuel Sebastião
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Saudamos a comissão
organizadora do convívio de

naturais do concelho da Ribeira
Grande, S. Miguel pelo sucesso

do evento!
— Álvaro Pacheco

Bem hajam todas as filarmónicas!

Sociedade Filarmónica São João: 42 anos 
agora presidida por Paulo Alves

A comunidade portugue-
sa de Stoughton tem tido 
nos últimos 42 anos a 
filarmónica como seu cartaz 
de projeção. Teve também 
as danças de carnaval a 
levar o nome de Stoughton 
pelos salões a norte e sul de 
Boston. Com a passagem à 
reforma de Fernando Rocha 
o grande impulsionador e 
puxador do carnaval, volta 
a ser a banda o cartaz de 
projeção daquela comuni-
dade. 
“A banda vai abrilhantar as 
festas de São João aqui em 
Stoughton. Estaremos nas 
festas do Espírito Santo e 
Nossa Senhora de Fátima. 
Assim como nas festas do 
Espírito Santo em Bridge-
water e Taunton”, disse 
Paulo Alves, presidente da 
banda.

A Sociedade Filarmónica 
São João é o exemplo vivo 
da portugalidade nos EUA. 
Sediada na comunidade 
lusa de Stoughton veio à luz 
do dia a 13 de janeiro de 
1981 graças ao entusiasmo 
de José Tomás. Sem saber o 
que era música, viu a neces-
sidade da formação de uma 
banda como forma de pro-
jeção de uma comunidade 
entre os ativos núcleos da 
Nova Inglaterra.
A ideia foi tomando forma 
e hoje a Filarmónica São 
João de Stoughton é um das 
mais populares nos EUA 
abrilhantando procissões e 
arraiais nos meses de Verão.

A banda e a sua história 

• Foto e texto
Augusto Pessoa

Natural das Flores, José 
Tomás é um dos florentinos 
que se radicaram naquela 
vila de Massachusetts. O 
gosto pela música, mesmo 
sem nunca ter tocado ne-
nhum instrumento, leva-o 
a arriscar a formação da 
banda, cuja força de vonta-
de consegue a passagem do 
20.º aniversário.
“Natural das Flores, sempre 
foi meu desejo tocar numa 
filarmónica, mas como nem 
na minha freguesia nem 
mas próximas havia bandas 
essa oportunidade nunca 
se proporcionou. Quando 
vim para os EUA mais pro-
priamente para Stoughton, 
comecei a ir para o Camões 
(Clube Luís de Camões), 
sociedade que não tinha 
filarmónica e onde pensei 
constituir uma”, começou 
por dizer ao PT José Tomás, 
pessoa muito nervosa, mas 
de grande iniciativa, força 

de vontade e facilidade de 
captação de simpatias pela 
sua forma de ser e proceder.
“É sempre dificil formar 
uma banda. É muita gente 
envolvida e como diz o 
ditado “cada cabeça sua 
sentença”. Foram-se liman-
do arestas e a iniciativa foi 
tomando forma”, prossegue 
José Tomás falando da sua 
iniciativa como fosse um 
empreedimento familiar. 
No dia marcado para a dis-
tribuição dos instrumentos 
na sede do Clube Luís de 
Camões foi a minha primei-
ra deceção. Dos 49 músicos 
inscritos só apareceram 9. 
Lá tive de carregar de novo 
o instrumental e levá-lo 
para casa. 
Graças ao António Ma-
ciel, cuja paciência temos 
de sublinhar, lá fomos 
gatinhando até atingir a 
projeção que hoje temos. 
Se a mocidade continuar a 

manter o interesse que tem 
demonstrado até agora po-
demos festejar mais 20, 50 
ou mesmo mais 100 anos”, 
prossegue José Tomás.

75% dos 
componentes da banda 
são gente jovem

Se bem que não seja como 
gostariamos que fosse já 
que nós queremos sempre 
mais, 75% dos compo-
nentes da banda são gente 
jovem. Temos entre os 
executantes alguns dos fun-
dadores, mas a maioria são 
jovens que foram ganhando 
interesse pela música e vão 
mantendo viva esta tradição 
trazida da terra de origem 
por pais e avós”, continua 

o fundador da Sociedade 
Filarmónica São João, dei-
xando transparecer o entu-
siasmo de 20 anos da sua 
iniativa.
“Nós começámos no Clube 
Luís de Camões e gradual-
mente fomos crescendo. 
Como quem casa quer casa, 
compramos neste local um 
casa de duas moradias e daí 
viria a dar lugar a esta pre-
sença portuguesa na vila de 
Stoughton”, afirmou.

Sobre o apoio da comunida-
de, José Tomás acrescenta:
“Não se pode dizer que a 
comunidade de Stoughton 
não apoie a banda, mas 
deixe-me que lhe diga que 
podia apoiar muito mais. 
Somos o espelho e ao mes-

mo tempo a projeção na 
Nova Inglaterra desta mes-
ma comunidade”,  continua 
o fundador desta iniciativa 
lusa do restado de Massa-
chusetts.
É habitual ver-se a banda 
de São João a desfilar nas 
mais diversas iniciativas 
comunitárias através dos 
núcleos portugueses. Sobre 
isto o fundador da banda 
acrescenta:

“Eu direi que deveremos 
ser uma das filarmónicas 
com mais saídas. Os preços 
que praticamos são muito 
aceitáveis aliados a um 
completo repertório que 
transmite a quem nos ouve 
os sons mágicos dos nossos 
instrumentos”. 

A banda Nossa Senhora 
da Conceição Mosteirense 
de Fall River, foi fundada 
por Fernando Ferreira em 
1984, e que viria a ser o 
primeiro presidente. Ho-
mem muito ativo e grande 
entusiasta da sua banda, só 
aceitava a palavra, excelen-
te, em desfile e concerto.

Mas banda precisa de 
maestro para tocar certi-
nha e José Costa assume a 
regência, tendo sido o pri-

meiro maestro. Natural da 
Relva, São Miguel, pôs a 
banda no caminho do que 
seria uma longa vida reple-
ta de êxitos.

Mas as bandas formadas 
por esta costa dos EUA, 
sonham com a digressão 
às origens e se possível 
desfilar na procissão do Se-
nhor Santo Cristo em Ponta 
Delgada. A banda Nos-
sa Senhora da Conceição 
Mosteirense teve honras 

de integrar a procissão do 
Senhor Santo Cristo, tendo 
regressado em 1996 para 
mais uma memorável di-
gressão. A Banda Mostei-
rense abrilhantou, também, 
as Festas dos Mosteiros, na 
ilha de São Miguel.

A banda também já visi-
tou o Canadá, com atuações 
em Toronto e Hamilton. 

O regente é José Soares, 
que foi 1.º sargento na Ban-
da Militar dos  Açores.

Banda Nossa Senhora da Conceição Mosteirense 
de Fall River fundada em 1984 por Fernando 
Ferreira, natural dos Mosteiros
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Parlamento aprova teste de voto eletrónico
não presencial para residentes no estrangeiro                        

Aprovados projetos para a reorganização 
do Conselho das Comunidades                                

Abusos sexuais/Igreja
Bispos remetem responsabilidade 
pessoal para indemnizações 
às vítimas de abusos
          

O presidente da Conferência Episcopal Portu-
guesa (CEP), José Ornelas, remeteu, sexta-feira, even-
tuais indemnizações às vítimas de abusos sexuais para os 
seus autores, indiciando que não haverá lugar a indemni-
zações por parte da instituição.

“Quanto ao apoio às vítimas, a questão das indemniza-
ções é clara, tanto no Direito Canónico, como no Direito 
Civil. Se há um mal que é feito por alguém é esse alguém 
que é responsável, para falar de indemnização”, afirmou 
José Ornelas.

O prelado falava, em conferência de imprensa, após a 
Assembleia Plenária extraordinária, que se realizou em 
Fátima, dedicada, exclusivamente, à análise do relatório 
final da Comissão Independente para o Estudo dos Abu-
sos Sexuais de crianças na Igreja Católica em Portugal, 
divulgado em 13 de fevereiro.

“Falar de ajuda e apoio às vítimas - que é justo que 
o tenham - isso é uma prioridade para nós”, declarou, 
garantindo que “ninguém vai deixar de ter acesso a trata-
mento [psicológico] por falta de meios”.

Insistindo que no Direito Canónico e no Direito Ci-
vil “as penas e indemnizações são do direito pessoal”, 
o também bispo da Diocese de Leiria-Fátima reafirmou 
que a Igreja Católica quer fazer justiça “e a justiça faz-se 
com um procedimento reto e justo”.

Questionado se as medidas hoje anunciadas vão ao 
encontro das expectativas das vítimas, frisou que para a 
CEP estas “não são uma mão cheia de nada”.

“Para nós é uma mão que vem cheia de compromis-
sos”, declarou, notando que o caminho feito no interior 
da CEP, de clareza e transparência neste processo, “vai 
continuar agora”, assumindo que é “preciso mudar uma 
cultura na Igreja na sociedade”.

À pergunta sobre qual o tratamento para sacerdotes 
abusadores, José Ornelas reconheceu que é preciso cui-
dar não apenas das pessoas abusadas, como dos abusado-
res, caso contrário “são bombas vagantes”.

“Para isso, aqui no país, precisamos de ter capacidade 
de encontrar soluções. Este é um dos temos consensuais 
não só os [para] bispos, mas também [para] as congrega-
ções religiosas”, declarou, referindo que este é um dos 
pontos concretos que está em cima da mesa e que “pode 
servir para outras pessoas e que é importante, particular-
mente, neste caso”.

O professor universitário e antigo deputado do Bloco 
de Esquerda José Manuel Pureza defendeu que os bispos 
devem equacionar o cenário de indemnizar as vítimas de 
abusos sexuais na Igreja Católica, cujos testemunhos fo-
ram revelados pela Comissão Independente.

“É algo que a Igreja deve encarar. Não pode estar, de 
maneira nenhuma, excluída essa hipótese. Noutras si-
tuações, idênticas àquelas que se viveram em Portugal, 
outras igrejas adotaram essa medida de reparação pecu-
niária às vítimas e às suas famílias. É de encarar com 
toda a determinação essa possibilidade, porque não sen-
do senão uma ferramenta, é uma ferramenta que deve ser 
mobilizada pela Igreja Católica”, referiu, em declarações 
à Lusa.

A Comissão Independente para o Estudo dos Abusos 
Sexuais de Crianças na Igreja Católica validou 512 dos 
564 testemunhos recebidos, apontando, por extrapolação, 
para um número mínimo de vítimas da ordem das 4.815.

Vinte e cinco casos foram reportados ao Ministério Pú-
blico, que deram origem à abertura de 15 inquéritos, dos 
quais nove foram já arquivados, permanecendo seis em 
investigação. Estes testemunhos referem-se a casos ocor-
ridos entre 1950 e 2022, período abrangido pelo trabalho 
da comissão.

Desativação de explosivos 
causa morte de militar

O Exército abriu dia 02 um processo de averiguações 
à “explosão inadvertida” ocorrida durante uma operação 
de desativação de explosivos, que provocou um morto 
dois feridos graves e três ligeiros, no Campo Militar de 
Santa Margarida, Constância, Santarém.

Em comunicado, o Exército refere que ocorreu uma 
“explosão inadvertida”, cerca das 16:40, durante uma 
operação de desativação de engenhos explosivos, que 
estava a ser realizada por uma equipa de desativação do 
Regimento de Engenharia N.º1 “para a destruição, no lo-
cal, de munições e explosivos e foguetes”.

Segundo o Comando Sub-regional do Médio Tejo, o 
alerta foi recebido às 16:49 e para o local foram enviados 
35 operacionais, 12 veículos e um helicóptero do INEM 

Os projetos de lei do PS, PSD e PAN sobre a reorgani-
zação do Conselho das Comunidades Portuguesas (CCP) 
foram aprovados na generalidade, baixando à discussão 
na especialidade, tendo ficado pelo caminho as iniciati-
vas do PCP e do Chega.

A reorganização deste órgão consultivo do Governo 
para as questões da emigração foi proposta através de 
cinco projetos de lei, mas o PS, maioritário na Assem-
bleia da República, desde logo considerou que as pro-
postas do PCP e do Chega eram irrealistas, motivando in-
clusive uma troca de acusações entre os deputados Paulo 
Pisco (PS) e Bruno Dias (PCP).

O projeto de lei socialista foi aprovado com votos a 
favor do PS, Iniciativa Liberal (IL), Bloco de Esquerda 
(BE), Pessoas-Animais-Natureza (PAN) e Livre. Absti-
veram-se o PSD, Chega e PCP, sem votos contra.

Os socialistas propõem a consulta obrigatória não vin-
culativa do CCP em matérias do interesse das comuni-
dades, a inerência dos conselheiros como membros dos 
conselhos consultivos das áreas consulares, uma verba 
específica no orçamento do Conselho para estudos, e 
um aumento de 80 para 90 no número de conselheiros 
a eleger. Defendem ainda a elaboração de relatórios pe-
los conselhos regionais que façam um mapeamento das 
comunidades em cada região ou país, a paridade de gé-
nero nas listas de candidatos e uma limitação de manda-
tos como forma de promover a renovação das perceções 
sobre as comunidades.

A iniciativa social-democrata contou com os votos a 
favor do PSD, IL, BE e PAN. O Chega votou contra e 
abstiveram-se o PS e o Livre.

O PSD pretende, com esta iniciativa parlamentar, tor-
nar obrigatória a consulta ao CCP de iniciativas legis-
lativas relativas a vários assuntos importantes aos por-
tugueses residentes no estrangeiro, nomeadamente a lei 
eleitoral, o ensino do português no estrangeiro, a rede 
consular e o associativismo das comunidades portugue-
sas espalhadas pelo mundo.

Dotar o CCP e os conselheiros de maior e melhor ca-
pacidade de ação na sua missão, garantindo financia-
mento adequado, estrutura mais profissional e eficiente 
e instrumentos mais atualizados face às exigências da 
atual realidade e de acordo com a missão prosseguida e 
a valorização do papel dos ex-conselheiros, em especial, 
os anteriores presidentes, são outros dos propósitos do 
projeto de lei social-democrata, que consagra ainda uma 
experiência-piloto de voto eletrónico em mobilidade.

O projeto de lei do PAN passou com os votos a favor 
do Chega, IL, BE, PAN e Livre e a abstenção do PS, PSD 
e PCP, não se registando votos contra.

O PAN também defende a obrigatoriedade de o CCP 
ser consultado sobre matérias pertinentes para as comu-
nidades portuguesas e propõe “uma representação equi-
librada de géneros nas listas propostas à eleição para o 
Conselho”, bem como “uma maior transparência da ati-
vidade dos conselhos regionais”.

O aumento do número de reuniões ordinárias do CCP, 
o “reconhecimento dos conselheiros como membros, por 
inerência, dos conselhos consultivos dos postos consula-
res da área geográfica do círculo eleitoral por onde são 
eleitos” e “a criação de um cartão oficial de identificação 
para os conselheiros” constam do projeto de lei do PAN.

Inauguração da Bolsa de Turismo de Lisboa

O parlamento aprovou dia 03 na generalidade um pro-
jeto do PSD para testar o voto eletrónico não presencial 
para residentes no estrangeiro, com vários partidos a 
alertarem para a necessidade de se garantir a fiabilidade 
desse tipo de modalidade.

O diploma do PSD - que, além de propor o projeto-
-piloto, também consagra a possibilidade de voto por 
correspondência, nas eleições presidenciais e europeias, 
a eleitores residentes no estrangeiro - foi aprovado na 
generalidade com os votos favoráveis do PSD e Chega, 
abstenção do PS, IL, PAN e Livre, e votos contra do PCP 
e BE.

O deputado social-democrata Hugo Carneiro salientou 
que este projeto-piloto é apenas “um teste, não vincula-
tivo, em larga escala”. “É uma oportunidade para apren-
dermos sem fragilizar o sistema eleitoral”, defendeu.

Foi também aprovado um projeto de resolução do PS 
que recomenda ao Governo que experimente o voto ele-
trónico presencial em mobilidade nos círculos eleitorais 
das comunidades.

Este projeto foi aprovado com votos favoráveis do PS, 
IL e Livre, voto contra do PCP e abstenção do PSD, Che-
ga, Bloco de Esquerda e PAN.

Na apresentação deste projeto de resolução, o deputa-
do do PS Paulo Pisco considerou que a eventual adoção 
desta modalidade nas comunidades daria “um contributo 
relevante para promover a modernização do sistema elei-
toral e para a diminuição da abstenção”.

Permitiria, “por exemplo, a um eleitor registado em 
Paris votar no Luxemburgo ou em Genebra, o mesmo se 
aplicando ao círculo de fora da Europa”, exemplificou.

No entanto, deputado do PSD Hugo Carneiro consi-
derou que o projeto do PS “não visa resolver problema 
nenhum e demite os deputados que o subscrevem do seu 
poder de iniciativa em matéria onde o parlamento tem 
competência para legislar”.

O PCP, pela voz da deputada Alma Rivera, também 
considerou que a proposta do PS só visa fazer com que o 
partido “salve a face”, acusando os socialistas de anda-
rem “pelas comunidades portuguesas a fazer promessas 
de voto eletrónico que sabem que não podem cumprir”.

“Não se entende a recomendação do PS pela simples 
razão de que não há, para os emigrantes, não há voto em 
mobilidade previsto na lei. Claro que pode haver uma 
experiência de voto eletrónico presencial, mas isso tanto 
pode ser Paris, em Caracas ou em Fornos de Algodres”, 
ironizou.

Por sua vez, a deputada do BE Isabel Pires alertou que 
a experiência de voto eletrónico presencial nos Estados 
Unidos “tem levado a muitas críticas e problemas sérios”.

“É uma modalidade que comporta riscos que, do nosso 
ponto de vista, não estão ainda devidamente calculados 
nem acautelados. Não nos opomos a que se estude esta 
forma, mas não podemos deixar de alertar para os riscos 
que outros países já demonstraram existir”, advertiu.

O Presidente da 
República, Marcelo 
Rebelo de Sousa (D), 
acompanhado pelo 
ministra do Turismo do 
Brasil, Daniela Carneiro 
(2D), tira uma selfie 
durante a inauguração 
da Bolsa de Turismo de 
Lisboa (BTL). A 33.ª 
edição da BTL decorreu 
de 01 a 05 de março, 
na Feira Internacional 
de Lisboa (FIL), no 
Parque das Nações, 
onde ocupou os quatro 
pavilhões.

Fotos: António Cotrim/Lusa.
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Madeira vai continuar a apostar no turista nacional
e Albuquerque releva importância das “lowcost”

Agências de viagens voltam a eleger Açores
como destino preferido ao longo do ano

O presidente do Governo 
Regional diz que a Região 
vai continuar a promover-
-se, turisticamente no mer-
cado nacional, que consi-
dera ser muito importante 
para a Madeira. O objetivo 
é crescer a quota nacional 
de turistas, que hoje em dia 
é de 26%.

Miguel Albuquerque fa-
lava à sua chegada à BTL, 
em Lisboa, onde a Região 
tem um stand próprio, que 
tem encantado os visitan-
tes. O Presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo 
de Sousa, também passou 
por lá, conversou com o 
governante madeirense, e 
assumiu ser um fã de longa 
data da Madeira.

Aos jornalistas, Miguel 
Albuquerque falou num 
ano de turismo 2022 mui-
to bom: «Superámos as 
expetativas. Tivemos 9,6 
milhões de dormidas. Foi 
o melhor ano de sempre. 
Este ano começou muito 
bem e a nossa ideia é con-
tinuar a promover a Ma-
deira também no mercado 
nacional».

O líder madeirense enal-
teceu ter sido também um 
ano excecional para o tu-
rismo nacional e garantiu 
que o Executivo regional 
vai continuar «a promo-
ver no mercado português 
o destino Madeira», lem-
brando que ainda há mui-

A Associação Portuguesa das Agências de Viagens e 
Turismo (APAVT) anunciou, na BTL, que os Açores vão 
ser o seu destino preferido ao longo de 2023.

“Estamos aqui para vos dizer que os Açores, com gran-
de felicidade nossa, vão ser o destino preferido da APA-
VT ao longo deste ano”, anunciou o presidente da asso-
ciação na Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL).

Segundo Pedro Costa Ferreira esta escolha tem por 
base “várias razões”, mas uma em particular.

“A principal (razão) é, obviamente, por aquilo que os 
Açores são como destino turístico: uma verdadeira onda 
de modernidade, quer do ponto de vista dos fatores de 
atração, quer do ponto de vista do trabalho que tem sido 
feito para preservar a sustentabilidade (...), mas depois 
temos diversos ‘plus’: a grande verdade é que nós temos 
feito um trabalho que é metódico com a região, que é me-
tódico com o Governo da região e estamos muito felizes 
com os resultados alcançados”, sublinhou Pedro Costa 
Ferreira.

O presidente da APAVT lembrou que o último congres-
so nacional da associação, no final de 2022, foi realizado 
em Ponta Delgada, e que essa altura é sempre o final de 
um caminho de trabalho, no qual combinaram que que-
riam continuar a trabalhar em conjunto. “Destino prefe-
rido, entre amigos, apenas quer significar que eles se vão 
continuar a visitar na casa uns dos outros, que vão conti-
nuar a trabalhar juntos e vão continuar a dinamizar aquilo 
que é a nossa natureza, a nossa razão de vida, que é fazer/
vender turismo e, ao mesmo tempo, dinamizar a região 
num dos seus eixos de desenvolvimento económico mais 
importantes e absolutamente assumidos pelo Governo”, 
acrescentou Pedro Costa Ferreira.

Por seu lado, a secretária Regional do Turismo, Mobi-
lidade e Infraestruturas, Berta Cabral, agradeceu a esco-
lha e cumprimentando o presidente da SATA SGPS, Luís 
Rodrigues, lembrou que a companhia aérea “beneficiará, 
certamente”, deste anúncio.

“Ouvir durante esta Bolsa de Turismo de Lisboa este 

Valor da participação dos Açores 
na privatização da Azores Airlines 
por definir

O presidente do Governo dos Açores afirmou quinta-
-feira que ainda não está definido o valor mínimo que a 
região pretende manter na Azores Airlines no âmbito da 
privatização de pelo menos 51% da transportadora aérea.

Em 20 de janeiro, o Governo dos Açores indicou que 
quer concluir até outubro a negociação da privatização 
da transportadora Azores Airlines, indicando que o ca-
derno de encargos vai exigir a manutenção dos postos de 
trabalho e as obrigações de serviço público. Na ocasião, 
apontava-se a aprovação do caderno de encargos para o 
fim do mês de fevereiro.

“A privatização vai ser realizada através de um con-
curso público internacional, com a obrigação de “não se 
proceder a despedimentos coletivos, nem à extinção de 
postos de trabalho” na companhia “durante um período 
predefinido”, avançou o executivo em janeiro.

O adquirente fica ainda obrigado a apresentar uma 
proposta a “qualquer concurso público relativo aos ser-
viços aéreos regulares nas rotas não liberalizadas entre 
o continente e os Açores” e entre os Açores e a Madeira 
ou a “manter a proposta” anteriormente apresentada pela 
Azores Airlines para aquelas rotas (Lisboa-Santa Ma-
ria-Lisboa, Lisboa-Pico-Lisboa, Lisboa-Horta-Lisboa e 
Funchal-Ponta Delgada-Funchal).

O caderno de encargos vai ainda exigir a manutenção 
das rotas de Lisboa e Porto com as ilhas de São Miguel 
e Terceira e a ligação à diáspora açoriana na América do 
Norte, bem como a manutenção da sede da empresa nos 
Açores “durante um período predefinido”.

tem sido muito positivo. 
As ‘lowcost’ têm tido um 
efeito extremamente po-
sitivo, quer no turismo, 
na modalidade hoteleira e 
também no turismo local», 
reconheceu.

O presidente do Governo 
Regional disse ainda estar-
mos perante uma nova rea-
lidade: «Hoje as pessoas 
querem viajar a preços 
acessíveis e querem viajar 
sem nenhum problema de 
grandes confortos, que-
rem é que o avião ofereça 
condições de operar sem 
atrasos e sem problemas. 
Levam, muitas vezes, uma 
mochila e uma mala pe-
quena, uns auscultadores 
para verem um filme ou 
ouvirem uma música e via-
jam. E isto é extremamen-
te positivo, ou seja, há uma 
mudança do paradigma no 
turismo e o mesmo se pas-
sa com o perfil do turista».

E complementou o ra-
ciocínio: «Há 20 ou 30 
anos o turista ficava no ho-
tel. Hoje em dia quer fazer 
levadas, quer fazer canyo-
ning. É um turista muito 
mais ativo, as pessoas têm 
um contacto muito mais 
estreito com o exterior, 
com as atividades recrea-
tivas, com a natureza, com 
tudo aquilo que a Madeira 
oferece».

Texto: https://www.madeira.gov.pt

anúncio da APAVT é, obviamente, muito gratificante por-
que dá-nos a certeza de que no caminho que estamos a 
fazer, estamos bem acompanhados e estamos bem acom-
panhados com a maior associação de agentes de viagens 
dos Açores, simultaneamente, com a colaboração de 
todos aqueles que operam no setor: agentes de viagens, 
hoteleiros, de toda a animação turística dos Açores, com-
panhias aéreas, todos aqueles que contribuem cada um à 
sua maneira e na sua quota parte para o sucesso do turis-
mo” da região, disse a governante regional.

Berta Cabral lembrou que “os Açores são um destino 
turístico recente, mas que se tem vindo a afirmar de for-
ma muito consistente, sempre ancorado no princípio da 
sustentabilidade. Os Açores casam perfeitamente com 
natureza, com aventura, com preservação de recursos na-
turais, com sustentabilidade ambiental. E toda esta ala-
vanca proporciona depois a sustentabilidade económica e 
a sustentabilidade social que os Açores precisam”.

O Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa (E), 
e o presidente do Governo Regional da Madeira, Miguel 
Albuquerque, fazem um brinde durante a inauguração da Bolsa 
de Turismo de Lisboa (BTL).

Foto: António Cotrim/Lusa

O Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa (D), 
acompanhado pelo ministra do Turismo do Brasil, Daniela 
Carneiro (C) e pelo presidente do governo regional dos Açores, 
José Manuel Bolieiro (E), durante a inauguração da Bolsa de 
Turismo de Lisboa (BTL), em Lisboa.

Foto: António Cotrim/Lusa

tos portugueses que não 
conhecem as grandes vir-
tudes turísticas da Região.

O governante lembrou 
ainda que os dois pri-
meiros meses deste ano 
também já superaram as 
expectativas: «Havia, por 
causa da suposta contração 
da economia alemã, expec-
tativas que poderíamos ter 
o mês de Janeiro ou Feve-
reiro com menos turismo, 
mas neste momento já está 
a exceder os meses homó-
logos».

Questionado sobre o por-
quê de todo este sucesso da 
Região, Miguel Albuquer-
que começou por aludir à 
componente psicológica: 
«As pessoas tiveram dois 
anos que foram traumáti-
cos, nos quais as pessoas 
não puderam viajar, estive-

ram confinadas».
Mas, para o governante, 

a grande transformação foi 
estarmos perante uma nova 
situação, «que é a circuns-
tância de grande parte da 
operação aérea estar a ser 
feita por operadoras que 
conhecem o mercado, pra-
ticam preços baratos e têm 
a capacidade de oferecer 
lugares a preços acessíveis 
às pessoas».

Lembrou ainda as mais 
de 34 companhias e 90 ro-
tas e os voos diretos para 
os destinos europeus, «que 
têm sido muito importan-
tes».

«Com o acordo que fi-
zemos com a Ryanair 
aumentamos em 355 mil 
lugares, ou seja 22% da 
nossa capacidade para o 
destino Madeira. E isto 

Luís Silva Rodrigues deixa a SATA 
e assume presidência executiva e do 
Conselho de Administração da TAP

O Governo escolheu Luís Silva Rodrigues, que 
atualmente lidera a Sata, para assumir os cargos de 
presidente do Conselho de Administração e da Co-
missão Executiva da TAP, anunciou o ministro das In-
fraestruturas, que falou numa conferência de impren-
sa conjunta com o ministro das Finanças, Fernando 
Medina, em Lisboa, depois de ter sido comunicada a 
exoneração de Manuel Beja e Christine Ourmières-
-Widener, na sequência do relatório da Inspeção Geral 
de Finanças (IGF) sobre a saída de Alexandra Reis da 
companhia. 

Vice-presidente do Governo 
dos Açores diz que executivo 
está coeso e saídas são "normais"

O vice-presidente do executivo açoriano, o centrista 
Artur Lima, defendeu hoje que a coligação do governo 
(PSD/CDS-PP/PPM) está “coesa” e que a demissão do 
secretário da Saúde foi um processo “absolutamente nor-
mal”.

“A coligação felizmente está muito estável, é uma coli-
gação muito coesa. Isso não tem nada a ver. São dinâmi-
cas normais de renovação, de pessoas que já não querem 
estar. É um processo absolutamente normal. Vejo isso 
com toda a tranquilidade e como um processo normal da 
democracia”, afirmou Artur Lima, em Angra do Heroís-
mo, quando questionado sobre a demissão do secretário 
regional da Saúde.

O titular da pasta da Saúde, Clélio Meneses (PSD), re-
velou no sábado que tinha pedido a demissão do cargo, 
por “razões exclusivamente políticas” e “divergências 
insanáveis”.

“Faço-o por razões exclusivamente políticas, assentes 
em divergências insanáveis e inultrapassáveis, evidencia-
das em sucessivas ingerências no exercício do cargo para 
o qual fui nomeado, dificultando, quando não impedin-
do, o cumprimento da complexa missão de gerir o setor”, 
adiantou.

Questionado sobre a demissão de Clélio Meneses, o 
vice-presidente do executivo açoriano disse não ter qual-
quer reação a fazer. “O senhor presidente do Governo é 
que tem a competência exclusiva, própria, de nomear e 
exonerar membros do Governo. Portanto, quem se irá 
pronunciar sobre isso, dentro da sua competência pró-
pria, é o senhor presidente do Governo”, apontou.

Perante a insistência dos jornalistas, Artur Lima acres-
centou que as remodelações dos governos “são normais 
na democracia”.
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Morreu Wayne Shorter, uma ligação especial a Portugal

Wayne Shorter foi casado com a portuguesa Ana 
Maria Patrício de 1970 a 1996.

Wayne Shorter, saxofonista e compositor que se afir-
mou como um dos expoentes do jazz, morreu dia 2 de 
março, aos 89 anos, num hospital de Los Angeles. 

Foi casado durante 26 anos com uma portuguesa, 
Ana Maria Patrício, falecida tragicamente em 1996, e 
isso permitiu-lhe uma ligação especial a Portugal.

Nascido a 25 de agosto de 1933, em Newark, New 
Jersey, Shorter cresceu a estudar clarinete incentivado 
pelo pai, mas mudou para o saxofone aos 16 anos, de-
pois de ouvir gente como Lester Young, Stan Kenton, 
Dizzy Gillespie, Charlie Parker e Russell Jacquet. 

Ainda aluno da Newark High School, começou a to-
car com John Coltrane e Sonny Rollins e, antes de en-
trar na New York University em 1952, estreou-se na 
banda de Nate Phillips, grande baixista e um dos fun-
dadores do funk.

Depois de se formar com um bacharelato em educa-
ção musical em 1956, Shorter foi militar dois anos e 
durante esse período, em 1958, tocou com o pianista 
e compositor Horace Silver, um dos nomes incontor-
náveis do jazz nos anos 50, cujo verdadeiro nome era 
Horace Ward Martin Tavares Silva e era filho do cabo-
-verdiano João Tavares Silva, natural da ilha do Maio, 
sendo Silver a americanização do apelido Silva. 

Depois da tropa, Shorter juntou-se à big band de 
Maynard Ferguson, trompetista canadiano que dera 
nas vistas na orquestra de Stan Kenton, mas em 1959 
Horace Silver convidou-o a fazer parte da Art Blakey’s 
Jazz Messengers, banda fundada por ele e pelo bateris-
ta Art Blakey, que fizera nome tocando com Billy Ecks-
tine, Charlie Parker e Dizzy Gillespie. 

Shorter tornou-se um dos membros mais impor-
tantes dos Jazz Messengers, que deixou em 1964 para 
se juntar ao quinteto de Miles Davis, com o qual e até 
1970, gravou 11 álbuns para a Blue Note Records, gra-
vadora de jazz norte-americana fundada em 1939.

A Blue Note Records, que hoje faz parte do Universal 
Music Group, lembrou agora a trajetória do menino de 
Newark cujas gravações foram e continuam a ser um 
manancial de inspiração para músicos de jazz de todas 
as idades e gerações. 

Em novembro de 1970, Shorter juntou-se ao teclista 
austríaco Joe Zawinul, pioneiro da música eletrónica, 
para formar o grupo Weather Report, de que faziam 
também parte o baixista checo Miroslav Vitous, o per-
cursionista brasileiro Airto Moreira e o baterista nor-
te-americano Alphonse Mouzon, e com os quais Shor-
ter gravou mais de 20 álbuns, um dos quais, “Heavy 
Weather” (1977), foi um dos discos de jazz mais ven-
didos de sempre.

Viria ainda a formar o Wayne Shorter Quartet, grupo 
de fusão que combinava influências de jazz, rock e da 
música mundial, nomeadamente bossa nova.

Wayne Shorter ganhou 12 prémios Grammy. O pri-
meiro foi em 1979, com o álbum “8:30”, dos Weather 
Report, e o mais recente foi este ano, na categoria de 
Melhor Solo de Jazz Improvisado (com “Endangered 
Species”, do álbum “Live at the Detroit Jazz Festival”), 
que Shorter recebeu em cadeira de rodas e visivel-
mente fragilizado.

Reconhecido como um dos músicos de jazz mais im-
portantes da sua geração, Shorter foi homenageado 
em 1998 pelo International Jazz Hall of Fame e pelo 
Arts Jazz Master, em 2013 pelo Instituto de Jazz The-
lonious Monk e em 2017 com o Prémio Polar Music, 
considerado o Nobel do Jazz.  

Recebeu ainda o Prémio Kennedy em 2018, sendo 
reconhecido como “um génio, pioneiro, visionário e 
um dos maiores compositores do mundo”. E a tudo isto 
acrescentem-se 12 doutoramentos honorários em uni-
versidades dos Estados Unidos e as suas composições 
gravadas por mais de 200 orquestras sinfónicas.

O New York Times escreveu que, além de transfor-
mar o som do jazz nos anos 60 a tocar sax tenor, Way-
ne Shorter escreveu algumas aclamadas composições 
que marcam a história do jazz e lembrou que, em 1974, 
gravou o álbum “Native Dancer” com Milton Nasci-
mento, por sugestão da segunda mulher, a portuguesa 
Ana Maria Shorter, que conhecia o músico brasileiro.

Wayne Shorter casou três vezes. Em 1961 casou com 

Teruko (Irene) Nakagami, de origem nipónica e natural 
de Chicago, e tiveram uma filha, Miyako, nascida naquele 
ano. Shorter e Teruko separaram-se em 1964, mas Miya-
ko continuou ligada ao pai e estava a seu lado quando ele 
faleceu. Miyako Shorter seguiu a profissão paterna, vive 
em New York, é cantora e pianista de jazz.

Divorciado, Shorter iniciou um relacionamento com 
Ana Maria Patrício, portuguesa residente em New York.

Ana Maria nasceu em 1953 na vila do Cartaxo, em 
Portugal e se fosse viva teria agora 70 anos. Foi criada 
em Angola, veio para New York quando tinha 15 anos e 
possivelmente descobriu o jazz por intermédio da irmã, 
Maria, casada com um conhecido músico. 

Pouco se sabe de Maria, mas tem uma vida que dava 
um filme. Quando Ana Maria e Wayne Shorter casaram, 
estava casada com Walter Booker, contrabaixista das 
bandas de Chick Corea, Stan Getz e Thelonious Monk, 
produtor dos discos de Sarah Vaughan e proprietário 
dos estúdios (Boogie Woogie Studies) onde se fizeram 
as primeiras gravações da bossa nova em New York.

A Blue Note recordou que os pais de Ana María eram 
apreciadores de jazz, tinham discos de Shorter e a mãe 
de Ana María disse ao genro que, quando a filha tinha 
12 anos, ao ver o rosto dele na capa de um disco, disse: 
“Esse é o homem com quem me vou casar”.

Ana Maria e Wayne Shorter encontraram-se pela pri-
meira vez num show em que ele estava a tocar com Miles 
Davis, e casaram em 1970.

“Não é verdade que quando um casal fica muito tempo 
junto, as luzes diminuem, a escuridão se instala e tudo 
muda tanto que eles nem se reconhecem. O oposto acon-
teceu connosco”, refletiu Wayne Shorter posteriormente 
na sua biografia.

Apesar das diferenças nas idades (20 anos) e na cor 
(ele negro e ela branca), o casamento resultou. Em 1971, 
tiveram uma filha, Iska Maria Shorter, e fixaram-se em 
Los Angeles, na área de Hollywood Hills. 

Ana Maria ainda pensou ser atriz, interveio no filme 
“In MacArthur Park” (1976), mas não deu continuidade 
e preferiu dedicar-se à carreira do marido e a criar a fi-
lha. Alguns dos maiores músicos de jazz frequentavam 
a casa e Ana Maria supervisionava jantares e saraus de 
negócios. Naqueles dias (anos 60-70) muitos músicos 
de jazz descobriram a bossa nova e, por influência da 
mulher e do colaborador Airto Moreira, Wayne Shorter 
gravou o disco “Native Dancer”, que misturava jazz, rock 
e funk com ritmos brasileiros e foi uma pareceria com o 
brasileiro Milton Nascimento.

Depois começou a preparar o álbum “Super Nova” e 
ficou encantado com uma melodia entoada por Flora Pu-
rim, a esposa de Airto e cantora ao tempo muito conheci-
da nos Estados Unidos.

Tratava-se de “Dindi”, de Tom Jobim, e Shorter deci-
diu convidar a cunhada para cantar o tema. Apesar de 
não ser cantora profissional, Maria Booker saiu-se muito 
bem com uma interpretação emotiva.

No livro “Footprints: The Life and Work of Wayne Shor-
ter”, publicado em 2007, a jornalista Michelle Mercer re-
fere que “durante a gravação Maria Booker rompeu em 
soluços e, quando acabou de gravar, pediu o divórcio”.

Maria Booker casou novamente com um homem do 
jazz, o cantor Jon Lucien, considerado o “Sinatra negro”. 
Passou a ser Maria Lucien. Era o segundo casamento dela 
e o terceiro dele. Lucien era toxicodependente e esteve 
uns tempos inativo, tendo chegado a viver em Portugal.

Regressados aos EUA, Maria e Jon fixaram-se em Los 
Angeles, mas a tragédia perseguia a família, em 1980 
a filha morreu afogada numa piscina e, no mesmo ano, 
nasceu-lhes uma segunda filha, Dalila Lucien.

Nesse tempo, Ana Maria e Wayne habituaram-se a 
passar férias em Portugal, umas vezes no Cartaxo, ou-
tras em Aveiras de Cima. Shorter gostava da comida 
portuguesa e do bom vinho, e o Cartaxo era a capital 
do vinho. Mas o que mais apreciava era a ausência de 
discriminação e o anonimato.

Wayne Shorter atuou diversas vezes em Portugal, 
nomeadamente no Coliseu de Lisboa em 1991, no 
Estoril Jazz em 2003, no Guimarães Jazz em 2006, na 
Casa da Música, Porto, em 2009, no Centro Cultural 
de Belém (Lisboa) em 2014, com Carlos Santana em 
2016, ao lado de nomes como o pianista Herbie Han-
cock, seu grande amigo e colaborador de longa data, 
ou de músicos portugueses como sucedeu em 2001 no 
Coliseu do Porto, onde se fez acompanhar por Mário 
Laginha (piano), Bernardo Moreira (contrabaixo), Má-
rio Barreiros (bateria) e José Salgueiro (percussão). 

Shorter também produziu, em 1989, o álbum “Pi-
lar”, estreia da cantora e compositora Pilar Homem 
de Melo, uma das estrelas da música pop portuguesa 
formada no Berklee College of Music, de Boston, e que 
vive presentemente em Espanha.

Mas tal como acontecera a Maria e Lucien com o 
afogamento da filha na piscina, a tragédia também es-
preitava o casal Shorter: em 1985, a filha, Iska Maria 
Shorter, 14 anos, morreu de convulsões.

Ana Maria era praticante do budismo de Nichiren, 
membro da Budista Soka Gakkae International, havia 
iniciado o marido no budismo e a fé ajudou o casal a 
enfrentar a morte da filha.

Shorter continuava a fazer concertos, a gravar com o 
seu quarteto e a ser uma força ativa e inovadora na mú-
sica jazz. No dia 17 de julho de 1996, estava em Nice, 
França, à espera de Ana Maria e da sobrinha, Dalila Lu-
cien, 18 anos, a outra filha de Jon Lucien e de Maria.  A 
viagem era um presente de Ana Maria à sobrinha por 
ter concluído o high school e iam encontrar-se com 
Wayne Shorter, que estava em digressão pela Europa.

Tinham reserva num outro voo para Roma que foi 
cancelado e foram transferidas para a primeira classe 
nos assentos 3A e 3B no voo TWA-800, que decolou do 
Aeroporto Internacional John F. Kennedy, de New York 
na noite de 17 de julho de 1996, com destino a Paris e 
12 minutos depois de ter levantado voo precipitou-se 
no Oceano Atlântico perto das Ilhas Moriches, na costa 
do estado de New York causando a morte de todos os 
230 ocupantes. 

O relatório final, divulgado quatro anos depois do 
acidente, concluiu que a causa provável foi uma explo-
são dentro do tanque de combustível central da asa di-
reita e provocada por uma centelha elétrica cuja fonte 
não pôde ser determinada com certeza. 

Herbie Hancock é que telefonou ao amigo a informá-
-lo do desastre e ambos compartilharam uma tradição 
budista Nichiren, que foi entoarem canções ao tele-
fone. Os budistas acreditam na continuidade do ser, 
para eles a morte não é o fim da vida e, tal como tinha 
acontecido quando a filha morreu, Shorter recorreu às 
práticas budistas quando perdeu a companheira.

“A morte não é definitiva. A razão pela qual a morte 
acontece repetidas vezes é porque não é o fim”, dis-
se Wayne Shorter aos repórteres quando o acidente 
ocorreu, acrescentando que a esposa completara a sua 
missão.

Em março de 1997, Shorter e Hancock gravariam um 
álbum juntos intitulado “1+1” e dedicado a Ana María. 
Viria ainda a escrever uma música intitulada “Ana Ma-
ria” e Milton Nascimento participou na gravação.

Jon Lucien e Maria separaram-se depois da morte da 
filha. Maria, que tinha 57 anos quando Dalila morreu, 
tornou-se produtora de espectáculos, a sua empresa, 
Samba & Saudade Productions, organizou vários anos 
o Carnaval Brasileiro de Los Angeles que esgotava o 
Hollywood Paladium.

Três anos depois de ter enviuvado, em 1999, Shorter 
casou novamente e a sua nova esposa era a brasileira 
Carolina dos Santos, antiga bailarina e atriz que era 
amiga íntima de Ana Maria e também budista.

Em 2018, Shorter aposentou-se da carreira de saxo-
fonista de quase 70 anos devido a problemas de saúde, 
mas continuou trabalhando como compositor e co-es-
creveu a ópera “Iphigenia” com a cantora e contrabai-
xista Esperanza Spalding, que estreou em 2021.

No seu último álbum, “Emanon”, lançado em 2018, 
Shorter incluiu uma banda desenhada de sua autoria. 
No fim da vida, o músico descobriu que também era 
artista plástico. Desenhava e pintava, e o seu tema fa-
vorito era retratar Ana Maria.
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SATA Airlines, Açores e a Diáspora

Mais uma vez a SATA está discriminando os açoria-
nos disseminados pelo mundo, especialmente os que 
vivem nos EUA tanto na costa leste ou no oeste, bem 
como os que vivem no Canadá. É lamentável que os 
presentes administradores desconheçam que os emi-
grantes são os clientes que têm mantido a SATA viva, 
porque gostam da sua ilha, da sua cultura e da sua 
gastronomia, o que os leva a poupar com dificuldade 
dinheiro para passar umas semanas na ilha/s. É do co-
nhecimento geral que o governo antecedente, embora 
tenha governado pelo menos dois mandatos nunca 
resolveu o problema da SATA Airlines em combina-
ção com a administração da Sata. O que é desonesto 
é ouvir-se os membros do PS (conferências, jornais e 
televisão) censurarem o presente governo, contudo 
o governo socialista teve os mesmos problemas, mas 
nunca os resolveu. Seria relevante e recomendável 
que os partidos se entendessem para bem de todas 
as ilhas. Temos de ter em consideração que o número 
se habitantes das ilhas pequenas somada, é menor do 
que a das ilhas maiores, o que indica que o voto des-
tas ilhas não tem impacto nas eleições, mas devem ser 
respeitadas. A diáspora está preocupada e enfurecida 
com as alterações que a SATA apresentou ao público 
em termos do custo de uma viagem de ida-e-volta que 
aumentou irresponsavelmente limitando a visita ao 
arquipélago, ou seja, paga-se 900 a 1.500 + - dólares 
ou euros por viagem. É inaceitável que as passagens 
passem a ser $2.731 para as Lajes e $2.725 para Ponta 
Delgada. Os imigrantes, bem como os residentes nas 
ilhas gostavam de saber quem paga as viagens dos 

membros do governo? Somos nós, o povo local e os 
imigrantes! que têm casas, terras, propriedades etc., 
que pagam contribuição pelos haveres que são deles 
e foram  dos pais, avós e bisavós etc.. Como pode ser 
aceite a atitude da TAP e SATA que pretendem voar 
para Nova Yorque com uma passagem que vai custar 
pouco mais de 500.00 dólares, enquanto os açorianos 
que vivem em Massachussets e Califórnia têm de pa-
gar mais de mil dólares por viagem. Vejam só, se es-
colher uma cadeira num lugar no avião paga-se mais 
60.00 dólares por cadeira. Também é angustiante que 
os casais não têm o direito de se sentarem juntos, es-
pecialmente os mais idosos com necessidade especifi-
cas, bem como as crianças. As companhias de aviação 
portuguesas estão falidas, mas podiam estar a funcio-
nar bem e sobreviver, se negociassem entre si as rotas 
e países que podem ou poderiam servir. Muito se tem 
falado e escrito sobre o comportamento inaceitável 
da SATA pela diáspora a todos níveis. São as compa-
nhias comerciais e industriais, os clubes, restaurantes, 
bares, igrejas, grupos sociais, desportivos e culturais, 
escolas de ensino do português para crianças e adul-
tos, grupos de futebol bem como os alunos universitá-
rios portugueses e luso-portugueses que estudam em 
Massachussets e Califórnia e que regressam á Univer-
sidade dos Açores e também às universidades no con-
tinente etc. Será que a administração da SATA Airlines 
e o Governo Regional dos Açores não se preocupam 
com o custo das passagens para os açorianos que vi-
vem na América do Norte? 

A informação mais recente da SATA Airlines diz-nos 
que alugou um avião que leva 299 para não dizer 300 
passageiros, que só voa para Ponta Delgada semanal-
mente, mas não nos dizem quanto vai custar, ou se 
vão devolver aos passageiros que compraram as suas 
passagens há meses o que lhes deve ser restituído, se 
a SATA for séria. Honestidade é muito importante em 
negócio.

“Minuto do Património”

Sabia que…
… o Livro dos Mortos do Antigo Egipto 
originalmente se chamava “Livro de Sair 
Para a Luz”? Era uma colecção de feitiços, 
fórmulas mágicas, orações e hinos, escritos 
pelo deus Thoth, que auxiliavam os mortos 
na sua viagem para o outro mundo. 

“Se quer prever o futuro, estude o passado”! 
(Confúcio)

• Creusa Raposo

O PSD-Açores existe?

Após ter escrito aqui, há uma semana, o “Instinto 
Fatal”, confirmou-se tudo o que previa e, apenas três 
dias depois, Clélio Meneses veio confirmar, com es-
trondo, que esta coligação não tem cura possível. Fa-
talíssimo como o destino.

A demissão de Clélio Meneses sinaliza que esta fór-
mula de governo não convence ninguém e os eleitores 
já se aperceberam que ela passa o tempo a consumir-
-se a si própria, embrulhada nos seus egos internos e 
na disputa do maior quinhão do poder.

A fórmula anterior, de maiorias absolutas, também 
não se mostrou melhor. Mesmo sem instabilidade go-
vernativa revelou-se pérfida a partir do momento em 
que os partidos no poder se julgam eternos e tornam-
-se ‘donos disto tudo’.

Então qual é a fórmula alternativa?
Não há resposta, por agora, atendendo ao nosso 

defeituoso e anquilosado sistema eleitoral, mas as 
alternativas ficam mais apertadas se a estratégia er-
rada do PSD se mantiver, que é concorrer às próximas 
eleições regionais coligado com o CDS e PPM.

O PSD-A já deu provas, ao longo deste tempo, que 
está adormecido e submisso aos seus parceiros, que 
usam o poder como melhor lhes convém, apostando 
nos seus eleitorados das ilhas por onde foram eleitos.

O PSD de S. Miguel, por exemplo, desapareceu do 
mapa político, não tem opinião sobre nada, sobretu-
do quando relacionado com o maior círculo eleitoral 
e ninguém sabe quem são os seus dirigentes.

Não há pensamento crítico, ninguém do aparelho 
faz reparos e só aparecem os que vão vivendo das si-
necuras do poder, iludidos numa bolha e com argu-
mentos de quem vive em estado de negação.

O PSD-Açores perdeu a dinâmica crítica e interventi-
va que fazia parte do seu ADN, anda submisso, confor-
mado, desorientado e nem tão pouco agradece o bom 
trabalho desenvolvido por Clélio Meneses, o que é sin-
tomático da sua funesta gestão.

Já no caso do Cine Miramar foi penoso assistir à deso-
rientação interna, onde, pela primeira vez, uma conce-
lhia do partido, com o peso que tem a Ribeira Grande, 
se manifesta contra uma medida do seu governo, envol-
vendo gente do mesmo partido!

O bater de porta de Clélio Meneses é apenas mais um 
sinal da ausência de liderança política do PSD, todo fei-
to em capelinhas conformadas com as mordomias do 
poder, sem tratar de saber que, para preservá-lo, tem 
de provar que o merece.

A atitude de Clélio Meneses é uma lição para gover-
nantes, políticos e partidos submissos

A única forma do PSD-A sair airosamente de toda esta 
aventura trapalhona é apresentar-se sozinho às urnas, 
como fez António Costa, depois da geringonça, conquis-
tando a maioria. Só assim os eleitores poderão avaliar o 
que vale cada um deles.

Arrastar consigo partidos sem expressão no maior 
círculo eleitoral e onde se ouvem as maiores críticas e 
desilusões a esta fórmula governativa, é arrastar toda a 
história do partido para o abismo.

Há muito estado de negação no aparelho social-de-
mocrata, para além da fragilidade da sua liderança.

O PS de Vasco Cordeiro também conviveu com isso 
durante muito tempo (e ainda vive com este fantasma).

Deu no que deu, sempre a afundar-se a pique.
A coligação segue o mesmo trilho, mas com o feito 

inédito de ser em menos de um mandato.
 ****

TURBULÊNCIA NA SATA - A saída de Luís Rodrigues 
da SATA para a TAP é um rude golpe para a companhia, 
para o Governo Regional e para todos nós, açorianos, 
accionistas da empresa.

Luís Rodrigues era o principal obreiro da reestrutu-
ração da empresa e da preparação para a privatização 
da Azores Airlines.

Mesmo deixando o caderno de encargos pronto, 
faltava agora a parte mais difícil, que será o ‘road-
-show’ internacional para a respectiva privatização, 
o contacto directo com os possíveis interessados na 
compra e a preparação do resto da ‘holding’ para a 
recuperação da empresa.

Luís Rodrigues sai numa altura crucial e leva consi-
go matéria privilegiada que ninguém poderá garantir 
que não será utilizada em proveito da TAP, que é uma 
companhia concorrente.

Já a saída, há um mês, do administrador Mário Cha-
ves para a Portugália, pareceu-nos estranha.

Estas saídas repentinas provam que os respectivos 
contratos não estavam blindados, o que é uma fra-
queza inconcebível por parte do accionista.

O Governo queixa-se, agora, da falta de sentido de 
Estado da República, mas se tivesse elaborado um 
contrato blindado, precavendo estas situações, já não 
tínhamos este problema.

Tudo isto veio provar o que já tínhamos defendi-
do aqui há muito tempo: empresas públicas desta 
dimensão deviam ter sempre um administrador dos 
Açores, que agora poderia reter toda a informação e 
histórico da gestão da empresa, ficando a transição 
mais suavizada. Quem vem de fora está de passagem, 
ganha currículo e vai-se embora mais dia menos dia, 
como acabou por acontecer.

Uma nova administração vai começar tudo de novo, 
ou seja, vai ter que estudar os ‘dossiers’, conhecer 
os cantos à casa e negociar uma privatização para a 
qual não está completamente preparada, o que é ou-
tra fragilidade para a SATA. A não ser, como já se diz 
internamente, que seja nomeado alguém que já por 
lá tenha passado, que conheça bem a empresa, o que 
poderia facilitar todo o processo.

No plano político, esta intervenção do Governo da 
República é mais uma resposta aos socialistas açoria-
nos, que gostam de dizer que o governo de Costa é 
amigo dos Açores: pois Costa resolve o seu problema 
na TAP e abre um berbicacho para os Açores resolve-
rem. Com amigos destes...
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Direitos no Carnaval: um direito de todos

• Liduíno Borba
geral@liduinoborba.com

Depois da pandemia o 
Carnaval voltou em força. 
É a força de um povo que 
se sabe divertir e conser-
var as suas tradições cul-
turais.

Já alguns anos que se 
vem levantando a questão, 
pelo Carnaval, da trans-
missão em direto e da 
gravação das atuações dos 
grupos carnavalescos.

Neste ano de 2023 a 
questão foi levantada com 
mais força, despertando 
um coro de pessoas a favor 
e outro contra. É saudável 
essa discussão, mas sem 
provocações.

Estas minhas palavras 
são para manifestar a mi-
nha opinião: sou a favor 
das transmissões em di-
reto.

Definições:

- Grupo carnavalesco: 
dança de espada, dança de 
pandeiro, bailhinho ou co-
média;

- Salão: lugar onde o 
Grupo atua (incluindo o 
Teatro Angrense);

Vamos às origens do 
nosso Carnaval para ter-
mos um enquadramento 
do que está em discussão.

É, talvez, o único espe-
táculo que o artista paga 
para atuar, ou mostrar o 
seu “trabalho”, e o povo 
gosta e agradece, já que, 
em regra, costuma aplau-
dir as exibições que lhe 
são dirigidas, mesmo algu-
mas menos conseguidas.

O artista paga a sua rou-
pa e colabora no pagamen-
to do enredo e cantigas 
que fazem parte do Grupo 
carnavalesco.

Os autores das cantigas 
e do enredo, em regra, são 
pagos pelo seu trabalho, 
não se levantando a ques-
tão de direitos de autor, 
porque foram compensa-
dos por isso.

Tem havido alguns gru-
pos carnavalescos que 
tem impedido a gravação 
da sua atuação, como for-
ma de reservar para si 
esses direitos e comercia-
lizá-los. Esta posição vai 
contra todo o espírito do 

Carnaval de oferecer ao 
povo, gratuitamente, a sua 
atuação.

Aqui entram os video-
-amadores que, em minha 
opinião, tem feito um tra-
balho meritório de arqui-
vo histórico inesquecível. 
Sem eles que gravações 
tínhamos? Há alguns pro-
jetos que começaram em 
video-amador e hoje são 
projetos profissionais bem 
sucedidos, como é o caso 
da VITEC.

A tecnologia evoluiu e, 
hoje, a transmissão em di-
reto é relativamente sim-
ples de fazer, para todo o 
mundo, através da Inter-
net. É um direito à infor-
mação que toda a pessoa 
tem. Os que não podem 
ir aos salões, e as nossas 
comunidades emigradas, 
têm o direito, também, de 
verem o Carnaval em dire-
to e na hora. Não se pode 
travar por muito tempo o 
desenvolvimento natural 
das coisas.

A maioria dos Salões 
preparam-se com emen-
tas adequadas, incluindo 
as saborosas bifanas, e 
bebidas, como forma de 
angariarem fundos para 
a sua cada vez mais difícil 
manutenção.

Eu sei que os defensores 
da não transmissão em di-

reto alegam a defesa dos 
salões. Tem alguma razão, 
mas não podem, eterna-
mente, atrasar a evolução 
dos tempos. O que faziam 
com os Clubes de Video 
quando acabaram com as 
salas de cinema? Querem 
obrigar a ir comprar 1 
quilo de açúcar à mercea-
ria da freguesia em vez de 
comprar no Hiper?

É verdade que as trans-
missões em direto não 
trazem mais gente aos sa-
lões, mas, nesta data não é 
ainda um grande proble-
ma. Os salões continuam 
com boa assistência. Prova 
disso está a procura dos 
bilhetes para o Teatro An-
grense, que esgotaram em 
pouco mais de 30 minutos.

Acho que cada salão 
deve definir as suas regras 
de funcionamento: trans-
missão em direto ou não; 
gravação ou não. O Grupo 
carnavalesco deve respei-
tar as regras do Salão e 
se não quiser atuar vai-se 
embora… Não é o Grupo 
que impõe as regras ao Sa-
lão mas o contrario.

Esta é a minha opinião. 
Respeito outras. Não vou 
entrar em discussões pro-
vocatórias.

Para o ano há mais Car-
naval e que seja em direto 
para todos.

Paul Pereira: um dedicado “mayor” 
luso-americano em Nova Iorque

A comunidade lusa nos Estados Unidos da Amé-
rica (EUA), cuja presença no território se adensou 
entre o primeiro quartel do séc. XIX e o último quar-
tel do séc. XX, período em que se estima que tenham 
emigrado cerca de meio milhão de portugueses es-
sencialmente oriundos dos arquipélagos da Madei-
ra e dos Açores, destaca-se hoje pela sua perfeita 
integração, inegável empreendedorismo e relevante 
papel económico e sociopolítico na principal potên-
cia mundial.

No seio da numerosa comunidade lusa nos EUA, 
segundo dados dos últimos censos americanos re-
sidem no território mais de um milhão de portu-
gueses e luso-americanos, destacam-se vários per-
cursos de vida de compatriotas que alcançaram o 
sonho americano (“the American dream”).

Entre as várias trajetórias de portugueses que co-
meçaram do nada na América e ascenderam na es-
cala social graças à capacidade de trabalho e de mé-
rito, destaca-se o percurso inspirador e dedicado de 
Paul Pereira, professor de História e atual “mayor”, 
presidente do município de Mineola, no estado 
de Nova Iorque.

Natural da localidade de Veiros, concelho de Es-
tarreja, Paulo Pereira emigrou no final da década 
de 1970 para a América, com 6 anos de idade, 
na companhia dos pais e irmãos, na esteira de mi-
lhares de patriotas em demanda de melhores condi-
ções de vida.

O sentido de esforço, trabalho e dedicação, valores 
coligidos no seio familiar, impulsionaram durante 
a adolescência o jovem estarrejense a encetar em 

Mineola, no estado de Nova Iorque, uma sustentada 
formação académica no campo da História na Adel-
phi University e no Queens College. Assim como uma 
devotada carreira no ensino da História, mormente 
na Mineola High School, enobrecida com uma abne-
gada dedicação ao associativismo luso-americano.

 Premissas que lhe franquearam as portas do mun-
do da política autárquica na pátria de acolhimento, e 
que culminou no decurso do ano transato com a sua 
eleição como presidente da vila de Mineola, uma 
área suburbana nova-iorquina que alberga uma 
população de 20 mil habitantes, entre eles, cerca 
de 20% portugueses e lusodescendentes. 

Radicado há mais de quarenta anos nos EUA, o per-
curso profissional, cívico e político do primeiro luso-
-americano “mayor” em Nova Iorque, é reconhecido 
pela comunidade a quem devota um profundo senti-
do de serviço público, por manifestar constantemen-
te um espírito abnegado de dedicação, entreajuda e 
proximidade. 

Casado e pai de três filhos, o sucesso que o profes-
sor, dirigente associativo e político luso-americano 
alcançou ao longo dos últimos anos, tem sido acom-
panhado de uma notória sensibilidade com a preser-
vação do passado, os desafios do presente e a futura 
matriz cultural e identitária da comunidade portu-
guesa em Mineola. Concomitantemente, não esquece 
também as suas raízes, regressando amiudadamente 
a Veiros, para onde retornaram os pais já há vários 
anos, transmitindo com reiterado orgulho os costu-
mes e tradições das gentes do torrão natal aos seus 
descendentes. 

Uma das figuras mais proeminentes da comunida-
de luso-americana, o exemplo de vida de Paul Perei-
ra, recorda-nos a interpelação de Nelson Mandela, 
símbolo cimeiro dos direitos humanos no século XX: 
“Será que alguém pensa genuinamente que se não 
conseguiu algo foi por não ter tido o talento, a força, 
a resistência e a determinação nesse sentido?”.

A luva
desde os seus primórdios 

às razões da sua existência

FOI HÁ UNS MILHARES DE ANOS, algures no 
antigo Egipto, que os faraós “estrearam” as LU-
VAS. No túmulo de Tutankhamon, por exemplo, 
faraó da XVIII dinastia egípcia, que se tornou 
famoso depois de o seu sepulcro ter sido en-
contrado intacto em 1922, repleto de tesouros, 
foram encontrados restos de LUVAS decoradas 
com desenhos alusivos a reis anteriores. Note-
-se que os primeiros exemplares não tinham 
quaisquer divisórias entre dedos.

E, DESENGANE-SE, SE PENSA que o signifi-
cado delas se esgota na utilidade que hoje lhes 
conhecemos. Nos nossos dias são muito utiliza-
das, nos dias frios, para proteger as mãos das 
baixas temperaturas. Fazem parte dos nossos 
“agasalhos” de inverno.

DURANTE SÉCULOS, AS LUVAS, enquanto 
acessório de moda, foram elemento indissociá-
vel dos trajes oficiais de altas patentes, mem-
bros da Igreja, realeza e das cortes reais. Aca-
baram por ser particularmente relevantes para 
as mulheres, que as usavam para se proteger 
das doenças e para procurar manter as mãos 
macias e femininas, num tempo em as mãos 
suaves, eram sinal de que a mulher provinha de 
classe alta.

PRIMEIRO, O MATERIAL DOMINANTE era o 
couro. Depois, a partir do século XVI, começou 
a apostar-se em tecidos mais suaves, como a 
seda, o cetim, o veludo, o algodão e o linho. Já as 
LUVAS cirúrgicas, de borracha, só apareceram 
no século XIX, à boleia de uma história de amor. 
Isso mesmo. William Stewart Halsted, era um 
eminente cirurgião da Universidade Johns Ho-
phins de Baltimore (EUA). Carolina Hampton, 
além de sua companheira, era enfermeira-che-
fe, prestes a abandonar a profissão por causa de 
um intenso eczema desenvolvido, ao mergulhar 
as mãos na solução de formol, a solução preco-
nizada na altura para desinfectar as mãos.  De-
sesperado, William encomendou à Goodyear a 
confecção de LUVAS finas de borracha (na foto) 
para proteger as mãos da amada. Não só a sal-
vou, como deixou uma herança importantíssi-
ma.
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Hábitos que o podem 
ajudar a perder peso

Durante períodos de isolamento ou movimentação li-
mitada, tal como estamos a passar, e devido a fatores di-
versos como epidemias, mau tempo, trabalho, ou cuida-
dos com familiares é natural que nessas circunstâncias 
todos ganhem peso, e chegou agora a altura de regressar 
a uma situação mais saudável, deitar fora algumas libras 
em excesso. Para esse objetivo, e sabendo bem quan-
to é frustrante tentar perder peso, penso ser a altura 
ideal para dar mais algumas estratégias aos leitores do 
PT, esperando que possa contribuir significativamente 
para este difícil empreendimento. Note o/a leitor/a, que 
qualquer dieta deve ser revista pelo seu médico, espe-
cialmente se é diabético ou se sofre de outras doenças 
metabólicas.

Eis algumas medidas que os especialistas na matéria 
aconselham:

1 – Mantenha um diário da sua alimentação. Escre-
va tudo o que come, e a que horas. Isso ajuda a rever os 
seus hábitos que têm contribuído para o seu aumento 
de peso. Se escrever tudo o que come, vai com certeza 
reparar que você consumiu muito mais calorias do que 
pensava, e todos nós fizemos esse erro. Escreva os seus 
alimentos imediatamente depois de os consumir, já que 
mais tarde a nossa memória tende a ser mais “seletiva”.

2 - Desenvolva melhores hábitos alimentares. 
Coma um máximo de três refeições e três “snacks” por 
dia, e só coma quando realmente o estômago lhe dá si-
nal, ou se sentir um pouco tonto. Isso evita os episódios 
de alimentação emocional, o que muitos fazem quando 
ansiosos, com stress, tristes, isolados, ou com perdas. 
Compre só alimentos saudáveis, e evite as calorias va-
zias (sem valor nutritivo) como as batatas fritas, bolos, e 
alimentos açucarados, isto não deve ser novidade. Coma 
devagar, e aproveite para saborear cada garfada. Evite 
ver televisão quando come.

3 – Registe a quantidade de exercício que faz dia-
riamente. Aconselho o andar a pé, corrida leve, ou an-
dar de bicicleta. Dentro de casa use pesos, exercícios de 
alongamento (stretching), uma bicicleta estacionária, ou 
uma passadeira. Faça uso da informação disponível na 
internet, como no WebMD.com, que lhe pode ajudar a 
contar as calorias que “queimou”.

4 – Evite as calorias, mas não reduza a proteína. O 
nosso organism não armazena proteína, por isso é ne-
cessario consumi-la diáriamente. Recomendam-se pelo 
menos 56 gramas por dia para um homem médio e se-
dentário, e 46 para uma mulher sedentária.

5 – Beba muita água. Uma fórmula recomendada é o 
multiplicar o seu peso em libras por 0.67 o que lhe dá o 
número de onças de água que deve beber por dia. Faça 
a conta e vai ver que tem bebido habitualmente muito 
menos do que o recomendado. Desse montante, beba 2 
chávenas de água antes de qualquer refeição. 

Mais uma vez, chamo a atenção da necessidade de 
falar com o seu médico ou enfermeiro de família sobre 
estas medidas de hidratação, particulamente se é hiper-
tenso, se toma diuréticos, etc. 

6 – Mantenha um diário do seu progresso. Todos 
precisamos da gratificação e incentivo de ver os núme-
ros do peso a diminuir, mesmo se lentamente.

7- Recompense-se a si mesmo, dê a si próprio um 
prémio, desde que não seja em comida.

8 – Não compre alimentos de que tem dificulda-
de em não abusar. Conforme diz o anúncio dos snacks 
“não pode comer só um”, o que é bem verdade, ninguém 
consegue ficar por uma só batata frita. Peça a alguém 
que lhe esconda os alimentos de que mais deseja.

9 – Aprenda o mal que alguns produtos podem fa-
zer à sua saúde, especialmente os efeitos nos açúcares 
do sangue ou tensão arterial, e suas graves consequên-
cias. Tente apreciar o paladar de vegetais e fruta.

10 – Olhe para o açúcar como uma droga, se reduzir 
o seu uso gradualmente chegará a uma situação em que 
não terá tanto desejo. Depois de comer uma dose da tar-
te de maçã açucarada (e quem não gosta) é facil que se 
deseje a próxima dose pouco depois.

Finalmente, lembre-se que o aumento de peso reduz 
a eficácia do sistema imunitário, e o reverso melhora, o 
que é importantíssimo nestes dias de epidemias virais.

Haja saúde!

A corrida ao Visto D7
A decisão anunciada do governo de Portugal de sus-

pender a imigração por investimento, mais concreta-
mente a concessão dos vistos gold, programa de cida-
dania e residência concedidos a investidores no nosso 
país, tem por base mitigar os efeitos da especulação 
imobiliária e aliviar a escassez de habitações, que se 
faz sentir em todo o país.

As reações à decisão governativa fizeram-se logo 
sentir, especialmente junto daqueles que se prepara-
vam para requerer autorização de residência ao abrigo 
dos ditos visto gold, passando muitos dos requerentes 
a candidatar-se a outros pedidos de autorização para 
residir em Portugal que estão em vigor, como é o caso 
do visto D7, como abaixo se indica.

É sabido, que nem sempre era preciso um investi-
mento avultado ou atividade económica para ter resi-
dência em Portugal. Neste contexto, destacamos o Vis-
to de Rendimento Passivo, também conhecido como 
“Visto tipo I” ou “Visto D7”. No fundo, trata-se de um 
Visto destinado a quem pretenda mudar a sua residên-
cia para Portugal e que consiga comprovar que possui 
rendimentos suficientes para sustentar a sua vida no 
país. Na sua maioria, os aplicantes a este tipo de vis-
to são reformados, com pensões estrangeiras e que se 

sentem atraídos pelo clima português, qualidade de 
vida, experiências gastronómicas e povo calorento. 
Outros fatores atrativos passam pelo acesso ao sistema 
de saúde português, às garantias ao direito e aos tribu-
nais e a possibilidade de Reagrupamento Familiar.

O Visto D7 permite ao titular obter uma autorização 
de residência em Portugal pelo período de 2 anos, po-
dendo depois ser renovado por um período de 3 anos 
e, ao fim de 5 anos, abre-se a possibilidade de o re-
querente adquirir uma autorização de residência per-
manente ou, até mesmo, a nacionalidade portuguesa. 
Exige-se, porém, um tempo mínimo de permanência 
em Portugal de 6 meses consecutivos ou 8 meses in-
tercalados. Algumas das principais vantagens da sua 
adesão são 

Como já referido, um dos requisitos necessários é a 
comprovação de rendimentos mínimos previstos por 
lei, que lhe deverão possibilitar a residência em Portu-
gal por um período não inferior a 12 meses. Assim, por 
exemplo, e tendo em conta o salário mínimo nacional 
de 760 Euros/mês, para um adulto, exige-se que com-
prove um rendimento mínimo anual de 9120 euros. 

Para além deste comprovativo de rendimentos 
(cujos montantes poderão ser provenientes de refor-
mas, rendas ou qualquer outro meio que ateste a sua 
subsistência autónoma), são ainda necessários outros 
documentos nomeadamente passaporte ou outro do-
cumento de viagem válido; requerimento para con-
sulta do registo criminal português pelo Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF); certificado de registo 
criminal do país de origem ou do país onde o reque-
rente resida há mais de um ano. 

O pedido de autorização de residência por parte de 
estrangeiros ao abrigo do chamado visto D7, disparou 
na última semana e, nessa medida os efeitos preten-
didos de refrear a compra desenfreada de proprieda-
des em Portugal por parte de estrangeiros, poderão 
não ser atingidos, uma vez que com o pedido de au-
torização os requerentes terão de ser titulares ou de 
um contrato de arrendamento ou de habitação própria 
permanente. 

Documento de 
“Power of Attorney”

P. — Estou casado há 20 anos. Nos últi-
mos dois anos tenho tido problemas no 
meu casamento e na realidade estamos 
ambos a pensar num divórcio. Gostaria 
agora de fazer um documento “Power of 
Attorney”. A minha pergunta, por con-
seguinte, é se realmente poderei obter 
esse documento e nomear alguém que 
não o meu marido?

R. — A resposta à sua pergunta é afir-
mativa, ou seja, pode efetivamente no-
mear alguém que não o seu marido. 
Mesmo que não estivesse a confrontar-
-se com problemas no casamento, a lei 
dá-lhe o direito a decidir quem deve es-
colher a pessoa a fazer decisões em sua 
defesa na busca de um “Power of Attor-
ney”. Não tem de ser o cônjuge para ser 
nomeado nesse documento.

P. - Submeti um requerimento para benefícios do Se-
guro Social devido a invalidez e não fui aprovado.  Infor-
maram-me que eu poderia, num prazo de 60 dias, voltar 
a requerer mas temo ser novamente reprovado. A minha 
pergunta é, se eu conseguir um trabalho com todas as 
dificuldades, se o requerimento para benefícios de in-
validez será recusado? Pode uma pessoa, que estiver a 
trabalhar, submeter um requerimento para benefícios?

R. - Pode e deve submeter um apelo na decisão origi-
nal se não se sente capaz de voltar a trabalhar. Tem ape-
nas um período de 60 dias depois de receber a decisão 
para fazer um apelo. Durante o processo do apelo o seu 
caso sera revisto novamente por outra pessoa(s) que 
não esteve envolvida na decisão inicial.  Todavia, neces-
sitamos de informação adicional sobre as atividades do 
seu trabalho para avaliar e determinar se pode cumprir 
com todos os requisitos de elegibilidade, se voltar a tra-
balhar durante o processo.  O seu trabalho pode afetar se 
pode ou não receber benefícios. Se ainda não submeteu 
o seu apelo, pode sem perca de tempo visitar www.so-
cialsecurity.gov

P. - A minha filha começou a receber benefícios há 
poucos meses por incapacidade do programa do Seguro 
Suplementar (SSI). Será que ela vai ter que declarar o 
que recebeu e submeter uma declaração de rendimentos 
(“tax return”) ao governo?

R. - Benefícios do programa do Seguro Suplementar 
(SSI) não são sujeitos a impostos federais, portanto ela 
nem vai receber um formulário SSA-1099. Todavia se ela 
recebe do Seguro Social, esses benefícios podem ser su-
jeitos a impostos.

P. - Estou prestes a reformar-me. Pode avisar-me 
quando pagam beneficios do Seguro Social?

R. - Benefícios do Seguro Social são pagos todos os 
meses, mas são para o mês anterior. Por exemplo: o che-
que recebido em junho é referente ao mês de maio. O 
dia do mês em que recebe o seu benefício depende na 
data de nascimento da pessoa. Por exemplo, se receber 
benefícios de reforma ou por incapacidade, a data de pa-
gamento será determinado pela sua data de nascimento.



; 

QUINTA-FEIRA,  09 DE MARÇO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - NA CORDA BAMBA
21:30 - WINDEK
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA,  10 DE MARÇO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - FINANÇAS E PLANOS
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - NA CORDA BAMBA
21:15 - JUDITE TEODORO
21:30 - WINDEK
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 11 DE MARÇO
2:00 - 6:00 - A ÚNICA MULHER
18:30 - MESA REDONDA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 12 DE MARÇO
14:00 - NA CORDA BAMBA
         (OS EPISÓDIOS DA SEMANA) 

19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VARIEDADES
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SEGUNDA,  13 DE MARÇO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:30 - NA CORDA BAMBA
21:30 - WINDEK
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA,  14 DE MARÇO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - NA CORDA BAMBA
21:30 - WINDEK
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 15 DE MARÇO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A IMPOSTORA
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:00 - MESA NACIONAL
20:30 - NA CORDA BAMBA
21:30 - MISSA
22:30 - WINDEK
23:00 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida 
depois da meia-noite e na manhã 

do dia seguinte.

Almôndegas de Bacalhau 
de Fricassé

Ingredientes: 
2 postas de bacalhau; 1 colher de café de farinha 
de trigo; 2 ou 3 fatias de pão branco; 3 ou 4 ge-
mas de ovos; 1 raminho de salsa picada; 1 cebo-
la grande; 2 colheres de sopa de queijo ralado; 
leite q.b.; óleo q.b.; sumo de limão q.b.; pimenta 
em pó q.b.; azeite e banha q.b. e pão ralado q.b.

Confeção: 

Põe-se o bacalhau a demolhar de um dia para o ou-
tro. No dia seguinte, coze-se o bacalhau e passa-se 
pela a máquina de picar. (reserve a água).
Tiram-se as côdeas às fatias de pão e escaldam-se 
com leite a ferver o suficiente para ficarem embe-
bidas Depois escorrem-se, e amassam-se com o ba-
calhau moído. Tempere tudo com o queijo ralado, 
salsa picada, um pouco de pimenta em pó, sumo de 
limão 1 ou 2 gemas conforme a consistência que a 
massa estiver.
Tendem-se pequenas almôndegas que se vão enro-
lando em pão ralado posto numa tigela (não se pas-
sam por ovo). Depois de todas preparadas fritam-se 
em óleo Leva-se ao lume um tacho com um pouco 
de banha e azeite, a cebola bem picada para refogar.
Quando a cebola estiver translúcida deita-se um 
pouco de água onde cozeu o bacalhau (água sufi-
ciente para fazer o molho). Deixa-se levantar fervu-
ra, junta-se a farinha diluída num pouco do molho, e 
de seguida põe-se as almôndegas para ferver neste 
molho um pouco, tendo o cuidado de as não deixar 
espapaçar. Liga-se depois o molho com as gemas 
batidas com o sumo do limão mexendo sempre para 
não talharem (convém retirar as almôndegas do ta-
cho ao ligar as gemas).
Põe-se as almôndegas num prato de serviço e regue 
com o molho. Decore com salsa picada e azeitonas. 
Acompanhe com puré de batata.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Amigo, diz-me com quem andas
que eu te direi quem tu és!
É um dito, que afinal,
Depois de compreendido,
Ele está bem atual,
Bem, nesta guerra metido!

Quem olhar o agressor,
Que bem parece um tarado,
Só encontra a seu favor,
Alguém a ele igualado!

Alguém que bem devaneia,
Sempre num pensar a esmo
E que também tem ideia
De querer fazer o mesmo!

Mas, o mundo precavido,
Já se encontra, hoje em dia,
Alerta e bem unido,
Contra a selvajaria!

Mas há que ter o cuidado,
com qualquer destes rivais,
Cada qual está armado
Com armas muito mortais!

São armas que estão proibidas,
Mas, aí vem a questão,
Não lhes interessam as vidas,
O respeito ou a razão!

O que esta guerra nos diz,
Já deu para perceber
Derrubem, matam civis,
Povo sem se defender!

Com este procedimento,
Deixa-nos bem a pensar,
Muitas nações já as tem,
E já dá para assustar!

Nós todos sabemos bem,
Que armas nucleares,
Muitas nações já as tem,
Mesmo com todos pesares!

Algumas, pela calada,
Aos poucos se preparando,
Sem ninguém notar de nada,
Caladas, foram se armando!

Todas sabem, afinal,
E tem bem na consciência
Que, uma guerra mundial,
É o fim da existência!

Basta por um dos tarados,
Uma bomba nuclear,
Os outros, ficam forçados
De outras também usar!

É um ciclo vicioso,
Basta um tarado ruim,
Ser o primeiro criminoso,
Leva os outros para o fim!

Eu digo o Fim, na verdade,
(Se tal coisa se cometa!)
O Fim, Sim, da humanidade,
Mas, destroem o Planetas!

Mesmo que possa haver
Um planeta destruído,
Ninguém vai poder viver,
Não forma nenhum sentido!

Perdeu o mundo o juízo,
E, o que era para Eterno,
O Eden, o Paraíso,
Transformamos num Inferno!

O livre Arbítrio nos dado,
É Bom, mas, bem  mal usado!

 

CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19  JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Cuidado com rela-
cionamentos que lhe cau-

sam sofrimento. Pense mais em si.
Saúde: Tenderá a ter dores de cabe-
ça. Vigie a tensão arterial. 
Dinheiro: Período favorável, poderá 
receber bons resultados.
Números da Sorte: 01, 08, 10, 14, 19, 22

Amor:  Mais confiante e en-
contrará facilmente clima 

de equilíbrio nas suas relações.
Saúde: Cuidado com a alimentação.
Dinheiro: Boas perspetivas, defina 
cuidadosamente os seus objetivos 
e empenhe-se na sua concretização.
Números da Sorte: 18, 25, 29, 33, 36, 39

Amor: Uma paixão recente 
poderá acabar, mas não se 

preocupe, pois haverá ótimas novi-
dades a nível afetivo no futuro.
Saúde: Gozará de grande vitalidade.
Dinheiro: Siga os conselhos de peri-
tos antes de iniciar um novo projeto, 
não se atire de cabeça.
Números da Sorte: 14, 26, 28, 31, 37, 42

Amor:  Dedique mais tem-
po à família e à pessoa 
amada.

Saúde: Dores musculares.
Dinheiro: Período de dúvidas que 
podem fazê-lo ser mais contido re-
lativamente aos seus gastos.
Números da Sorte: 05, 15, 20, 28, 35, 39

Amor: Grande harmonia 
familiar e sentimental.

Saúde. Não terá motivos de preocu-
pação.
Dinheiro: Dê um passo de cada vez e 
alcançará os seus objetivos.
Números da Sorte: 2, 4, 7, 12, 16, 17

Amor:  Visite com maior 
regularidade os seus fa-

miliares mais próximos.
Saúde: Poderá sofrer com dores de 
pernas e musculares.
Dinheiro: Cuidado com os gastos 
inesperados, planifique bem as 
suas despesas.
Números da Sorte: 2, 25, 29, 30, 34, 42

Amor:  Não deixe que a 
criatividade e a imagina-

ção desapareçam da sua relação.
Saúde: Dores de rins. 
Dinheiro: Provável alguns proble-
mas, mas tudo se resolverá.
Números da Sorte: 14, 27, 30, 34, 36, 38

Amor: Afaste-se da roti-
na com a pessoa amada. 

Faça viagem há muito planeada.
Saúde: Atravessa um período regu-
lar a este nível, sem sobressaltos 
nem surpresas.
Dinheiro: Poderá, em breve, ver os 
seus objetivos alcançados.
Números da Sorte: 19, 24, 26, 38, 39, 42

Amor: Facilidade de comu-
nicação e o à-vontade com 
pessoas criarão um clima 

tranquilo na vida sentimental.
Saúde: Favorável, mas não cometa 
alguns excessos. 
Dinheiro: Aposte na projeção pro-
fissional e poderá alcançar os seus 
objetivos, mas não gaste demais.
Números da Sorte: 1, 09, 11, 28, 31, 34

Amor:  Não confunda os 
seus sentimentos e pense 

bem antes de assumir uma relação.
Saúde: Alimentação equilibrada.
Dinheiro: Não se exceda nas com-
pras, não está no momento indicado 
para fazer despesas.
Números da Sorte: 13, 19, 24, 29, 35, 36

Amor: Surgirão ótimas 
oportunidades para o 

compromisso afetivo. 
Saúde: Problemas no sistema ner-
voso. Inquieto, mas seja otimista!
Dinheiro: Não confie demasiado 
nos outros.
Números da Sorte: 08, 16, 33, 38, 42, 46

Amor: Não se deixe levar por 
pensamentos negativos, melhores 
tempos virão.
Saúde: Fadiga. Descanse mais.
Dinheiro: Não seja demasiado auto-
confiante, pois as situações podem 
não correr como o previsto.
Números da Sorte: 03, 09, 15, 18, 27, 29

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

Centro

P. S.
Do que o Diabo é capaz

Nesta guerra o que se faz
Ano, mês, semana e dia.
Nem o Diabo é capaz 
Chegar a tal heresia!

Um ódio cheio de vinganças,
Que ninguém entende nada,
Matam civis, as crianças, 
Tudo gente desarmada!

E sabemos, não é novo,
Desta guerra, a razão,
É exterminar o povo,
Deixar livre a nação!

Porque, com tudo acabado,
Irão a terra habitando,
Gente de cérebro lavado,
O Hino Russo cantando!

Se não parar, quanto a mim,
Está no princípio do fim!
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INNER BAY RESTAURANT
(508) 984-0489

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

cozinha portuguesa

CARDOSO TRAVEL
Agora em novas instalações

2400 Pawtucket Avenue
Providence, RI
401-421-0111

• Serviço Notário • Traduções
• Ajuda no preenchimento de Income Taxes
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1. Portugal - Liechtenstein
Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
2. Dinamarca - Finlândia

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
3. Itália - Inglaterra

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
4. Bulgária - Montenegro

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
5. Rep. Checa - Polónia

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
6. França - Países Baixos

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
7. Suécia - Bélgica

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
8. Sérvia - Lituânia

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
9. Escócia - Chipre

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
10. Andorra - Roménia

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
11. Espanha - Noruega

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
12. Croácia - País de Gales

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
13. Arménia - Turquia

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
14. Moldávia - Ilhas Faroé

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
15. Gibraltar - Grécia

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
16. Áustria - Azerbaijão

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
17. Israel - Kosovo

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
18. Eslováquia - Luxemburgo

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 33 
JOGOS DE APURAMENTO AO EURO2024

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288

Prazo de 
entrega:

23MAR. 11AM

Nome

Endereço

Localidade

Estado	             	 Zip Code		  Tel

Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

	 I LIGA - 23ª jornada
 

RESULTADOS
Boavista - FC Arouca.................................................................. 0-0
Benfica - FC Famalicão............................................................... 2-0
Estoril Praia - FC Vizela.............................................................. 0-3
Portimonense - Sporting........................................................... 0-1
GD Chaves - FC Porto................................................................. 1-3
Gil Vicente - Marítimo............................................................... 2-0
Santa Clara - V. Guimarães......................................................... 1-3
SC Braga - Rio Ave...................................................................... 2-0
Casa Pia AC - Paços Ferreira...................................................... 2-1

PROGRAMA DA 24ª JORNADA
Sexta-feira, 10 mar: FC Porto - Estoril Praia, 20h15

Sábado, 11 mar: Paços Ferreira - Santa Clara, 15h30
GD Chaves - Portimonense, 15h30
V. Guimarães - FC Arouca, 18h00

FC Vizela - SC Braga, 20h30
Domingo, 12 mar: Rio Ave - Gil Vicente, 15h30

Marítimo - Benfica, 18h00
Sporting - Boavista, 20h30

Segunda-feira, 13 mar: FC Famalicão - Casa Pia AC, 20h15

CLASSIFICAÇÃO
		  J	 V	 E	 D	 Gm-Gs	 P
01	 BENFICA	 23	 20	 02	 01	 58-13	 62 
02	 FC PORTO	 23	 17	 03	 03	 52-15	 54 
03	 SC BRAGA	 23	 17	 01	 05	 50-22	 52       
04	 SPORTING	 23	 15	 02	 06	 46-23	 47 
05	 V. GUIMARÃES	 23	 12	 04	 07	 24-22	 40 
06	 CASA PIA	 23	 10	 05	 08	 20-23	 35 
07	 FC AROUCA	 23	 09	 07	 07	 26-31	 34     
08	 BOAVISTA	 23	 08	 06	 09	 27-35	 30 
09	 GIL VICENTE	 23	 08	 05	 10	 25-29	 29 
10	 FC VIZELA	 23	 08	 05	 10	 26-23	 29 
11	 RIO AVE	 23	 07	 06	 10	 21-27	 27  
12	 FC FAMALICÃO	 23	 08	 03	 12	 22-31	 27          
13	 PORTIMONENSE	 23	 08	 02	 13	 18-29	 26 
14	 GD CHAVES	 23	 06	 08	 09	 22-31	 26      
15	 ESTORIL PRAIA	 23	 06	 04	 12	 19-34	 22                                              
16	 MARÍTIMO	 23	 04	 04	 15	 16-42	 16 
17	 SANTA CLARA	 23	 03	 06	 14	 17-35	 15                                    
18	 PAÇOS FERREIRA	 23	 03	 03	 17	 17-42	 12                                                                                                                                               

	 II LIGA - 23ª jornada
 

RESULTADOS
FC Penafiel - UD Oliveirense......................................................1-1
Benfica B - Vilafranquense........................................................0-2
Moreirense - Trofense...............................................................1-0
CD Tondela - Torreense..............................................................1-1
Farense - Leixões.......................................................................1-0
Académico de Viseu - Estrela da Amadora................................1-1
Nacional - SC Covilhã.................................................................2-0
FC Porto B - CD Mafra................................................................1-1
Feirense - B SAD........................................................................0-1

PROGRAMA DA 24ª JORNADA
Sexta-feira, 10 mar: Moreirense - FC Penafiel, 18h00

Sábado, 11 mar: Vilafranquense - Farense, 11h00
Torreense - FC Porto B, 14h00

Trofense - Nacional, 14h00
UD Oliveirense - Feirense, 15h30

Domingo, 12 mar: SC Covilhã - Benfica B, 11h00
CD Mafra - Académico Viseu, 14h00

B SAD - CD Tondela, 15h30
Leixões - Est. Amadora, 15h30

CLASSIFICAÇÃO
		  J	 V	 E	 D	 Gm-Gs	 P
01	 MOREIRENSE	 23	 16	 05	 02	 46-21	 53 
02	 EST. AMADORA	 23	 10	 12	 01	 36-22	 42 
03	 FARENSE	 23	 12	 05	 06	 35-26	 41 
04	 ACADÉMICO VISEU	 23	 10	 09	 04	 38-28	 39    
05	 VILAFRANQUENSE	 23	 10	 06	 07	 32-25	 36     
06	 FC PORTO B	 23	 08	 07	 08	 30-26	 31 
07	 FC PENAFIEL	 23	 07	 10	 06	 24-25	 31 
08	 UD OLIVEIRENSE	 23	 07	 09	 07	 33-34	 30 
09	 CD TONDELA	 23	 05	 14	 04	 24-21	 29 
10	 LEIXÕES	 23	 07	 08	 08	 22-23	 28 
11	 FEIRENSE	 23	 06	 10	 07	 28-28	 28                                     
12	 TORREENSE	 23	 08	 04	 11	 20-27	 28 
13	 NACIONAL	 23	 07	 06	 10	 26-27	 27
14	 BENFICA B	 23	 07	 06	 10	 37-40	 27   
15	 B SAD	 23	 06	 05	 12	 31-42	 23 
16	 CD MAFRA	 23	 05	 08	 10	 28-38	 23                                
17	 TROFENSE	 23	 05	 04	 14	 18-37	 19    
18	 SC COVILHÃ	 23	 04	 06	 13	 18-36	 18                                                                                                                                               

Concurso Totochuto
Walter Araújo iguala Mena Braga 
firme na liderança

Walter Araújo igualou Mena Braga no comando, am-
bos agora com 216 pontos, mais seis que o terceiro 
classificado, John Couto. 

Dennis Lima, ao conseguir arrecadar 14 pontos, foi 
o vencedor semanal deste concurso 30. Tem assim di-
reito a uma refeição gratuita no Inner Bay Restaurant, 
em 1339 Cove Road, ao sul da cidade de New Bedford. 
Bebidas não incluídas e a refeição é apenas servida 
no restaurante. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL

LIGA 3 - 21ª jornada
SÉRIE A

Montalegre - SC Braga B...........2-2
Sanjoanense - Fafe...................4-0
S. João Ver - USC Paredes.......1-1
Felgueiras 1932 - Anadia..........2-4
Vilaverdense - V. Guimarães B.2-1
Varzim - Canelas 2010..............1-1

CLASSIFICAÇÃO
1. FC Felgueiras 1932................41
2. Lank Vilaverdense..................40 
3. AD Sanjoanense.....................36 
4. Varzim.....................................33 
5. SC Braga B..............................32
6. São João Ver..........................29 
7. Canelas 2010.........................27 
8. USC Paredes..........................25
9. Fafe.........................................22
10. CDC Montalegre...................22 
11. Anadia FC.............................20
12. V. Guimarães B.....................12

JORNADA 22 (12 mar.)
Anadia FC - AD Sanjoanense

V. Guimarães B - Felgueiras 1932
Fafe - CDC Montalegre

SC Braga B - S. João Ver
USC Paredes - Varzim

Canelas 2010 - L. Vilaverdense

SÉRIE B
FC Alverca - Real SC.....................2-1
Caldas - UD Leiria.........................0-3
Moncarapachense - Amora.........2-4
Fontinhas - Sporting B.................2-0
Académica - Oliv. Hospital..........1-0
V. Setúbal - Belenenses...............5-2

CLASSIFICAÇÃO
1. Amora FC................................45
2. UD Leiria.................................44
3. FC Alverca..............................37 
3. Belenenses.............................35 
5. Sporting B...............................31 
6. Caldas SC...............................31 
7. V. Setúbal................................23
8. Oliveira do Hospital................23
9. Académica.............................22 
10. Fontinhas..............................22
11. Real SC.................................20
12. Moncarapachense...............17

JORNADA 22 (11 mar.)
Sporting B - Caldas SC

Oliv. Hospital - Fontinhas
UD Leiria - Moncarapachense

Amora FC - V. Setúbal
Belenenses - FC Alverca

Real SC - Académica

Mena Braga.................... 216 
Walter Araújo.................. 216 
John Couto..................... 210
Joseph Braga................. 207
Dennis Lima.................... 204
Luís Reis......................... 197     
João Baptista................. 195 
Carlos Serôdeo............... 193
Virgílio Barbas................ 190
Maria Rosa..................... 189 
Néllio Miranda................ 188              
Alfredo Moniz................. 187 
José C. Ferreira.............. 179  
José Rosa....................... 178 
Paulo de Jesus............... 175 
Amaro Alves................... 175 
António Miranda............. 173      
Fernando Romano......... 170                 
Mariana Romano............ 167 
Agostinho Costa............ 159 
Maria L. Quirino.............. 156    
Daniel C. Peixoto............ 156 
John Terra....................... 155 
Lino Costa Arruda.......... 151 
Odilardo Ferreira............. 149    
Carlos M. Melo............... 148 
José Leandres................ 142 
Andrew Farinha.............. 138 
João Carlos Massa........ 137 
Alexandre Quirino........... 135      
António B. Cabral........... 130          
Antonino Caldeira........... 130                               
Fernando Farinha........... 109 
Guilherme Moço................81             
Francisco Laureano..........58 
Ildeberto Gaipo..................41 
Jomar Rizos......................41 
José Silva..........................37 

Élio Raposo........................34   
Sulinda Soares..................18  
Isamu Fernandes..............17

Chave do concurso 30

Benfica - Famalicão..............2-0
Gil Vicente - Marítimo...........2-0
Portimonense - Sporting......0-1
Estoril - Vizela........................0-3
GD Chaves - FC Porto...........1-3
SC Braga - Rio Ave................2-0
Santa Clara - V. Guimarães...1-3
Casa Pia - Paços Ferreira.....2-1
Boavista - FC Arouca............0-0
CD Tondela - Torreense........1-1
Farense - Leixões..................1-0
Moreirense - Trofense...........1-0
Ac. Viseu - Est. Amadora......1-1
Nacional - SC Covilhã............2-0
Barcelona - Valência.............1-0
R. Bétis - Real Madrid............0-0
Liverpool - Man. United.........7-0
AS Roma - Juventus..............1-0

AVISO 
AOS ASSINANTES

Chamamos à atenção 
dos nossos leitores 
e assinantes de que 

AVISOS DE MUDANÇA 
DE ENDEREÇO devem ser 
notificados à secretária 

e departamento de 
assinaturas do PT 
com 3 SEMANAS 
ANTECEDÊNCIA

Portugal na fase final do Mundial de 
futebol feminino e da seleção faz 
parte a lusoamericana Suzane Pires

Portugal participará pela primeira vez no Campeo-
nato Mundial de futebol feminino, que contará com 32 
seleções (antes eram 24).

A fase final do Mundial feminino de 2023 realiza-se 
na Austrália e na Nova Zelândia, de 20 de julho a 20 
de agosto. 

Portugal está no Grupo E, em que defrontará os vi-
ce-campeões em título Países Baixos (jogo em 23 de 
julho), o Vietname (jogo a 27 de julho) e os detentores 
do troféu Estados Unidos (jogo a 1 de agosto). 

Da seleção portuguesa, treinada por Francisco Neto, 
faz parte a lusoamericana Suzane Pires, nascida a 17 
de agosto de 1992 em Connecticut.

Suzane teve uma carreira universitária na Southern 
Connecticut, onde foi três vezes selecionada para a 
All-New England, All-Region e All-Northeast 10 Confe-
rence e marcou 25 golos e fez 13 assistências. 

Como sénior, Suzane Pires foi chamada às All-A-
merican em 2013 e selecionada para jogar no Senior 
Bowl. Profissionalmente, Suzane Pires jogou pela Fer-
roviária , CS Marítimo, Santos FC, Portuguesa Despor-
tos e Boston Breakers. Pela seleção de Portugal já fez 
25 jogos.

                                                  



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

PAWTUCKET
Casa nova de 2 moradias

$699.900

RUMFORD
Colonial 

$549.900

32	 Publicidade	                              PORTUGUESE TIMES                                                                     Quarta-feira, 08 de março de 2023

ATENÇÃO 

PAWTUCKET
3 famílias 
$499.900

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$499.900

WARWICK
Colonial 

$499.900

WEST WARWICK
Cape 

$284.900

EAST PROVIDENCE
Bar/Loja e casa de 1 moradia 

$650.000

PROVIDENCE
3 moradias 
$499.900

EAST PROVIDENCE
Cape

$339.900

BARRINGTON
Ranch 

$479.900

PROVIDENCE
4 moradias 
$589.900

PAWTUCKET
Colonial 

$459.900

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$499.900

EAST PROVIDENCE
Bungalow 
$299.900

CENTRAL FALLS
Condomínio 

$229.900

EAST PROVIDENCE
Duplex 

$429.900

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$599.900

EAST PROVIDENCE
Raised Ranch 

$499.000

EAST PROVIDENCE
3 apartamentos 

$449.900

EAST SIDE
2 famílias 
$699.900

VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA

Precisamos de casas para vender! Temos vários clientes em lista de espera! Está interessado 
em saber quanto vale a sua propriedade no mercado atual? Contacte-nos para uma avaliação 

grátis! Somos uma companhia familiar que vem ajudando famílias na compra e venda 
de propriedades desde 1975! A experiência faz a diferença! 

Contacte-nos e verá porque razão a Mateus Realtytem uma excelente reputação! 
O nosso sucesso deve-se ao apoio da nossa comunidade!

VENDIDA

DEPÓSITO

DEPÓSITO DEPÓSITO

DEPÓSITO

DEPÓSITO

DEPÓSITO

DEPÓSITO

DEPÓSITO
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